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Solidariedade / Instituições se mobilizam para coletar doações 
e entregá-las no Dia das Crianças. Saiba como ajudar. PÁGINA 17

Ucrânia / Ataque russo mata pelo menos 14 pessoas. Confira entrevista 
com Yan Rachinski, da ONG Memorial, ganhadora do Nobel da Paz. PÁGINA 9

Bem-vindo,

São Francisco

Fiéis e devotos poderão conhecer uma das relíquias do santo, que é símbolo da 
humildade e padroeiro dos animais. O fragmento de um pedaço de osso do fêmur do 
sacerdote ficará exposto, até quarta-feira, no Santuário Santo Antônio, na 911 Sul. Depois 
passará pelo Santuário São Francisco, na Asa Norte, e pelo Santuário de Fátima. PÁGINA 15

(...)Entre os ataques ao processo democrático, a consolidação 
do orçamento secreto, o descaso com a saúde na pandemia, o 

negacionismo científico, a falta de políticas para a educação em 
todos os níveis, cabe também analisar os impactos extremamente 

negativos da fusão equivocada e destrutiva das pautas da agricultura 
brasileira com as ações de redução da proteção ambiental(...)

Mercedes Bustamante, professora da UnB e 
membro eleito da Academia Brasileira de Ciências

Analistas alertam para o clima de incertezas até o dia das 
eleições, em 30 de outubro. “(Mas) os investidores gostaram 

do resultado das urnas, porque a vitória de Lula está 
precificada, mas a de Bolsonaro, não”, diz Gustavo Cruz, 

estrategista da RB investimentos. PÁGINA 7

Presidente destacou, em canal no YouTube, que pode descartar a proposta de ampliar a 
quantidade de ministros no Supremo Tribunal Federal, se a Corte “baixar a temperatu-
ra”. “É impossível eu governar mais quatro anos com o STF agindo com ativismo judicial”, 
ressaltou. Ele também não poupou críticas ao adversário Lula e à senadora Simone Tebet.

Depois de ganhar no estado, candidato do PT amplia ofensiva para tentar “manter o cin-
turão” no segundo turno. “Quero deixar bem claro que o governador Zema tem a liberda-
de de apoiar quem ele quiser. A única coisa que tem que levar em conta é não pensar que 
o povo é gado”, disse Lula, em ato político no centro de Belo Horizonte.

Bolsonaro mira o Supremo. 
Lula quer crescer em Minas

Pela conservação da natureza

Mercado tenso com 
o segundo turno

Quatro mortos com 
varíola do macaco

Pandemia 
não acabou

Morre estudante 
baleado no Ceará
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AS 
PAIXÕES 

DO BRASILEIRO
O 

menino que joga bola é 

o mesmo que tenta a vi-

da no YouTube fazendo 

rimas em uma batida de 

funk. Esses sonhos têm relação 

direta com a mesma finalidade: 

mudar a realidade que vivem. Es-

sas várias vivências são apresen-

tadas em Funkbol, série docu-

mental da Paramount+ que en-

contra a intersecção entre dois 

amores do povo brasileiro: funk 

e futebol. A série estreia nesta 

segunda-feira na plataforma de 

streaming.
O seriado é uma produção VIS, 

divisão internacional de estúdios 

da Paramount, em parceria com a 

Adventures Studios e KondZilla e 

com apoio da Confederação Bra-

sileira de Futebol (CBF). Os cinco 

episódios são dirigidos por Fred 

Ouro Preto, conhecido pelos do-

cumentários de Emicida na Net-

flix e por clipes como País do fute-

bol de MC Guimé. Participam dos 

episódios os jogadores Antony, 

Gabigol, Guilherme Arana, Tami-

res Dias, Matheus Cunha e Rodry-

go Góes. No funk, alguns dos no-

mes são MC Guimê, MC Hariel, 

MC Kekel, MC Livinho, MC Me-

od MC

FUNK E FUTEBOL

Estreia na Paramount+ a série Funkbol, 

documentário que promove o encontro 

das culturas do funk e do futebol

 » PEDRO IBARRA

Fotos: Paramount+/Divulgação

O lateral Guilherme 

Arana e MC Guimé 

dividem episódio

entretenimento. É uma produ-

ção que tem que ter o interesse do 

público, mas ele tem curvas para 

assim poder fisgar as pessoas de 

maneiras diferentes”, acredita o 

cineasta. “Quantas pessoas estão 

indo ali para ver o Gabigol ou MC 

Poze do Rodo e se deparam com 

algo a mais, algo social”, conti-

nua. Meu trabalho é tentar mistu-

rar essas coisas no intuito de criar 

algo verdadeiramente interessan-

te”, completa.

“A relação dos dois universos já 

fazia sentido pela questão social”, 

explica Ouro Preto. Para o diretor, 

o sonho é a verdadeira parte arre-

piante da história. Afinal, antes de 

tudo, estes futebolistas e cantores 

eram apenas jovens sonhadores, 

que por meio de uma mistu-

ra de sorte, ousadia e mui-

to trabalho, puderam mu-

dar as próprias vidas, dar 

condições melhores às 

próprias famílias e chegaram até 

os maiores palcos do Brasil e à ca-

sa e ao ouvido de pessoas em todo 

o mundo. “São histórias que apre-

sentam outras formas de pensar 

sobre toda essa realidade”, diz.

Documentar é 

importante

Esta é a primeira série 

documental de Fred Ouro 

Preto, assim como Emici-

da: Amarelo — É tudo pra 

ontem foi o primeiro lon-

ga-metragem dos 10 anos 

de carreira do cineasta. 

Mesmo novo nesse ofí-

cio, ele comemora a po-

pularidade dos documen-

tários e séries documen-

tais. “Acredito que o do-

cumentário está num mo-

mento muito bom e muito 

se deve ao fato de as plata-

formas de streaming esta-

rem popularizando o for-

mato. Elas buscam essas 

histórias e costuram de 

uma maneira que não é 

mais aquele documentá-

rio que a gente via há dez 

anos atrás, é um forma-

to atual”, analisa o artista.

Fred está por dentro do 

mundo do funk há anos e 

também tem relação for-

te com futebol, até por is-

so foi o escolhido para o 

Funkbol. Ele vê beleza nes-

te mundo que já frequenta, 

e acredita na importância 

de dar voz para essas pes-

soas. “É urgente a produ-

ção de is produções co-

O país do funk 
e do futebol
Série promove o 

encontro entre duas 
marcas bem nacionais.  

PÁGINA 22

Crise leva brasilienses para o trabalho informal
PÁGINA 13

Tecnologia

Cientistas do Reino 
Unido criam sensores 

bordados em vestimentas 
com fio condutor de 

alto desempenho que 
conseguem acompanhar 
a frequência cardíaca e 

outros sinais vitais.

PÁGINA 12

Monitorado
pela roupa

Verstappen é
bicampeão!
Verstappen é
bicampeão!
Verstappen é
bicampeão!
Verstappen é

 Toshifumi Kitamura/AFP

AFP

 Carlos Vieira/CB/D.A Press

BSB Invisível/divulgação

Numa corrida tumultuada, por 
causa da tempestade que caiu 
no circuito de Suzuka, o piloto 
holandês levou pela segunda vez 
o título de campeão mundial de 
Fórmula 1. Max Verstappen foi 

beneficiado depois de uma 
penalidade aplicada 

em Charles Leclerc. Botafogo até 
debaixo d’água

Sob intensa chuva e jogo pesado, 
alvinegro derrota o São Paulo (1 x 0) 
e amplia crise do rival. PÁGINA 20

 Vitor Silva/Botafogo

CB. Poder

O deputado federal eleito 
Reginaldo Veras (PV) é 
o entrevistado de hoje, 
às 13h10, no programa 
CB.Poder, uma parceria 

com a TV Brasília.
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Bolsonaro propõe 
condicionante ao STF

Presidente disse que pode descartar a proposta de ampliar a quantidade de ministros do Supremo Tribunal 
Federal, caso a Corte "baixe a temperatura", e também faz críticas à aliança entre Lula e Simone Tebet

O 
presidente Jair Bolsonaro 
(PL) voltou a comentar 
ontem sobre a possibili-
dade de alterar a compo-

sição do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) em um eventual segun-
do mandato. Em entrevista ao ca-
nal Pilhado, no YouTube, Bolso-
naro disse que pode “descartar” a 
proposta, caso os integrantes da 
Corte “baixem a temperatura”. A 
entrevista foi realizada por Thia-
go Asmar e Paulo Figueiredo Fi-
lho, neto do ex-presidente João 
Figueiredo, o último general a go-
vernar o país durante a ditadura 
militar, entre 1979 e 1985.

“Se eu for reeleito, e o Supremo 
baixar um pouco a temperatura, 
já temos duas pessoas garantidas 
lá (Kassio Nunes Marques e An-
dré Mendonça), tem mais gente 
que é simpática à gente, mas já 
temos duas pessoas garantidas 
lá, que são pessoas que não dão 
voto com sangue nos olhos, tem 
mais duas vagas para o ano que 
vem, talvez se descarte essa su-
gestão”, detalhou.

A ampliação no número de in-
tegrantes do STF é defendida por 
aliados de Bolsonaro, seguindo a 
lógica de que, com mais minis-
tros indicados pelo atual presi-
dente, o diálogo com a Corte será 
mais fácil. Apesar de comentar o 
assunto nos últimos dias, não há 
nenhum projeto formal para tan-
to. O que é comentado pelo pre-
sidente é que existe uma propos-
ta de alteração dos atuais 11 mi-
nistros para 16. Durante a entre-
vista, Bolsonaro disse que só de-
baterá este tema após as eleições.

Caso Bolsonaro ganhe as pró-
ximas eleições, o STF contaria 
com mais dois ministros indica-
dos por ele, já que Rosa Weber e 
Ricardo Lewandowski estão pró-
ximos de se aposentar. Aumen-
tando o número de ministros, o 
presidente poderia ter maioria 
dentro do Supremo.

O presidente destacou, ainda, 
a necessidade de que uma altera-
ção dessa magnitude seja alinha-
da com o parlamento. “Se não for 
possível descartar, você vê como 
é que fica. Você tem que conver-
sar com o Senado também para 
a aprovação de nomes. Você tem 
que conversar com as duas Casas 
sobre a tramitação de uma pro-
posta nesse sentido”, disse.

Mas, segundo ele, haverá re-
sistência a uma proposta nesse 
sentido. “Está na cara que mui-
ta gente do Supremo vai para 
dentro da Câmara e do Senado 
(com posição) contrária (à pro-
posta), porque, se você aumenta 
o número de ministros do Supre-
mo, você pulveriza o poder deles. 
Eles passam a ter menos poder, 

 » TAÍSA MEDEIROS

 A entrevista foi realizada por Thiago Asmar e Paulo Figueiredo Filho, neto do ex-presidente João Figueiredo, o último general a governar o país durante a ditadura militar

Reprodução/YouTube

e lógico que não querem isso”, 
completou. Apesar disso, o can-
didato à reeleição reiterou que a 
composição da Câmara e do Se-
nado ficaram mais favoráveis pa-
ra ele, facilitando as discussões 
de suas ideias no Congresso.

“É impossível eu governar mais 
quatro anos com o Supremo agin-
do com ativismo judicial. Eu tinha 
alguma dificuldade com o parla-
mento. Essa dificuldade, com a no-
va composição do parlamento, em 
especial no Senado, acabou. Por-
que quem faz leis é o parlamento 
brasileiro, não sou eu”, frisou.

Outro lado

Bolsonaro também apro-
veitou a ocasião para tecer 

críticas ao seu principal opo-
nente, o ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT), em espe-
cial relacionado às pautas de cos-
tumes. O candidato à reeleição 
disse que, em relação ao PT, não é 
necessário inventar notícias fal-
sas. “Para você criticar o PT, não 
precisa de fake news. É só falar a 
verdade. Falar que o Lula é con-
tra o aborto, contra a ideologia 
de gênero, falar que o Lula é ho-
nesto: aí é fake news!”, ironizou.

Ao definir Lula como “men-
tiroso, estelionatário, corrupto, 
bandido e sem caráter”, Bolsona-
ro disse não ser ofensa, mas, sim, 
a “realidade”. “Um grande men-
tiroso, estelionatário, corrupto, 
bandido e sem caráter. Não estou 
ofendendo Lula, é uma realidade, 

você mostra isso com ações dele 
ao longo de oito anos”, disse. “É 
um cara que já ficou oito anos no 
poder, desgraçou o país, bateu 
muito na questão de religião, na 
família, a questão de banheiros 
unissex”, completou.

A respeito dos demais candi-
datos que concorreram ao pri-
meiro turno das eleições, o pre-
sidente focou suas críticas, em 
especial, à senadora Simone Te-
bet (MDB-MS). “Também criti-
cou muito o Lula, com verda-
des, e de repente ela abre apoio 
explícito pra ele e me acusa de 
ditador. Onde que sou ditador?”, 
questionou.

O presidente comentou, ain-
da, sobre suposta “perseguição” 
que sofre da imprensa brasileira 

— a qual, segundo ele, é alinha-
da aos ideais de esquerda. “Ser 
de esquerda passou a ser bonito, 
com libertinagens. Nós não acei-
tamos isso. Então esse lado ideo-
lógico também pesou pro pes-
soal (da imprensa) dar pancada 
na gente. (...) Até anteontem aqui 
eu falei um pouco mais grosso, 
pessoal disse ‘não fala assim’. Eu 
fui bastante objetivo, quase um 
desabafo para a imprensa, pelo 
que está acontecendo. O PT fa-
la o tempo todo, o Lula, que vai 
controlar a imprensa”, destacou. 
“Se essa esquerda um dia voltar 
ao poder só tem uma maneira de 
se manter lá: calando a impren-
sa e não permitindo que o povo 
se comunique através das mí-
dias sociais”. 

As campanhas do ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) e do candidato à reeleição, 
presidente Jair Bolsonaro (PL) 
não se enfrentam apenas nas ur-
nas. Uma série de batalhas judi-
ciais vêm sendo travadas em re-
lação às estratégias eleitorais de 
cada um. Na sexta-feira, o PT en-
trou com uma representação no 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
para que o Twitter cumpra o ter-
mo de cooperação firmado com 
a Corte para frear notícias falsas 
durante as eleições. Segundo a 

legenda, uma rede de 34 per-
fis, que incluem figuras públicas, 
perfis noticiosos e até anônimos, 
formariam uma rede articulada 
de fake news.

Com medo de que o TSE 
atenda ao pedido da campa-
nha petista, Bolsonaro fez um 
apelo, durante sua entrevista 
ao canal Pilhado no YouTube, 
ontem. “Peço a Deus que nosso 
querido Alexandre de Moraes 
não entre nessa linha, até por-
que não tem motivos para der-
rubar essas 33 páginas. Duas 

são dos meus filhos”, disse.
Do outro lado, a campanha 

de Bolsonaro também recorreu à 
Corte para pedir a suspensão da 
veiculação de uma propaganda 
eleitoral em que associava o atual 
presidente a práticas de caniba-
lismo. O ministro Paulo de Tarso 
Sanseverino determinou, no sá-
bado, que a mídia fosse imedia-
tamente suspensa. A decisão tem 
caráter provisório.

Sobre o tema, Bolsonaro fez 
comentários com indignação du-
rante a entrevista. “Fica o tempo 

todo o pessoal batendo na mes-
ma tecla, como agora: ‘pô, ele é 
canibal’”. Ninguém sabe o que 
aconteceu nos anos 1990, quan-
do entrou esse assunto? Que eu 
publicamente falei? Que foi gra-
vado em vídeo! Ninguém é cani-
bal, meu deus do céu. Falamos 
sobre a tradição dos yanomamis, 
lá numa reserva indígena chama-
da surucucu”, justificou.

No vídeo, é exibido o trecho 
de uma entrevista de Bolsona-
ro em que ele afirmava que “co-
meria um índio sem problema 

nenhum”. A justificativa apresen-
tada pela campanha de Bolsona-
ro foi de que a propaganda pro-
move “grave e intencional des-
contextualização de entrevista 
concedida pelo candidato, como 
estratégia publicitária de desin-
formação e de criação artificial 
de estados mentais, emocionais 
e passionais, sugerindo que o re-
presentado seria capaz de consu-
mir carne humana”, diz o texto.

O presidente afirmou, ain-
da, que não é verdadeiro que o 
ex-presidente Fernando Collor, 

que sofreu impeachment em 
1992, será seu ministro, em ca-
so de vitória nas urnas. “Segun-
do o (André) Janones (aliado de 
Lula), esse mentiroso, mal ter-
rível a nação, eu vou colocar o 
Collor como ministro do Traba-
lho e Previdência e nós vamos 
confiscar a aposentadoria de to-
do mundo. Não sei quantos mi-
lhões de aposentados. Tem gen-
te que acredita”, apontou. Bolso-
naro disse que não há chances 
de que Collor seja convidado pa-
ra ser seu ministro. (TM)

Candidatos travam batalhas no TSE

Se eu for reeleito, e o 
Supremo baixar um 
pouco a temperatura, 
já temos duas pessoas 
garantidas lá (Kassio 
Nunes Marques e 
André Mendonça), 
tem mais gente que é 
simpática à gente"

Jair Bolsonaro, candidato 
do PL à reeleição
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Lula investe pesado em Minas

Depois de ganhar de Bolsonaro no estado, o candidato do PT amplia a ofensiva para tentar “manter o 
cinturão” no segundo turno. Petista manda recado a Zema, que anunciou apoio ao presidente Jair Bolsonaro 

B
elo Horizonte — A região 
centro-sul da capital mi-
neira amanheceu com o 
dia nublado, ontem, e as 

ruas lotadas de camisas e ban-
deiras vermelhas. A presença do 
candidato do PT à Presidência, 
Luiz Inácio Lula da Silva, mobi-
lizou milhares de mineiros pa-
ra uma caminhada entre as pra-
ças da Liberdade e Tiradentes, 
no Bairro Funcionários. Além de 
ressaltar a representatividade de 
Minas Gerais, o petista mandou 
recado ao governador reeleito de 
Minas, Romeu Zema (Novo), so-
bre o apoio dele ao seu adversário 
neste segundo turno, o presidente 
Jair Bolsonaro (PL). O petista tam-
bém afirmou que, se for eleito, 
destinará mais recursos para Mi-
nas Gerais. O ato faz parte de nova 
estratégia do presidenciável para 
a reta final da campanha. “Carta 
marcada” na agenda de ambos os 
candidatos desde o primeiro tur-
no, Minas foi uma das principais 
pautas do ex-presidente.

A sensação é de que Lula quer 
“defender o cinturão” conquista-
do no estado, segundo maior colé-
gio eleitoral do país. Além disso, o 
papel dos mineiros nas eleições é 
histórico. Desde o pleito presiden-
cial de 1955, quem venceu em Mi-
nas chegou à Presidência do Bra-
sil. De acordo com o Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), 12.655.228 
de eleitores do estado foram às 
urnas em 2 de outubro, ficando 
atrás apenas de São Paulo, com 
27.189.714 de pessoas. Na apura-
ção final, Lula venceu Bolsonaro 
com diferença de 563 mil votos.

Antes de iniciar o percurso 
entre as duas praças da capital 
mineira, o petista deu coletiva 
de imprensa. Ao lado dele, esta-
vam diversos aliados políticos, 
como o prefeito de Belo Horizon-
te, Fuad Noman (PSD); o ex-pre-
feito Alexandre Kalil (PSD); a pre-
sidente do PT, Gleisi Hoffmann; 
o deputado federal reeleito An-
dré Janones (Avante) e a sua fu-
tura colega na Câmara Duda Sa-
labert (PDT).

Um dos temas abordados pelo 
ex-presidente foi o apoio do go-
vernador reeleito de Minas, Ro-
meu Zema (Novo), a Bolsonaro 
no segundo turno. No primeiro, o 
chefe do Executivo estadual evi-
tou associar seu nome ao do pre-
sidente. O partido de Zema lan-
çou Felipe d’Avila à Presidência. 
“Quero deixar bem claro que o 
governador Zema tem liberda-
de de apoiar quem ele quiser. 
Não me oporei e nunca pensei 
que fosse ser diferente. Segun-
do, a única coisa que tem que le-
var em conta é não pensar que o 
povo é gado, é não pensar que o 
povo pode ser tangido para lá ou 
para cá. O povo tem consciência 
do que está acontecendo no país. 
Então, é só tomar cuidado para 
não tratar o povo como rebanho, 
tratar o povo como cidadão de 
inteligência, consciente, saben-
do do que quer”, ressaltou Lula.

“Se o governador souber 10% 
do que nós fizemos em Minas 
Gerais, ele terá um problema 
de remorso ao não me apoiar. 
Quando ele souber que no nosso 
governo, em 13 anos, foram colo-
cados à disposição do governo de 
Minas Gerais R$ 260 bilhões”, dis-
se o petista, ao mostrar uma co-
linha com todos os feitos de sua 
gestão no estado. Lula também 

disse que, caso eleito, quer con-
versar com Zema sobre o hospi-
tal regional de Divinópolis, no 
centro-oeste do estado. Segun-
do ele, esta é uma prioridade a 
ser tratada em seu governo e se-
rá negociada com o chefe do Exe-
cutivo estadual.

“É engraçado que tem um 
hospital regional sendo feito lá 
na cidade que está com as obras 
dele paralisadas. Eu não conhe-
ço o governador Zema, mas sei 
que ele foi eleito governador do 
estado no primeiro turno. Se eu 
for eleito presidente da Repúbli-
ca, ou ele vai conversar comigo 
em Brasília, ou eu venho para Be-
lo Horizonte conversar com ele, 
porque a gente vai acabar esse 
hospital-escola e fazer ele pres-
tar serviço à comunidade da re-
gião de Divinópolis. Não pode-
mos deixar, num país que precisa 
de saúde, hospital parado”, disse.

Lula também destacou que 
o diálogo com Zema ocorrerá 
independentemente de partido 

Durante o ato político em Belo Horizonte, Lula também acusou Bolsonaro de ser o “campeão mundial das fake news” e que vai usar repelentes antes de debates com o presidente

Túlio Santos/EM/DA Press

 » ÍGOR PASSARINI
 » MATHEUS MURATORI
 » NATASHA WERNECK
 » THIAGO BONNA

Durante seu discurso em Belo 
Horizonte, o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva chamou o 
presidente Jair Bolsonaro de “ge-
nocida” ao se referir aos desen-
tendimentos entre os dois du-
rante debates na TV no primeiro 
turno. Para este mês, há cinco de-
bates agendados, mas Lula deve 
ir somente a dois deles. As datas 
são dia 16, da Band; 17, da Rede-
TV; 22, do SBT; 23, da Record; e 

28, da Globo. “Ainda vou para o 
Rio de Janeiro, ainda vou voltar 
uma vez para Minas Gerais, ain-
da vou ficar muitas vezes em São 
Paulo, ainda vou à Bahia, ainda 
vou a Sergipe, ainda vou a Ala-
goas, ainda vou ao Amazonas, e 
vou ter dois debates com o ‘geno-
cida’”, afirmou, no discurso, que 
durou 11 minutos.

Após dizer que deve parti-
cipar dos confrontos na TV, o 

ex-presidente disse que vai “co-
locar muito repelente no corpo 
com medo de uma mordida” de 
Bolsonaro. “Ele disse numa en-
trevista para o New York Times 
que ele teria coragem de comer 
carne de índio. Se ele pensar em 
dar uma mordida no pernambu-
cano, ele vai morrer envenena-
do”, completou.

O ex-presidente também 
acusou seu adversário de ser o 

“campeão mundial das fake news”. 
Em setembro, Lula conseguiu uma 
vitória no Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE), com a derrubada de 15 
fake news de adversários. Entre 
elas, está a determinação de que 
fossem apagados tuítes do pró-
prio Bolsonaro, nos quais o presi-
dente associava Lula ao Primeiro 
Comando da Capital (PCC).

“Nós estamos fazendo uma 
campanha diferente de todas as 

campanhas que eu participei na 
vida. É uma campanha mais re-
nhida, mais polarizada, com um 
adversário mais teimoso e mais 
tinhoso, um adversário que não 
faz nenhum sacrifício para con-
tar uma mentira. Ele não se im-
porta em ser o campeão mun-
dial de fake news, não se impor-
ta com a qualidade da fake news, 
ele não tem compromisso com a 
verdade”, declarou.

Participação em dois debates

Quero deixar bem claro que o governador Zema 

tem liberdade de apoiar quem ele quiser. Não me 

oporei e nunca pensei que fosse ser diferente"

Luiz Inácio Lula da Silva, candidato do PT ao Planalto

Eleitores que acompanha-
ram o ato do ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva es-
tão confiantes na vitória no 
dia 30. “Estamos com mui-
ta expectativa e com muito 
amor. Viemos pelo Brasil, pe-
la democracia”, declarou Ra-
quel Rodrigues, ao lado das 
amigas Meryane Bastos, He-
loísa Oliveira e Andreza Gon-
çalves. “Fora Bolsonaro, o re-
cado está dado agora, depois 
da pandemia. O recado agora 
é dia 30”, completaram.

Já a comerciante Vera Lúcia 
Teodoro, que estava vendendo 
bandeiras, bandanas e bonés do 
candidato, comemorou a quan-
tidade de clientes desde o início 
do evento deste domingo. “Es-
tá tendo muita procura, graças 
a Deus. Com essa vitória do Lu-
la no primeiro turno, e agora no 
segundo, que ele vai ser reelei-
to, está muito boa a expectati-
va”, revelou.

Aliado de Lula na eleição 
presidencial deste ano, o de-
putado federal reeleito Jano-
nes espera que o petista vença 
novamente. “Expectativa boa, 
a gente espera confirmar essa 
vitória do primeiro turno ago-
ra nesse segundo”, disse o par-
lamentar ao Estado de Minas, 
durante ato em Belo Horizon-
te. Ele também comentou o 
apoio de Zema a Bolsonaro: “A 
gente espera, com nosso tra-
balho, no corpo a corpo, com 
os deputados eleitos, conse-
guir contrapor”.

Militância está 
confiante

ou apoio durante as eleições de 
2022. “Durante o processo eleito-
ral, cansei de dizer que quando 
você é chefe de Estado, você não 
faz distinção na relação com os 
entes federados. Não quero sa-
ber de que partido é o governa-
dor ou prefeito. Se ele foi eleito, 
merece ser tratado com dignida-
de, respeito e decência em qual-
quer lugar do país. Foi assim que 
eu tratei prefeitos e governadores 
durante oito anos. A minha rela-
ção com o Aécio (Neves) sempre 
foi uma relação altamente pro-
dutiva”, apontou.

Já no discurso ao final da ca-
minhada, Lula citou a Inconfi-
dência Mineira, de 1789, que lu-
tou contra o domínio português, 
e a execução de Tiradentes, que 
dá nome à praça onde parte do 
ato desse domingo, ocorreu pe-
los governantes da época. “Foi 
aqui em Minas Gerais que surgiu 
o primeiro embrião da Indepen-
dência do Brasil. O que vocês es-
tão demonstrando hoje é que os 
ditadores da época enforcaram 
Tiradentes, esquartejaram, salga-
ram e penduraram em um pos-
te a sua carne para que ninguém 

nunca mais ousasse falar em in-
dependência. O que eles não sa-
biam é que eles mataram apenas 
a carne. As ideias continuaram 
com o povo de Minas Gerais”, de-
clarou Lula.

Na sequência, o petista disse 
que “Minas não suporta ditadu-
ra, Minas não suporta opressão”. 
E defendeu uma política pública 
voltada para emprego, cultura, 
mais oportunidades para os jo-
vens e respeito às mulheres. Ao 
tentar conquistar votos dos elei-
tores mineiros, ele chegou a com-
parar com futebol. Segundo o pe-
tista, quem torce para um time 
não abre mão para o rival, como 
é o caso de Cruzeiro e Atlético.

“Quem é cruzeirense não abre 
mão de ser cruzeirense e quem 
é atleticano não abre mão de ser 
atleticano. Nós temos aí alguns 
torcedores do América que nós 
vamos tentar ganhar, que é o pes-
soal da abstenção, pessoal que 
está aí, que não votou no primei-
ro turno”, brincou.
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O impacto do Auxílio Brasil

Decisão do governo de turbinar o benefício, com aumento do valor e pagamento do 13º às mulheres, é vista como 
eleitoreira. Analistas, entretanto, ressaltam que política social precisa ser permanente, não apenas emergencial

P
ermeiam as propostas dos 
candidatos à Presidência 
da República as políticas 
públicas de transferên-

cia de renda. O programa Auxí-
lio Brasil, no valor de R$ 600, foi 
visto como uma das estratégias 
para a reeleição do presidente 
Jair Bolsonaro (PL). Em seu pla-
no de governo, promete manter 
o valor do benefício. No entan-
to, no Projeto de Lei Orçamen-
tária Anual (PLOA) enviado ao 
Congresso Nacional para 2023, 
o Executivo previu o valor mé-
dio de R$ 405.

O valor atual, que será pa-
go até dezembro aos bene-
ficiários, foi aprovado pelo 
Congresso na PEC que con-
cedeu benefícios em meio ao 
período eleitoral — estraté-
gia eleitoreira, segundo a opo-
sição no parlamento. Porém, 
quando questionado, Bolso-
naro prometeu negociar com 
deputados e senadores para 
manter os R$ 600. Quanto ao 
salário mínimo, a proposta é 
de R$ 1.302 para 2023.

Recentemente, o presidente 
fez um novo movimento em bus-
ca do voto feminino, utilizando 
o auxílio. Bolsonaro anunciou 
o pagamento do 13º do benefí-
cio para 17 milhões de mulheres 
chefes de família a partir de 2023. 
Outra estratégia do governo pa-
ra atrair o eleitor mais pobre é a 
antecipação do pagamento do 
Auxílio Brasil para beneficiários.

Entre 19 e 30 de setembro, 
o benefício foi pago a 20,65 
milhões de famílias, 450 mil a 
mais do que em agosto, quan-
do 20,2 milhões tiveram direi-
to à renda. Segundo o último 
levantamento divulgado pelo 
Datafolha, 31% dos eleitores 
que recebem o auxílio avaliam 
o governo de Bolsonaro como 
ótimo ou bom. Na semana an-
terior, o índice era de 27%. Es-
se é o maior índice de aprova-
ção entre beneficiários desde 
que o levantamento começou a 
ser feito, há um mês. Já os que 
consideram a gestão de Bolso-
naro ruim ou péssima são 41% 
— antes eram 45%. Os que de-
finem como regular correspon-
dem a 28%, ante 27% na pes-
quisa anterior.

A jogada em busca da reelei-
ção foi percebida pelo eleitora-
do. Segundo a pesquisa Datafo-
lha divulgada no último dia 26, 
55% dos eleitores que recebem 
o benefício afirmam que a situa-
ção econômica do país piorou 
nos últimos meses e entendem 
que o aumento foi “jogada elei-
toreira”. Apesar de o governo ter 
obtido avaliações mais positivas, 
o que poderia sugerir que a estra-
tégia da campanha de Bolsonaro 
funcionou, tal parecer não se res-
tringe apenas entre quem recebe 
o benefício. Além disso, há o im-
pacto nos cofres públicos: o rea-
juste do valor mínimo do Auxílio 
para R$ 600 refletiu, nas contas 
do Executivo, em um aumento 
de R$ 7,5 bilhões nas despesas, 
no mês de agosto.

 Entre 19 e 30 de setembro, 20,65 milhões de famílias receberam o Auxílio Brasil: em comparação com o agosto, foram 450 mil a mais

 Reprodução

 » TAÍSA MEDEIROS

Está disponível a partir de ho-
je a contratação do empréstimo 
consignado vinculado ao Auxílio 
Brasil. O Ministério da Cidada-
nia autorizou a Caixa Econômi-
ca Federal e outros 11 bancos a 
oferecerem a linha de crédito. O 
valor da parcela do empréstimo 
é descontado automaticamente 
do valor mensal do benefício pa-
ra quem contratar o empréstimo.

A expectativa é que cerca de 
R$ 2.500 sejam emprestados por 
meio da modalidade a cada be-
neficiário. O valor máximo que 
poderá ser contratado será aque-
le em que as parcelas compro-
metam até 40% do valor men-
sal do benefício. Mas, em vez de 
ser considerado o valor mínimo 
atual do benefício de R$ 600, que 

só vigora até dezembro, valerá o 
de R$ 400. Assim, o valor da par-
cela será de no máximo R$ 160.

A taxa máxima de juros é de 
3,5% ao mês, mas cada banco 
vai poder adotar a taxa que qui-
ser, desde que seja menor que 
3,5%. O empréstimo precisa ser 
contratado pelo responsável fa-
miliar, que é a pessoa da família 
que está inscrita no CadÚnico e 
que é a titular da conta poupan-
ça social da Caixa em que o Auxí-
lio Brasil é depositado. Segundo 
a pasta, cada responsável fami-
liar deve entrar em contato com 
os bancos autorizados para veri-
ficar qual a melhor proposta de 
empréstimo.

Em uma portaria com orien-
tações sobre a modalidade de 
crédito, o ministério forneceu 
um modelo de questionário que 

deverá ser apresentado pela ins-
tituição financeira ao beneficiá-
rio no momento da contratação 
do empréstimo. Entre as pergun-
tas estão se ficou claro o valor do 
empréstimo, a taxa de juros men-
sal, o valor total que vai pagar no 
fim do contrato e o prazo. E se ele 
já fez as contas para ver se conse-
guirá honrar esse compromisso 

com os outros gastos do dia a dia.
"O empréstimo consigna-

do do Auxílio Brasil é uma op-
ção que deve ser utilizada ape-
nas nos casos em que você real-
mente tem um problema que 
não pode resolver sem fazer esta 
contratação. Verifique se alguém 
da sua família ou da sua comu-
nidade pode te oferecer outra 
solução, onde você não precise 
pagar juros", destaca um trecho 
do contrato.

De acordo com as regras, ca-
so o benefício seja cancelado, o 
empréstimo continua valendo. 
Ou seja, mesmo se deixar de re-
ceber o Auxílio Brasil, o benefi-
ciário precisa se organizar para 
pagar todos os meses o emprés-
timo até o final do prazo do con-
trato, depositando o valor da par-
cela em sua conta.

Consignado disponível a partir de hoje
 » RAFAELA GONÇALVES

Uma família que 
recebe aquela 
determinada 
quantia de auxílio, 
vai gastar ali, 
dentro da área, 
da região em que 
mora. Por isso, ele 
ajuda a fomentar 
a microeconomia, 
que no final 
das contas 
também acelera a 
macroeconomia"

Caio Mastrodomênico, 

analista econômico

Bolsonaro

Em propaganda eleitoral 
veiculada no início do mês 
de setembro, o presidente e 
candidato à reeleição propôs o 
valor de R$ 800 para o benefício 
— R$ 200 a mais extra para 
beneficiários que conseguirem 
emprego, em cima do valor de 
R$ 600 que já foram anunciados. 
O Orçamento para 2023 enviado 
ao Congresso prevê pagamento 
do benefício em R$ 405. Apesar 
disso, Bolsonaro diz que valor 
extra ficará dentro do teto.

Lula

Caso eleito, o petista afirma que 
retomará o programa Bolsa 
Família, mantendo o valor 
de R$ 600 para o benefício. 
Mas, para além disso, o 
ex-presidente pretende pagar 
um bônus de R$ 150 para cada 
filho com até 6 anos. O intuito 
é que a medida seja mantida 
até o mercado de trabalho estar 
aquecido. "Renda garantida 
para a alimentação dos mais 
pobres e para girar a roda da 
economia", diz o texto.

O que dizem os candidatos

As propostas dos dois candidatos a respeito do Auxílio Brasil, 
que hoje atende 20,65 milhões de famílias em todo o país

condições para essas famílias 
de saírem da linha da pobreza. 
O outro ponto estratégico, e não 
tão nobre, é justamente a neces-
sidade de manter o auxílio para 
que se garanta votos na eleição 
e se mantenha de maneira po-
pular a candidatura”, destacou.

Para o especialista em polí-
ticas públicas e regulação Ro-
drigo Alberto Correia da Silva, 
um benefício como o Auxílio 
Brasil não pode ter caráter per-
manente. “Acredito que as po-
líticas de transferência de ren-
da direta, elas têm uma série 
de dificuldades que acabam fa-
zendo com que não funcionem 
bem”, avalia. “Acho que a pri-
meira delas é o incentivo que 
está ligado aos critérios de ade-
são, à barreira de entrada para 
essa política que pode acabar 
incentivando a informalidade, 
ou até a inatividade profissio-
nal. Por outro lado, você não 
tem um controle sobre a desti-
nação daquele recurso. Como 
você pode gerar um incentivo 
ruim e ao mesmo tempo vo-
cê não tem como garantir que 
aquele recurso está sendo des-
tinado para uma necessidade 
básica, eu não vejo isso como 
uma política positiva estrutu-
ral, só uma política passageira 
em algumas situações.”

Sustentabilidade

Apesar da discussão sobre os 
valores e a manutenção dos re-
passes para as famílias que ne-
cessitam da renda, pouco se fa-
la sobre o desenho da política 
pública e sua sustentabilidade a 
médio e longo prazo. Nesse senti-
do, o professor e analista político 
Gabriel Petter avalia que o auxí-
lio precisa ser o eixo de diferentes 
políticas sociais, de maneira inte-
grada, e não pode ser apenas em 
contexto “emergencial”.

“Quando se usa o termo 
emergencial, remetemos a um 
momento bastante específico e 
de uma política que acabou be-
neficiando até mesmo pessoas 
que não tinham o perfil so-
cioeconômico adequado para 
recebê-lo. O mais adequado é 
que esse programa se torne nu-
ma política permanente”, ressal-
tou. Petter aponta, ainda, que, 
para fomentar a política pública, 
é fundamental retomar o cresci-
mento econômico “para que o 
contingente de pessoas atendi-
das por programas dessa nature-
za não seja muito grande”.

O analista econômico e CEO 
da Vallus, Caio Mastrodomê-
nico, ressalta que programas 
de transferência de renda são 
importantes porque ajudam a 

fomentar as microeconomias. 
“Uma família que recebe aquela 
determinada quantia de auxílio, 
vai gastar ali, dentro da área, da 
região em que mora. Por isso, ele 
ajuda a fomentar a microeco-
nomia, que, no fim das contas, 
também acelera a macroecono-
mia. É uma forma que o governo 
tem de se autofinanciar econo-
micamente”, avaliou.

A cientista política e advoga-
da especializada em direito tri-
butário Beatriz Finochio acre-
dita que é estratégico manter-
se uma política de transferên-
cia de renda por dois motivos. 
“Primeiro, é uma medida ne-
cessária e que de fato precisa 
ser mantida, porém, de manei-
ra temporária e com requisi-
tos pré-estabelecidos, e dando 

Quem pode contratar 
o empréstimo?

Além das famílias que recebem 
o Auxílio Brasil e aquelas que 
já tinham acesso ao crédito 
consignado (trabalhadores com 
carteira assinada, servidores 
públicos, aposentados e 
pensionistas do INSS), os 
cidadãos que recebem o Benefício 
de Prestação Continuada (BPC) 
também terão acesso ao crédito 
consignado.

Qual é a taxa de juros?

A taxa máxima de juros é de 
3,5% ao mês, mas cada banco vai 
poder adotar a taxa que quiser, 
desde que seja menor que esse 
percentual.

Em que bancos posso pedir o 

empréstimo do Auxílio Brasil?

»  Caixa Econômica Federal
»  Banco Agibank S/A
»  Banco Crefisa S/A
»  Banco Daycoval S/A
»  Banco Pan S/A
»  Banco Safra S/A
»  Capital Consig Sociedade de 

Crédito Direto S/A
»  Facta Financeira S/A Crédito, 

Financiamento e Investimento
»  Pintos S/A Créditos
»  QI Sociedade de Crédito 

Direto S/A
»  Valor Sociedade de Crédito 

Direto S/A
»  Zema Crédito, Financiamento e 

Investimento S/A

Qual o prazo máximo 
de pagamento?

De até 24 meses (dois anos).

Tira-dúvidas

3,5%
Taxa máxima mensal 

de juros que os bancos 
poderão cobrar dos 

beneficiários do Auxílio 
Brasil
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As faces do conservadorismo

Para especialista, apesar de um movimento global, a extrema-direita assume feições particulares em cada país. 
Na América Latina, enquanto a esquerda vislumbra o futuro, os reacionários de direita idealizam o passado

D
iversos articulistas, as-
sim como o candidato Ci-
ro Gomes (PDT) em sua 
campanha, costumam 

atribuir o fenômeno eleitoral de 
Jair Bolsonaro (PL) a uma sim-
ples rejeição da população ao 
petismo ou ao “lulopetismo”. O 
fator pode até contribuir com a 
densidade eleitoral do presiden-
te, mas está longe de explicar a 
onda da extrema-direita que se 
observa em todo o mundo, como 
afirma o professor de ética e filo-
sofia política da Universidade de 
São Paulo (USP) Cicero Araujo.

Esse fenômeno aconteceu nas 
eleições legislativas italianas do 
último dia 25 de setembro, o que 
deve confirmar Giorgia Meloni, 
do partido da extrema-direita Ir-
mãos da Itália, como primeira-
ministra do país. Na França, em 
abril deste ano, a candidata de 
extrema-direita Marine Le Pen 
foi ao segundo turno e ameaçou 
a reeleição do candidato de cen-
tro-direita Emmanuel Macron. 
Em 2021, nas eleições portugue-
sas, o candidato André Ventura 
(Chega), representante do mo-
vimento, chegou ao fim das elei-
ções presidenciais em terceiro 
colocado, a apenas 45 mil votos 
da candidata Ana Gomes, do tra-
dicional PS (Partido Socialista), 
de orientação social-democra-
ta, legenda do atual primeiro-
ministro, Antônio Costa. Nos Es-
tados Unidos, a eleição em 2016, 
e a quase reeleição de Donald 
Trump, mostrou a força da extre-
ma-direita em uma das maiores 
democracias do mundo, e o con-
servador partido Republicano, 
absorvido pelos seguidores do 
empresário, perdeu, em parte, a 
moderação usual.

Mas Araujo alerta que, ape-
sar de um movimento global, a 

extrema-direita assume feições 
particulares em cada país. É co-
mum a todos a construção de ini-
migos, mas eles mudam em cada 
contexto. Na Europa, a extrema-
direita tem seu foco na luta con-
tra a imigração e contra a plu-
ralidade cultural, já na América 
Latina, composta de países mul-
ticulturais, o enfoque é mais rea-
cionário, de retorno ao passado. 
“Enquanto a esquerda idealiza o 
futuro, os reacionários idealizam 

o passado”, avalia. Enquanto is-
so, “a extrema-direita do Brasil 
tem muitas coisas diferentes jun-
tas, inclusive o conservadorismo. 
Mas o que mais se acentuou foi o 
reacionarismo. É a revolta contra 
a modernidade em vários senti-
dos: a ciência, a vacina, o conhe-
cimento racional, a diversidade, 
o pluralismo”, complementa.

A diferença entre o conser-
vador e o reacionário fica clara, 
aponta o professor. Enquanto o 

primeiro admite a mudança e a 
evolução “natural” da sociedade, 
não negando nem a razão nem 
a ciência, o reacionário acredita 
que os males modernos são fru-
to dos avanços nos direitos da-
queles que ele considera os “ou-
tros”, sejam eles os “nordestinos”, 
estrangeiros, ou qualquer grupo 
distinto do seu projeto de nação.

Com discurso simples, a ex-
trema-direita conseguiu dar voz 
a uma forte insatisfação latente, 

em especial nas camadas popu-
lares e médias que ficaram de fo-
ra dos ganhos com a globaliza-
ção. Para Araujo, “a extrema-di-
reita soube representar a inten-
sidade do que estava represado, 
e as suas lideranças não são de 
extratos sofisticados da socieda-
de, como na direita clássica, as-
sim, esses movimentos vêm con-
seguindo tematizar uma crítica 
contra as elites”.

Não foi a extrema-esquerda 

que capitalizou com a crise de-
pois do crash de 2008 e sim essa 
direita disruptiva. “O bolsonaris-
mo, assim como o trumpismo, ou 
como a extrema-direita europeia, 
é uma reação aos acontecimen-
tos dos últimos 30 anos. A globa-
lização colocou em contato po-
vos diferentes, em costumes, em 
práticas morais e em comporta-
mentos. Isso gerou assombro, e, 
com a redução das perspectivas 
de uma classe média empobre-
cida, está criado o caldo”,aponta.

Nesse movimento, as forças 
da direita democrática modera-
da acabam mais fragilizadas, algo 
que vem acontecendo com PS-
DB, um tradicional antagonista 
político do PT. Na França, o UMP, 
dos ex-presidentes Nicolas Sar-
kozy e Jacques Chirac, teve uma 
votação inexpressiva. Em Portu-
gal, o tradicional PSD, legenda do 
atual presidente Marcelo Rebelo 
de Sousa, encolheu nas últimas 
eleições legislativas.

O surgimento de líderes popu-
listas de direita, muito hábeis e 
com respostas simples para pro-
blemas complexos, vem associa-
do a uma retomada do discurso 
religioso. No Brasil, a associação 
com os evangélicos — uma reli-
gião popular —, faz todo o sen-
tido. “É uma igreja mais plebeia, 
e isso dá uma potência popular 
que a direita conservadora nun-
ca teve”, pondera Araujo.

Tanto a extrema-esquerda re-
volucionária — que já existiu, 
mas hoje não representa nenhu-
ma ameaça —, quanto a extre-
ma-direita disruptiva, em cres-
cimento no mundo, buscam des-
truir o outro, o inimigo. Um rival 
que muda nas diferentes confor-
mações, mas, em comum, obser-
va-se a negação dos avanços da 
democracia, da pluralidade e da 
diversidade social. Algo inadmis-
sível aos conservadores.

Para Cicero Araujo, professor USP, onda da extrema-direita é observada em todo o mundo. No Brasil, grupo manifesta-se no antipetismo

 Sandra Codo / Divulgação Instituto de Estudos  Avançados da USP

 » HENRIQUE LESSA

A eleição livre e secreta é con-
siderada, no mundo inteiro, co-
mo um dos fundamentos da de-
mocracia. A história do voto no 
Brasil começou 32 anos após Ca-
bral ter desembarcado no país. 
Foi no dia 23 de janeiro de 1532 
que os moradores da primeira vi-
la fundada na colônia portugue-
sa — São Vicente, em São Paulo 
— foram às urnas para eleger o 
Conselho Municipal. 

Na ocasião, a votação foi indi-
reta: o povo elegeu seis represen-
tantes, que, em seguida, escolhe-
ram os oficiais do conselho. Era 
proibida a presença de autorida-
des do Reino nos locais de vota-
ção, para evitar que os eleitores 
fossem intimidados. As eleições 
eram orientadas por uma legis-
lação de Portugal — o Livro das 
Ordenações, elaborado em 1603.

De acordo com o historia-
dor Isaac de Sousa, somente em 
1821 as pessoas deixaram de vo-
tar apenas em âmbito municipal. 
Na falta de uma lei eleitoral na-
cional, foram observados os dis-
positivos da Constituição Espa-
nhola para eleger 72 represen-
tantes junto à corte portuguesa. 
“Os eleitores eram os homens 
livres e, diferentemente de ou-
tras épocas da história do Brasil, 
os analfabetos também podiam 
votar. Os partidos políticos não 
existiam e o voto não era secreto” 
explicou. “Com a independência 
do Brasil de Portugal, foi elabora-
da a primeira legislação eleitoral 
brasileira, por ordem de Dom 
Pedro I. Essa lei seria utilizada 
na eleição da Assembleia Geral 
Constituinte de 1824.”

Os períodos colonial e impe-
rial foram marcados pelo chama-
do voto censitário e por episó-
dios frequentes de fraudes elei-
torais. Havia, por exemplo, o vo-
to por procuração, no qual o elei-
tor transferia seu direito de vo-
to para outra pessoa. Também 
não existia título de eleitor e as 

pessoas eram identificadas pelos 
integrantes da mesa apuradora e 
por testemunhas. Assim, as vota-
ções contabilizavam nomes de 
pessoas mortas, crianças e mo-
radores de outros municípios. 
Somente em 1842 foi proibido o 
voto por procuração.

Em 1855, o voto distrital tam-
bém foi vetado, mas essa lei aca-
bou revogada diante da reação 
negativa da classe política. Outra 
lei estabeleceu que as autorida-
des deveriam deixar seus cargos 
seis meses antes do pleito e que 
deveriam ser eleitos três deputa-
dos por distrito eleitoral.

Em mais uma medida mora-
lizadora, o título de eleitor foi 
instituído em 1881, por meio da 
chamada Lei Saraiva. Mas o novo 
documento não adiantou muito: 
os casos de fraude continuaram 
a acontecer porque o título não 
possuía a foto do eleitor.

Depois da Proclamação da Re-
pública, em 1889, o voto ainda 
não era direito de todos. Meno-
res de 21 anos, mulheres, analfa-
betos, mendigos, soldados rasos, 
indígenas e integrantes do clero 
estavam impedidos de votar.

Presidente e vice

O voto direto para presidente 
e vice-presidente apareceu pela 
primeira vez na Constituição Re-
publicana de 1891. Prudente de 
Morais foi o primeiro a ser eleito 
dessa forma. Foi após esse perío-
do que se instalou a chamada po-
lítica do café-com-leite, em que 
o governo era ocupado alterna-
damente por representantes de 
São Paulo e Minas Gerais.

Para o cientista político Jairo 
Nicolau, autor de um livro sobre 
a história do voto, a República re-
presentou um retrocesso em rela-
ção ao Império, em razão da prá-
tica do voto de cabresto. “As elei-
ções deixaram de ter relevância 
para a população, eram simples-
mente uma forma de legitimar 
as elites políticas estaduais. Elas 

Sua excelência, o 

voto democrático
 » FERNANDA STRICKLAND

passaram a ser fraudadas descara-
damente, de uma maneira muito 
mais intensa do que no Império”, 
narra em seu livro.

Urnas eletrônicas

Somente em 1932, com a cria-
ção do Código Eleitoral, o país 
começou a dar os primeiros pas-
sos para, de fato, exercer a de-
mocracia. Foi instituído o voto 
secreto, o voto das mulheres e a 
representação proporcional. Se-
gundo Giuseppe Janino, mate-
mático, consultor em eleições 
digitais e biometria, um dos cria-
dores da urna eletrônica brasilei-
ra, antes de 1996 — quando a ur-
na eletrônica foi criada —, com 
as apurações dos votos com cé-
dulas de papel, eram frequentes 
as fraudes para que os resultados 
das eleições fossem alterados. 

“Na prática, a vontade popu-
lar não era exercida. Demorava 
semanas para que os resultados 
fossem divulgados”, explicou Ja-
nino. “Por isso, a Justiça Eleitoral 
teve que tomar a maior decisão 
da história do processo democrá-
tico do país: embarcar no trem 
da tecnologia, informatizando 
o voto. O objetivo era claro, aca-
bar com as fraudes que existiam 
por meio das mãos humanas e, 

ainda, democratizar o acesso ao 
voto.”

Após anos de eleições de pa-
pel e fraudes, a Justiça Eleitoral 
se dava conta de que os repre-
sentantes eleitos não eram, de fa-
to, os escolhidos pelo povo bra-
sileiro. “Recursos, fraudes e im-
pugnações atrasavam as apura-
ções manuais. Por isso, em 1995, 
na presidência do ministro Car-
los Mário da Silva Velloso no TSE, 
foi dado o pontapé inicial pa-
ra a criação das urnas eletrôni-
cas, que já estrearia nas eleições 
em 1996.”

“Diversos especialistas forma-
ram uma comissão de notáveis, 
para trabalharem na informatiza-
ção”, contou Janino. “Desta forma, 
os brasileiros finalmente puderam 
ver eleitos os candidatos os quais 
escolheram.”

De acordo com Janino, a ur-
na eletrônica foi idealizada como 
uma “máquina de votar” e já era 
intuitivamente prevista no artigo 
57 do Código Eleitoral brasileiro, 
de 1932. “Mas somente em 1995, 
com o ministro Velloso, foi insti-
tuída”, disse. “A idealização partia 
da premissa de que a interferên-
cia humana nas etapas de vota-
ção, apuração, totalização e divul-
gação dos resultados das eleições, 
deveria ser exterminada. Somente 

assim seria reduzida a possibilida-
de de fraude.”

Para o consultor, a escolha dos 
governantes pelo povo é o pilar 
do sistema democrático. “Mas a 
democracia não é apenas uma 
palavra bonita, ela deve ser exer-
cida e vivida. No Brasil, somente 
a eleição livre, com o voto secre-
to e digital é capaz de fazer valer 
nossa democracia, resguardando 
de fato o voto do eleitor das ma-
zelas das mãos humanas e per-
mitindo que os candidatos real-
mente escolhidos pelo povo se-
jam declarados eleitos”. 

“A urna eletrônica está em ple-
no funcionamento há 26 anos, 
sempre sendo aprimorada, sem-
pre contribuindo com a demo-
cratização do voto, e sempre  ga-
rantindo a vontade do eleitor no 
ato de votar”, completou Janino.

Preservando a liberdade

O advogado e membro da 
CAOESTE/Transparencia Elec-
toral — Confederación Ameri-
cana de los Organismos Elec-
torales Subnacionales, Cristiano 
Vilela, explica que existem paí-
ses que se declaram democráti-
cos, realizam eleições de facha-
da, mas que, em verdade, o po-
vo não participa efetivamente da 

escolha dos seus representantes. 
“Por isso, somente é reconhecido 
como democracia aquele siste-
ma que preserva a liberdade do 
voto de acordo com a livre cons-
ciência do cidadão.”

Para o advogado, o Brasil tem 
um sistema seguro e ágil, livre 
de fraudes. “Para alguns setores, 
a falta de um documento físico 
ainda traz algum tipo de dúvida 
quanto à fidedignidade do pro-
cesso. Mas a maioria da socieda-
de avalia bem o modelo.”

O doutor em direito do estado 
pela PUC/SP Guilherme Amorim 
aponta que a substituição do vo-
to em papel pelo eletrônico revo-
lucionou positivamente as elei-
ções no país. “Em primeiro lu-
gar, reduziu as dificuldades de 
se votar e levou a uma redução 
dos votos brancos e nulos”, dis-
se. “De igual forma, assegurou 
maior participação política das 
classes econômicas mais baixas 
nas eleições, que tinham muita 
dificuldade com as cédulas de 
papel. E, finalmente, na minha 
avaliação, emprestaram seguran-
ça, agilidade e confiabilidade às 
apurações, que são fiscalizadas e 
auditadas pelos candidatos, par-
tidos e quaisquer cidadãos inte-
ressados na fiscalização da de-
mocracia brasileira”.
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MINAS GERAIS

Varíola do macaco: país 
registra quarta morte
Caso é o segundo confirmado no mês de outubro. Vítima era um homem com 21 anos, apresentava 
comorbidades e estava internada desde 11 de setembro em um hospital no município de Pouso Alegre

O 
Brasil registrou a quar-
ta morte em decorrên-
cia da varíola do ma-
caco — também co-

nhecida por monkeypox —, 
segunda no estado de Minas 
Gerais. O óbito, o segundo em 
menos de uma semana, foi 
confirmado ontem pela pre-
feitura de Pouso Alegre, mu-
nicípio localizado no sul mi-
neiro, a 370 quilômetros da 
capital Belo Horizonte. A víti-
ma era um homem de 21 anos, 
que estava internado desde 11 
de setembro. 

“A prefeitura de Pouso Alegre 
comunica a morte de um pacien-
te do sexo masculino, de 21 anos, 
com comorbidades, por mon-
keypox. Infelizmente, ele faleceu 
na manhã deste domingo no Hos-
pital das Clínicas Samuel Libânio 
onde estava internado desde 11 
de setembro”, comunicou a nota.

De acordo com a Secretaria 
de Saúde de Minas Gerais (SES
-MG), até sexta-feira (7), 523 
pessoas testaram positivo para a 
doença no estado. Além dos dois 
óbitos confirmados em Minas, o 
país contabiliza outras duas mor-
tes, ambas registradas no Rio de 
Janeiro. No total, a varíola dos 
macacos vitimou quatro pessoas 
no Brasil.

Incidência

A varíola do macaco na cidade 
preocupa os gestores municipais. 
Dos 154.293 habitantes em Pou-
so Alegre, o município registra — 
contando com a vítima — quatro 
casos confirmados da doença, 
um em análise e 45 descartados.

Além de Pouso Alegre, que 
lidera o número de registros da 
doença, a  monkeypox atinge 
outras cidades do sul mineiro. 

Até o momento, todas as vítimas — duas do Rio de Janeiro e duas de Minas Gerais —, eram do sexo masculino

iStock/Imagem ilustrativa

Segundo a Secretaria de Saúde, 
os municípios de Andradas  e 
Itajubá contabilizam, respec-
tivamente, três e dois pacien-
tes contaminados pelo vírus.

Vacina

Os primeiros lotes do imuni-
zante contra monkeypox chega-
ram ao Brasil na última terça-fei-
ra (4). De acordo com o Ministério 
da Saúde, a carga desembarcada 

no Aeroporto de Guarulhos con-
tinha 9,8 mil doses da vacina. 
Inicialmente, conforme a pas-
ta, os grupos a serem imuniza-
dos serão de pessoas que tiveram 
contato prolongado com doentes 
diagnosticados ou em tratamen-
to com antirretroviral para HIV.

O Ministério da Saúde tam-
bém prevê, até o final deste ano, 
a chegada de novos lotes com 
cerca de 50 mil doses. A compra 
das vacinas ocorreu por meio do 

fundo rotatório da Organização 
Pan-Americana da Saúde (Opas).

Mortes

O primeiro óbito em decor-
rência da doença também foi 
registrado em Minas Gerais, no 
dia 28 de julho. A vítima era do 
sexo masculino e tinha 41 anos. 
O homem era natural de Uber-
lândia, no Triângulo Mineiro, 
e estava internado no Hospital 

Eduardo de Menezes, em Belo 
Horizonte.

A segunda morte foi divul-
gada em 29 de agosto, quando 
um homem de 33 anos faleceu 
em decorrência da doença. Ele 
estava internado em Campos 
Goytacazes (RJ). O terceiro óbi-
to foi registrado em 3 de outu-
bro, em Mesquita, também no 
Rio de Janeiro. A vítima tam-
bém era do sexo masculino e 
tinha 31 anos.

Estudante Júlio César de Sousa Alves não resistiu e faleceu na noite de sábado

Reprodução Rede Sociais

O adolescente Júlio César de 
Souza Alves, de 15 anos, baleado 
na última quarta-feira (5), dentro 
da Escola Professora Carmosina 
Ferreira Gomes, em Sobral (CE), 
não resistiu aos ferimentos e fa-
leceu na noite de sábado. A mor-
te foi confirmada pela direção da 
instituição de ensino. O jovem foi 
uma das três vítimas atingidas 
por disparos feitos por um cole-
ga, também de 15 anos.

A vítima estava internada na 
Santa Casa de Misericórdia de 
Sobral (SCMS) com suspeita de 
morte encefálica e quadro apon-
tado como “irreversível”. Os ou-
tros dois adolescentes atingidos 
já receberam alta.

“É com imenso pesar que co-
municamos o falecimento de 
nosso aluno Júlio César. Neste 
momento de dor, a EEMTI Prof. 
Carmosina F. Gomes se solidari-
za com todos os familiares, ami-
gos e comunidade e escolar ex-
pressa as mais sinceras condo-
lências”, manifestou o colégio no 
Instagram.

A governadora do estado, Izol-
da Cela (PDT), também lamen-
tou a morte por meio das redes 
sociais. “Recebi, com profundo 
pesar, a notícia da morte do nos-
so estudante Júlio César de Souza 
Alves, de 15 anos, baleado após 
discussão na EEMTI Professora 
Carmosina Ferreira Gomes, em 
Sobral, na última quarta-feira. 
Meus sentimentos aos familiares 
e amigos neste momento de dor.”

O caso

Na última quarta-feira, um es-
tudante de 15 anos foi apreendi-
do após disparar contra três co-
legas na escola, localizada em So-
bral, distante cerca de 230km de 
Fortaleza. O adolescente portava 
uma arma registrada no nome de 
um CAC (colecionador, atirador 
desportivo e caçador).

Em depoimento à polícia, o 
jovem — aluno do 1º ano do en-
sino médio —, disse que sofria 
bullying dos colegas. Ele levou a 
arma escondida no uniforme es-
colar e aparentava normalidade, 
já que estava com a mochila e os 
livros. A segurança da escola não 
percebeu o revólver, que foi dis-
parado contra os alunos por vol-
ta das 10h.

A Secretaria da Educação do 
Ceará (Seduc), por meio da Coor-
denadoria Regional de Desenvol-
vimento da Educação 6 (Crede), 
que atua na região da escola, dis-
se ter tomado as providências em 
relação à polícia e ao socorro das 
vítimas. E a secretária da Educa-
ção, Eliana Estrela, foi para So-
bral para acompanhar de perto 
a situação.

Registros recorrentes

O ataque no Ceará foi o tercei-
ro atentado só neste semestre em 
escolas do Nordeste. No fim de 
setembro, dois casos de violên-
cia foram registrados na Bahia. 

TRAGÉDIA

Morre estudante de 15 anos, baleado em escola no Ceará 

No dia 26, um adolescente de 14 
anos usou a arma do pai, um po-
licial militar, e matou uma aluna 
cadeirante no Colégio Municipal 
Eurides Sant’Anna, em Barrei-
ras, no oeste do estado. A vítima 

foi a jovem Geane da Silva Brito, 
de 19 anos, portadora de parali-
sia cerebral.

No dia seguinte, na cidade de 
Morro de Chapéu, na Chapada 
Diamantina, um adolescente de 

13 anos ateou fogo na Escola Mu-
nicipal Yeda Barradas Carneiro, 
onde estudava, e feriu a coor-
denadora com o uso de uma fa-
ca. Ele foi apreendido pela Polí-
cia Militar.

Um acidente com um avião 
de pequeno porte no início 
da tarde de ontem mudou a 
rotina no Aeroporto de Con-
gonhas, na Zona Sul da capi-
tal paulista. Até as 19 horas, 
mais de 70 voos, que tinham 
como origem ou destino 18 
cidades, foram cancelados. O 
problema começou por vol-
ta das 13h30, quando o pneu 
de um jato executivo estou-
rou, no momento da aterrissa-
gem. A aeronave ficou parada 
próxima a uma das cabecei-
ras da pista. De acordo com a 
Infraero, o incidente não dei-
xou feridos.

Enquanto as equipes técni-
cas faziam a perícia para co-
letar detalhes sobre o ocorri-
do, a aeronave continuou no 
local. O procedimento blo-
queou o pouso e a decola-
gem de aviões comerciais no 
aeroporto. Foi liberada, ape-
nas, a pista auxiliar de Con-
gonhas, que atendeu a voos 
executivos.

O incidente gerou um efei-
to cascata e, segundo a Infrae-
ro, afetou aeroportos de 13 es-
tados e do Distrito Federal.

A aeronave é do modelo 
Learjet 75 e transportava dois 
tripulantes e três passageiros. 
O avião de prefixo PP-MIX de-
colou do Aeroporto de Foz do 
Iguaçu, no Paraná. Informa-
ções iniciais indicam que a 
aeronave não foi removida 
da pista de Congonhas por-
que não havia, no local, equi-
pamentos próprios para esse 
procedimento.

Investigação

As causas e os detalhes do 
incidente com o Learjet 75 co-
meçaram a ser investigados 
pelo Quarto Serviço Regional 
de Investigação e Prevenção 
de Acidentes Aeronáuticos, 
órgão regional do Centro de 
Investigação e Prevenção de 
Acidentes Aeronáuticos (Ce-
nipa).

“Na Ação Inicial são utiliza-
das técnicas específicas, con-
duzidas por pessoal qualifica-
do e credenciado que realizam 
a coleta e confirmação de da-
dos, a preservação de indícios, 
a verificação inicial de danos 
causados à aeronave, ou pela 
aeronave, e o levantamento de 
outras informações necessá-
rias ao processo de investiga-
ção”, diz nota do órgão.

Empresas aéreas

Em nota, a Latam Airli-
nes Brasil, informou “que em 
função de um incidente com 
uma aeronave de pequeno 
porte, que se encontra na pis-
ta no aguardo do reboque 
no aeroporto de São Paulo/
Congonhas neste domingo 
(9), teve suas operações de 
pousos e decolagens impac-
tadas. A empresa lamenta os 
possíveis transtornos que a 
situação possa ter ocasiona-
do, esclarece que aguarda as 
operações serem normaliza-
das no aeroporto e reforça 
que não está medindo esfor-
ços para prestar a assistência 
necessária aos passageiros. A 
empresa sugere que os passa-
geiros busquem o status do 
voo em latam.com”.

A Azul comunicou que oi-
to voos que tinham a capi-
tal paulista como origem ou 
destino foram cancelados. “O 
aeroporto permanece fecha-
do e mais ajustes na malha 
poderão acontecer. A compa-
nhia ressalta que os Clientes 
receberam toda a assistência 
necessária da Azul, confor-
me prevê a resolução 400 da 
ANAC, e lamenta eventuais 
contratempos causados pe-
la situação.”

ATRASOS

Acidente 
paralisa 
Aeroporto de 
Congonhas
 » FRANCISCO ARTUR
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Euro

R$ 5,077

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Abril/2022                       1,06
Maio/2022                      0,47
Junho/2022                    0,67
Julho/2022                   -0,68
Agosto/2022                 -0,36

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,212
(+ 0,05%)

3/outubro 5,174

4/outubro 5,168

5/outubro 5,184

6/outubro 5,210

Ao ano

CDI

13,65%
2,11%
Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

1,01%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          4/10            5/10            6/10 7/10

116.375

116.230 

Segundo turno amplia 
tensão no mercado

Apesar do otimismo da Bolsa logo após o resultado das urnas do último domingo, analistas alertam para o 
clima de incertezas internas e externas que deve fazer o mercado oscilar bastante até 30 de outubro

A 
corrida para o segundo 
turno das eleições presi-
denciais deste ano pro-
mete ser acirrada, após o 

resultado mais apertado nas urnas 
entre o ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) e o presidente 
Jair Bolsonaro (PL), que recebe-
ram, respectivamente, 57.259.504 
e  51.072.345 votos. A diferença 
em número de votos entre os dois 
candidatos — de 6.457.159 — é 
considerada difícil de ser rever-
tida, mesmo com os apoios in-
condicionais de alguns governa-
dores ao atual presidente, tanto 
que o Eurasia Group prevê 65% de 
chances de Lula derrotar Bolsona-
ro no próximo dia 30. E o mercado 
tende a ficar bastante volátil nos 
próximos dias, acompanhando 
as campanhas, segundo analistas.

O fato de as urnas terem esco-
lhido um Congresso mais conser-
vador, elegendo um número con-
siderável de apoiadores de Bolso-
naro, deixou os investidores mais 
animados com a expectativa de 
que Lula terá mais dificuldade 
para revogar as reformas e priva-
tizações, como prometeu. Na se-
gunda-feira (3), 
a Bolsa de Valo-
res de São Pau-
lo (B3) disparou 
5,54% — maior 
alta em valores 
percentuais des-
de abril de 2020 
—, em grande 
parte, acompa-
nhando o bom 
humor dos mer-
cados interna-
cionais, e con-
tinuou subindo 
até quinta-feira 
(6), quando fe-
chou a 117.561 
pontos, maior 
patamar desde 
abril de 2022.

Mas a euforia durou pouco. A 
Bolsa voltou a recuar na sexta-feira 
(7), com a piora no cenário externo 
e a falta de uma definição dos pro-
gramas dos dois candidatos. O Ín-
dice Bovespa (IBovespa), principal 
indicador da B3, fechou a semana 
com queda de 1% a 116.375 pon-
tos, em um claro sinal de que as in-
certezas internas e externas ainda 
devem ditar o ritmo do mercado 
acionário, que seguirá volátil até o 
próximo dia 30.

De acordo com analistas, a fal-
ta de Lula divulgar um nome de 
peso junto ao mercado financei-
ro para comandar o Ministério 
da Fazenda é um dos motivos pa-
ra a apreensão. Analistas temem, 
por exemplo, que a escolha este-
ja atrelada ao resultado da elei-
ção para o governo de São Paulo, 
disputada entre Fernando Had-
dad (PT) e Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos), ex-ministro de Bol-
sonaro. A torcida é que a escolha 
venha do PSDB, com algum po-
lítico ou economista mais com-
prometido com a agenda liberal, 
como ocorreu em 2002.

Por outro lado, o mercado tam-
bém está apreensivo com o fato 
de que,  uma vitória de Bolsona-
ro não será a garantia de um go-
verno liberal de fato. Isso porque 
o ministro da Economia, Paulo 
Guedes, não tem a mesma for-
ça do início do mandato para di-
tar rumos da política econômica. 

Esse poder, agora, segundo eles, 
está nas mãos do Centrão. 

Aliás, analistas afirmam que o 
ministro da Economia — que já 
perdeu os ministérios do Traba-
lho e da Previdência para o Cen-
trão — nem pode mais ser cha-
mado de um economista liberal, 
porque, em sua gestão, os maio-
res pacotes heterodoxos da histó-
ria foram colocados em prática, 
mesmo excluindo as medidas de 
socorro adotadas durante a pan-
demia, em 2020, que foram neces-
sários e adotados no mundo todo. 
Guedes é criticado por permitir a 
série de medidas eleitoreiras, prin-
cipalmente a PEC dos Precatórios. 

Ao antecipar a mudança da 
metodologia de cálculo, am-
pliando o limite da regra cons-
titucional em mais de R$ 100 bi-
lhões, o teto ficou flexível, mas a 
medida não foi suficiente para 
cobrir todos os gastos e o gover-
no ainda é obrigado a fazer con-
tingenciamentos no Orçamen-
to deste ano. Os cortes em curso 
no Executivo em 2022 somam R$ 
10,5 bilhões, conforme dados da 
Instituição Fiscal Independente 
(IFI), em um sinal claro de que o 
governo não cumpre a promes-

sa de austerida-
de fiscal. Pelas 
estimativas do 
Instituto Brasi-
leiro de Econo-
mia da Funda-
ção Getulio Var-
gas (FGV Ibre), 
o Brasil pode-
rá ter de arcar 
com uma conta 
adicional de R$ 
430 bilhões, ou 
4,2% do Produ-
to Interno Bruto 
(PIB), em 2023, 
por conta das 
medidas popu-
listas adotadas 
pelo atual go-
verno. Um ou-

tro cálculo, da Tendências Con-
sultorias, aponta um núme-
ro mais modesto e igualmente 
preocupante sobre as bombas 
fiscais armadas para 2023, que 
somam R$ 275 bilhões. 

Os estímulos fiscais estão 
sendo importantes vetores pa-
ra a onda de revisões para cima 
das projeções do mercado pa-
ra o Produto Interno Bruto (PIB) 
deste ano, mas não serão sufi-
cientes para evitar a desacelera-
ção da economia em 2023. 

“O mercado voltou a ter re-
ceios com duas coisas: o risco de 
um Senado mais conservador e 
com Lula se recusando a abrir a 
economia. Acho que essa volati-
lidade só vai se dissipar, ou não, 
quando soubermos alguns nomes 
básicos da equipe de Lula. Acer-
tando esses dois nomes, o merca-
do se acalma”, explica Sergio Vale, 
economista-chefe da MB Associa-
dos, ao comentar sobre a queda 
da Bolsa após quatro dias de alta. 
Para ele, o comando da Câmara 
dos Deputados não deve ser alte-
rado, pois o atual presidente, Ar-
thur Lira (PP-AL), deve ser confir-
mado, mas como há indefinição 
sobre o substituto de Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG) na presidência 
do Senado, o clima de instabili-
dade no mercado deve prevalecer.

José Márcio Camargo, econo-
mista-chefe da Genial Investimen-
tos, destaca que a alta da Bolsa nos 
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últimos dias refletiu a surpresa do 
mercado com o resultado das ur-
nas, mas a tendência é de muita 
volatilidade até o fim do ano. “Os 
investidores gostaram muito do re-
sultado das urnas, porque a vitória 
de Lula está precificada, mas a de 
Bolsonaro não”, afirma. 

Gustavo Cruz, estrategista da 
RB Investimentos, reforça que o 
mercado ficou mais empolgado 
com o resultado das urnas obri-
gar que os dois candidatos de-
vem convergir mais para o centro 
em vez de ficarem nos extremos. 
“Existe uma sensação menor com 

uma ruptura das reformas em um 
eventual governo Lula”, destaca. 

Indefinição

Como Lula reforçou, nas últi-
mas entrevistas, que não preten-
de revelar o nome do futuro chefe 

da equipe econômica, a tensão no 
mercado deverá permanecer até 
depois da eleição, de acordo com 
Sergio Vale. No caso de Bolsona-
ro, ele destaca que o mercado ain-
da vai ter que lidar com Guedes 
mais fraco e com o Ministério da 
Economia sem status de super-
ministério, pois o presidente já 
adiantou que pretende recriar o 
Ministério da Indústria, Desen-
volvimento e Comércio (MDIC), 
com o intuito de agradar a base 
governista. “Se Bolsonaro ganhar, 
quem vai comandar a economia 
será o Congresso”, frisa o econo-
mista da MB.

Na avaliação de José Francis-
co de Lima Gonçalves, econo-
mista-chefe do Banco Fator, o 
mercado continua perdido em 
relação ao rumo da economia e 
das eleições. Para ele, os movi-
mentos recentes da Bolsa bra-
sileira estão refletindo mais o 
mercado externo e têm pouca 
influência interna. “Todas as bol-
sas subiram na semana. As que-
das de sexta-feira vieram com o 
impacto dos dados do mercado 
de trabalho dos Estados Unidos. 
Aqui, a queda foi menor, talvez, 
por conta do apoio dos econo-
mistas tucanos a Lula”, destaca. 
Para ele, a alta recente na sema-
na não é sustentável.

Para Camargo, da Genial, o 
mercado não se surpreendeu com 
o grande número de economistas 
ortodoxos e respeitados pelo mer-
cado declarando apoio a Lula em 
vez de Bolsonaro, como Armínio 
Fraga, Persio Arida, Pedro Malan 
e Edmar Bacha. “Todo mundo já 
sabia que os tucanos iriam votar 
no Lula”, destaca.

Desafios

Um consenso entre os ana-
listas é que o vencedor das ur-
nas no dia 30 precisará criar um 
novo arcabouço fiscal. Além dis-
so, com a economia encolhen-
do, não será fácil fazer qualquer 
ajuste para conter o aumento de 
gastos em curso.

Analistas lembram que, ao 
contrário do que Bolsonaro fala 
na propaganda, a economia não 
está decolando. Como o mundo 
está em processo de desacelera-
ção, com várias economias desen-
volvidas a caminho de uma reces-
são, o Brasil não ficará ileso a esse 
processo. Logo, fazer ajuste fiscal 
com a economia crescendo pou-
co em 2023, em torno de 1%, pelas 
previsões mais otimistas do mer-
cado, será duplamente desafiador.

Os números da economia do 
terceiro trimestre já começam a 
mostrar que essa tendência de de-
saceleração está em curso, mesmo 
com os pacotes de estímulo do go-
verno em prática neste semestre. A 
perda de fôlego da economia brasi-
leira está relacionada com os efei-
tos retardados das sucessivas altas 
na taxa básica de juros (Selic).

A indústria recuou 0,6% em 
agosto e o varejo acumula três 
resultados negativos até agosto, 
reflexo do aumento do endivi-
damento das famílias e do custo 
dos empréstimos cada vez mais 
elevados. Além disso, o aumen-
to das incertezas e a mudança da 
política monetária dos países de-
senvolvidos, que voltaram a au-
mentar os juros, estão fazendo o 
fluxo de capital estrangeiro mu-
dar de direção. 

Os investidores 
gostaram muito 
do resultado das 
urnas, porque a 
vitória de Lula está 
precificada, mas a 
de Bolsonaro não”

Gustavo Cruz, estrategista 

da RB Investimentos
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O desafio do equilíbrio fiscal
Novo arcabouço fiscal será inevitável para o próximo governo. Presidente terá que saber negociar com o Congresso 

O 
consenso entre analistas 
é que o maior desafio do 
próximo governo será o 
controle das despesas e 

o equilíbrio fiscal. Apesar de o 
governo Jair Bolsonaro (PL) ten-
tar minimizar o problema, espe-
cialistas são categóricos ao afir-
mar que um novo arcabouço fis-
cal será inevitável no próximo 
governo, seja ele qual for. E, para 
que isso ocorra, o próximo pre-
sidente terá que saber negociar 
com um Congresso que não vai 
querer abrir mão da “boquinha” 
de quase R$ 20 bilhões anuais de 
emendas do relator, as polêmicas 
RP9 ou orçamento secreto, muito 
pouco transparentes. 

Nesse sentido, a economista 
Alessandra Ribeiro, sócia da Ten-
dências Consultoria, destaca que 
a capacidade de articulação do 
novo governo com o Congresso 
será fundamental para garantir a 
governabilidade e os ajustes ne-
cessários no Orçamento de 2023, 
que tem pouquíssimo espaço de 
manobra. “O próximo mandatá-
rio chega com temas pesados e 
com um Congresso que não vai 
querer abrir mão do orçamento 
secreto nas negociações”, alerta. 

O ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) já prometeu 
acabar com o teto de gastos, mas 
analistas reconhecem que Bolso-
naro já fez isso em 2021, quando 
enviou ao Congresso a PEC dos 
Precatórios, e não será fácil fazer 
qualquer ajuste para conter o au-
mento de gastos em curso com a 
economia encolhendo.

“O Fiscal é um desafio mons-
tro no ano que vem, porque não 
há sinais claros de nenhum dos 
candidatos sobre o que será feito. 
Só promessas que pioram ainda 
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RAPIDINHAS

A rede global de feiras da 
indústria alimentícia e plataforma 
de negócios Sial voltará a ser 
presencial — a última edição 
foi em 2018, antes da pandemia. 
Em 2022, o evento ocorrerá 
entre 15 e 19 de outubro, no 
Parc des Expositions Nord 
Villepinte, em Paris, e os 
organizadores esperam reunir 
150 mil visitantes de 110 países.

Para a edição 2022 da Sial, 
a Confederação Nacional da 
Indústria (CNI) promoverá 
uma missão comercial 
com a participação de 
aproximadamente 100 
micros, pequenos e médios 
empresários de diversos 
estados brasileiros. No Brasil, 
o setor alimentício é o maior 
empregador industrial, com 
1,6 milhão de trabalhadores 
e 45 mil empresas.

A gigante americana de produtos 
de higiene pessoal Kimberly-
Clark, dona de marcas como 
Intimus e Neve, lançou no Brasil 
o Working Mom’s, programa 
de reinserção no mercado de 
trabalho destinado a mulheres 
que interromperam a carreira 
depois de se tornarem mães. A 
empresa diz que 44% de suas 
posições de liderança no país 
são ocupadas por mulheres.

A Basf, multinacional alemã do 
setor químico, investiu em 2021 
recordistas 2,2 bilhões de euros 
em pesquisa e desenvolvimento. 
Para se ter ideia do que significa, 
o número corresponde ao 
dobro das despesas realizadas 
pelo Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovação do Brasil 
em todo o ano passado.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

A CBF espera fechar 2022 com 
faturamento superior a R$ 1 bilhão

Nos patrocínios, CBF 
ganha de goleada

A Seleção ainda não entrou em campo na 
Copa do Mundo do Catar, mas a Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF) já é vitoriosa. 
Com o anúncio do patrocínio da empresa de 
entregas Rappi, a entidade soma 20 parceiros 
de publicidade — é um recorde. No Mundial 
de 2018, foram nove patrocinadores. Em 2014, 
quando o evento foi realizado em solo brasileiro, 
o número também foi inferior (14). A entidade 
máxima do futebol brasileiro espera fechar 
2022 com faturamento superior a R$ 1 bilhão.

Vendas de carros elétricos e 
híbridos quebram recorde
As vendas de veículos elétricos e híbridos 
quebraram recorde no Brasil em setembro. 
Segundo a Anfavea, a associação dos fabricantes, 
foram emplacadas 6.388 unidades no período, 
o que se traduziu em um crescimento de 52% 
em relação a agosto. É o melhor resultado da 
história. No acumulado do ano, as transações 
saltaram 59% frente 2021. Estima-se que, até 
2030, em torno de 30% das vendas de veículos 
no país serão de eletrificados — no ano 
passado, esse número ficou na casa dos 2%.

Credores contestam falência 
do Grupo Itapemirim
Os enroscos jurídicos que envolvem a Itapemirim ganharam novo capítulo: dois grupos de credores entraram 
na Justiça para tentar suspender a falência do grupo. Segundo eles, a decretação da falência, determinada 
pelo Tribunal de Justiça de São Paulo no mês passado, foi precipitada e será um impeditivo para a salvação da 
empresa. Com negócios na área de transporte rodoviário e aéreo, a Itapemirim está em recuperação judicial 
desde março de 2016. Na ocasião, suas dívidas somavam ao menos R$ 2,2 bilhões. Por mais inacreditável 
que possa parecer, a empresa teve a petulância, mesmo em cenário tão adverso, de criar uma companhia 
aérea. Isso foi em junho de 2021. Seis meses depois do primeiro voo, suas operações foram suspensas por 
falta de recursos para levar a empreitada adiante. Além dos credores que agora tentam recuperar parte do 
dinheiro investido na companhia, milhares de passageiros foram prejudicados pelo desastrado projeto.

O Boticário quer fisgar o público masculino

O Grupo O Boticário está de olho no público masculino. Prova disso foi a 
compra da Dr. Jones, marca de produtos de beleza para homens que tem 
como carro-chefe uma lâmina de barbear vendida pelo modelo de assinatura. 
Fundada em 2013, a Dr. Jones conta com 150 mil clientes cadastrados, 
sendo que 80 mil deles são considerados ativos (realizaram ao menos uma 
compra nos últimos 30 dias). Segundo a consultoria Research & Markets, o 
Brasil responde por 13% do mercado global de cosméticos masculinos.

10%
foi quanto subiu na semana passada o preço do petróleo tipo Brent. A 

previsão é que o valor do barril feche 2022 em torno de US$ 100

No Brasil, as medidas 
de sustentabilidade 
foram assumidas pela 
iniciativa privada, 
mas o governo tem 
um papel importante 
a cumprir”

Celso Lafer, ex-ministro 
das Relações Exteriores

 AFP

Matheus Adler/EM/D.A Press

mais as contas públicas no ano 
que vem”, alerta o economista 
Sergio Vale, economista-chefe da 
MB Associados. Ele prevê 0,5% 
de crescimento do PIB em 2023 e 
piora nas contas públicas, pois o 
rombo fiscal deverá ser superior 
a R$ 100 bilhões, devido ao forte 
aumento desenfreado de gastos 
neste ano e que deve continuar 
no ano que vem. Esse resultado, 
aliás, ficará acima da meta fiscal 

prevista na Lei de Diretrizes Or-
çamentárias (LDO) de 2023, que 
permite um deficit primário de 
até R$ 69 bilhões nas contas do 
governo federal. 

O economista-chefe do Banco 
Alfa, Luis Otavio de Souza Leal, 
que também prevê alta de 0,5% 
no ano que vem, engrossa o co-
ro: “O maior desafio é a ques-
tão fiscal.”

Com o resultado das urnas 

no primeiro turno, as chan-
ces de uma guinada mais à es-
querda do ex-presidente Lula 
no governo são baixas, segun-
do os analistas. Ao ver deles, o 
petista precisará negociar com 
o centro para conseguir gover-
nar, mas isso não deverá ser um 
obstáculo. E, além disso, argu-
mentam que o bloco do Cen-
trão é muito mais flexível do 
que se imagina.

Julio Hegedus, economis-
ta-chefe da Mirae Asset, ressal-
ta que, apesar da resistência de 
Lula em anunciar o que preten-
de na área econômica, o que ele 
tem falado sobre o teto de gastos 
parece uma “proposta razoável”. 

“O teto está no centro dos de-
bates, mas o mercado pode fi-
car com o pé atrás, dependen-
do de quem Lula escolher. Sem 
uma definição, o mercado tende 
a continuar volátil”, destaca He-
gedus. No caso de Guedes, o fato 
de o ministro continuar alinhado 
com Bolsonaro é um fator positi-
vo, mas tudo dependerá de como 
será a interlocução entre eles em 
um eventual segundo mandato.

“Os planos de governo, tan-
to de Lula quanto de Bolsona-
ro, não são muito claros e o dire-
cionamento só poderá ser dado 
quando os nomes forem coloca-
dos à mesa”, destaca. Para o ana-
lista da Mirae, contudo, é possí-
vel que Lula seja mais pragmá-
tico, como quando assumiu em 
2002, pois fez ajustes fiscais im-
portantes no início do mandato. 
Já Bolsonaro, na avaliação dele, 
estará distante da agenda libe-
ral porque precisará enfrentar 
vários problemas fiscais criados 
por ele mesmo, principalmente, 
depois de criar um monte de me-
didas eleitoreiras com a PEC Ka-
mikaze e que dificilmente serão 
canceladas no fim deste ano. “O 
governo Bolsonaro deixou de ser 
liberal há tempos. Agora, ele es-
tá com dificuldade para se reele-
ger, mas não é por causa da eco-
nomia, pois a inflação é adminis-
trável e não deve explodir neste 
ano e, muito menos, no ano que 
vem. O problema é que o con-
junto da obra durante a pande-
mia foi muito desgastante”, frisa. 

Mesmo onde houve avanços 

no atual governo, como a re-
forma da Previdência, Hegedus 
lembra que Bolsonaro não sou-
be conduzir o processo e se omi-
tiu quando os técnicos tentavam 
negociar com os parlamentares. 
“O governo manteve privilégios 
dos militares, o que foi muito 
ruim”, critica.

Diante do aumento da preo-
cupação do mercado com a 
questão fiscal, o economista Luiz 
Gonzaga Belluzzo, professor da 
Universidade Estadual de Cam-
pinas (Unicamp), que segue a li-
nha desenvolvimentista, critica o 
fato de grande parte dos econo-
mistas ortodoxos se preocupa-
rem apenas com o corte de gas-
tos. Ele destaca que será inevitá-
vel que o governo amplie as des-
pesas em um ano em que haverá 
uma visível percepção de desace-
leração da atividade econômica.

Na avaliação de Belluzzo, é 
preciso se preocupar com o que 
está acontecendo no mundo 
também, porque, depois da pan-
demia da covid-19 e os bancos 
centrais estão atacando o pro-
blema da inflação generalizada 
com o remédio errado no mo-
mento, que é a alta de juros, e as 
consequências já estão contrata-
das: recessão.

“A estrutura da economia in-
ternacional está desmilinguindo 
e continuam utilizando velhos 
remédios para novos problemas”, 
destaca. O problema do endivi-
damento elevado do país não é 
tão grave porque a dívida públi-
ca é majoritariamente interna — 
uma mudança expressiva ocorri-
da no governo do PT —, que con-
tribuiu para que o país ficasse 
menos vulnerável aos choques 
externos, na avaliação de Bellu-
zzo. Para ele, o próximo governo 
precisará melhorar a articulação.
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“A democracia na 
Rússia é uma imitação”

Um dos fundadores da ONG Memorial, que está entre os ganhadores do Nobel da Paz deste ano, avalia que o prêmio reforça 
a urgência de preservar o respeito aos direitos humanos e lamenta que o governo brasileiro se oponha a fazer esse debate 

E
m 1988, Yan Rachinsky ti-
nha 30 anos quando chegou 
à Memorial, em Moscou, e 
ajudou a fundar as bases da 

organização não governamental. 
O objetivo era denunciar os cri-
mes cometidos pelo regime sovié-
tico e perpetuar a memória das 
vítimas. Com a erosão da União 
Soviética, em 1991, a Memorial 
ampliou seu escopo e se tornou a 
maior ONG em defesa dos direitos 
humanos da Rússia, visando com-
bater a opressão política. 

Na última sexta-feira, o Comi-
tê Nobel Norueguês decidiu agra-
ciar a Memorial com o Nobel da 
Paz — dividido também entre 
a ONG ucraniana Centro pelas 
Liberdades Civis e pelo ativista 
e preso político bielorrusso Ales 
Bialiatski. Em entrevista exclu-
siva ao Correio, por e-mail, Ra-
chinsky, 63, que é presidente do 
Conselho da ONG, falou sobre o 
significado da honraria, descar-
tou uma pressão política sobre o 
presidente Vladimir Putin e ad-
mitiu que a entidade tem sofrido 
perseguição do Estado.

O Nobel da Paz era esperado por 
vocês, da Memorial? 

Não, nós não esperávamos 
por isso. Memorial foi indicada 
ao prêmio por mais de uma vez. 
No entanto, há muitos candi-
datos dignos de receberem essa 
honraria. Além disso, o prêmio 
em 2021 foi concedido a Dmitry 
Muratov, e cidadãos de mesmo 
país raramente são agraciados 
por duas vezes seguidas. 

Qual é o significado do Nobel 
para a ONG?

O simbolismo do prêmio atual 
é que ele foi concedido a repre-
sentantes da sociedade civil de 
três países — não a Estados, mas 
a representantes da sociedade ci-
vil. Apesar da agressão da Rússia 
(com o apoio da Bielorrússia) 
contra a Ucrânia, os ativistas ci-
vis continuam a cooperar no in-
teresse de pessoas específicas e 
para alcançar a paz.

Que tipo de mensagem o prêmio 
envia ao presidente Vladimir 
Putin?

Sinais mais do que suficientes 
foram dados a Putin. Tanto pela 
Assembleia Geral da ONU quan-
to pelas estruturas europeias, e 
por muitos Estados. O Brasil, in-
felizmente, não está entre eles. 
Em sua 52ª assembleia, em Li-
ma, a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) emitiu uma 
resolução condenando as ações 
militares da Rússia na Ucrânia. 
O texto não foi apoiado por nove 
Estados (ou um terço dos países 
que compõem a OEA). Entre eles, 

estão Brasil e Argentina. Antes de 
tudo, o Prêmio Nobel é um sinal 
para a sociedade civil, um aviso 
de que a prioridade dos direitos 
humanos segue inalterada e con-
tinua a mesma para todos.

Mas ele pode ajudar a 
pressionar politicamente Putin 
a pôr fim à guerra?

O Nobel nunca exerceu pres-
são política. Não ajudou nem 
Boris Pasternak (Nobel de Li-
teratura em 1958), nem An-
drei Sakharov (Nobel da Paz 
em 1975), nem Alexander Sol-
zhenitsyn (Nobel de Literatura 
em 1970), nem Muratov. 

Como o senhor descreveria 
o governo russo e o tipo de 
democracia em que vocês 
vivem?

A democracia na Rússia é 
uma imitação, está cada vez 
mais parecida com os tempos 
soviéticos. Não existe imprensa 
de oposição (muito menos te-
levisão), não há debate em um 
Parlamento que só faz aprovar 
ordens de forma obediente, não 
há liberdade de associação (re-
união) nem o piquete de um ho-
mem só. Nossos tribunais não 
são independentes.

Quando a Memorial iniciou suas 
atividades e quais os principais 
objetivos da organização?

A Memorial começou a fun-
cionar em 1987. As principais 
metas foram restaurar a verda-
de sobre o terror de Estado e 
proteger os direitos humanos. O 

 » RODRIGO CRAVEIRO 
 Arquivo Pessoal

acadêmico Andrei Sakharov foi 
o primeiro presidente de nossa 
sociedade. Somos uma comu-
nidade de dezenas de organiza-
ções independentes, em diferen-
tes regiões e países, conectadas 
por um entendimento comum 
de metas e de objetivos. 

Que tipos de perseguições vocês 
têm sofrido?

Desde 2014, um número de or-
ganizações de nossa comunida-
de tem sido declaradas “Organi-
zações de Agentes Externos”. Nos 
últimos meses, a pedido do Mi-
nistério Público, a Memorial In-
ternacional (que coordenava tra-
balhos em diferentes países) e o 
Centro de Direitos Humanos Me-
morial foram liquidados, pelo fato 
de alguns materiais não terem in-
dicado que “agentes estrangeiros” 
haviam sido incluídos nos regis-
tros. Na última sexta-feira, no dia 
do anúncio da sentença, o tribu-
nal de primeira instância satisfez 

a exigência do Ministério Público 
de confiscar, a favor do Estado, as 
instalações nas quais se encontra 
o arquivo reunido pela Memorial 
sobre centenas de milhares de ví-
timas do terror comunista.

A Memorial foi fechada pelo 
governo Putin? Qual é a 
situação atual da ONG?

Putin liquidou duas de nos-
sas organizações. Existem deze-
nas de organizações da Memo-
rial em diferentes regiões e paí-
ses, e todas são independentes. 
É um trabalho árduo, mas elas 
funcionam.

Como o senhor vê o ataque 
à ponte que liga a Rússia à 
Crimeia? Existe o risco de um 
ataque nuclear russo como 
retaliação?

A ponte será reparada. Não 
haverá ataque nuclear agora, e 
creio ser improvável que haja 
no futuro.

 »Entrevista | YAN RACHINSKY

Antes de tudo, o 

Prêmio Nobel é 

um sinal para a 

sociedade civil, 

um aviso de que 

a prioridade dos 

direitos humanos 

segue inalterada e 

continua a mesma 

para todos”

A ponte (que liga a 

Rússia à Crimeia) 

será reparada. 

Não haverá 

ataque nuclear 

agora, e creio ser 

improvável que 

haja no futuro”

O presidente Vladimir Putin 
convocou, para hoje, uma reu-
nião do Conselho de Segurança 
em que devem ser discutidas as 
reações à explosão, no sábado, 
da estratégica ponte que liga a 
Rússia à Crimeia, território ane-
xado em 2014 em detrimento da 
Ucrânia. Tratados inicialmente 
por Moscou como um “inciden-
te”, os danos à construção sobre 
o Estreito de Kerch foram, ontem, 
atribuídos a um “ato terrorista” 
orquestrado por Kiev.

“Os autores, os executores e 
os patrocinadores são os serviços 
secretos ucranianos”, acusou Pu-
tin, em um vídeo divulgado pelo 
Kremlin. “Não há dúvida de que 
esse é um ato terrorista para des-
truir uma infraestrutura civil rus-
sa que é de grande importância”, 
acrescentou o presidente. 

No sábado, autoridades rus-
sas haviam atribuído a explo-
são a um caminhão-bomba de 

propriedade de um morador da 
região de Krasnodar, no sul da 
Rússia. Ontem, Alexander Bas-
trykin, chefe do Comitê de In-
vestigação da Rússia, disse que 
o inquérito apresentado a Putin 
estabelece a rota que o veículo 
tomou até chegar à ponte— Bul-
gária, Geórgia, Armênia, Ossétia 
do Sul e a região russa de Krasno-
dar — e identifica os indivíduos 
envolvidos em todo o percurso.

Ironia

O Exército ucraniano e os ser-
viços especiais (SBU) de Kiev se-
guem não confirmando nem ne-
gando o envolvimento na ação. 
Ontem, o presidente Volodimir 
Zelensky parece ter ironizado o 
caso em um vídeo em que enfa-
tiza o clima “nublado” no sábado, 
na Crimeia — uma provável alu-
são à fumaça da explosão. Por vá-
rias vezes, Kiev ameaçou atacar a 

ponte, considerada um símbolo 
da investida de Putin na Ucrânia 
e usada para o envio de armas e 
alimentos às tropas russas.

Zelensky também acusou os 
militares russos de terrorismo, 
depois de edifícios residenciais 
em Zaporizhzhia (sul) terem si-
do atingidos, ontem, por cerca de 
uma dezena de mísseis. Ao me-
nos 14 pessoas morreram e 80 fi-
caram feridas, segundo autorida-
des ucranianas. “Terroristas e sel-
vagens. De quem deu essa ordem 
até quem a executou. Todos têm 
uma responsabilidade. Perante 
a lei e perante o povo”, escreveu 
o presidente ucraniano, em sua 
conta no Telegram.

Segundo Zelensky, foram 
destruídos apartamentos “onde 
pessoas viviam, dormiam sem 
atacar ninguém”. O Exército rus-
so, por sua vez, declarou que 
realizou ataques com “armas de 
alta precisão” contra unidades 

de “mercenários estrangeiros” 
perto de Zaporizhzhia. 

A cidade está em região homô-
nima e é uma das quatro áreas 
cuja anexação foi anunciada pelo 
presidente russo, na semana pas-
sada, após referendos que foram 
alvo de críticas dentro e fora da 
Ucrânia. O ataque de ontem foi 
o terceiro em três dias. 

Em  Zaporizhzhia funciona 
a maior usina nuclear da Euro-
pa, tomada pelos russos e que 
tem sido ameaçada pelos con-
tínuos combates ao seu redor. 
No domingo, a usina operou 
por meio de geradores de emer-
gência até que a linha de ener-
gia externa, perdida devido a 
bombardeios no sábado, fosse 
restaurada. “É um alívio tem-
porário de uma situação ainda 
instável”, escreveu, no Twitter, 
Rafael Grossi, diretor-geral da 
Agência Internacional de Ener-
gia Atômica (AIEA). 

Putin culpa Ucrânia por explosão de ponte 

Prédios residenciais são alvo de mísseis russos: ao menos 14 mortos

 AFP
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P
aís que tem sua história, desde os 
tempos de colônia, fortemente 
marcada pela exploração mine-
ral, o Brasil passa por uma trans-

formação silenciosa na área, que merece 
atenção tanto do setor produtivo quanto 
do fiscal e, tão ou mais importante que 
os anteriores, do ambiental. Segundo 
estudo do MapBiomas — rede formada 
por universidades, organizações não-go-
vernamentais e empresas de tecnologia, 
incluindo parceria com a gigante Google 
—, entre 1985 e 2020, a área minerada em 
território nacional aumentou mais que 
seis vezes, saltando de 31 mil hectares 
para 206 mil hectares.

O dado em si merece atenção, consi-
derando-se que o setor é de fundamen-
tal importância para a economia, mas 
também representa atividade de pesado 
impacto ambiental. Mas o que mais ge-
ra preocupação é perceber onde, segun-
do o estudo, essa expansão está se dan-
do, e, principalmente, como ela ocorre. 
De acordo com o MapBiomas, além de a 
Amazônia concentrar três de cada qua-
tro hectares de exploração mineral no 
país, a área representada pelo garimpo 
no Brasil passou a superar, nos últimos 
três anos, a mineração industrial. E a 
quase totalidade da área garimpada em 
território nacional (93,7%) está em solo 
amazônico, aponta a rede.

O monitoramento do MapBiomas 
chama a atenção ainda para o descom-
passo do avanço da atividade industrial 
minerária e da garimpeira. Enquanto en-
tre 1985 e 2020 não houve grandes saltos 
no crescimento da mineração institucio-
nalizada — aquela que, quando desen-
volvida legalmente, se sujeita a licencia-
mento e controles, ainda que se possa 
discutir a efetividade de ambos —, a ve-
locidade da exploração do garimpo no 
país quadruplicou a partir de 2010.

Pior: a expansão da atividade de ga-
rimpeiros se destaca pelo avanço clan-
destino sobre territórios indígenas e uni-
dades de conservação ambiental, apon-
tam dados do MapBiomas gerados a par-
tir de monitoramento de imagens de sa-
télite, com auxílio de ferramentas de in-
teligência artificial. A rede indica que a 
partir de 2010, quando a busca por me-
tais e pedras preciosas passou a disparar 

no país, a área ocupada pelo garimpo em 
terras indígenas cresceu 495%, enquan-
to em reservas ambientais a escalada foi 
superior a 300%. Em ambos os casos, o 
destaque negativo é o avanço da ativi-
dade garimpeira sobre o mapa do Pará.

Para além da tragédia ambiental que 
esse quadro faz presumir — por si só já 
suficiente para despertar preocupação, 
mobilização a atitudes — é bom que se 
considerem aspectos sociais, fiscais e 
econômicos da realidade apontada no 
monitoramento do MapBiomas. Sujeita 
a controles oficiais, a mineração indus-
trial tem maior influência também so-
bre o mercado de trabalho, consequen-
temente, a seguridade social e a própria 
indústria da tecnologia.

De acordo com o trabalho da rede, 
mineradoras institucionalizadas fazem 
extração, transporte e processamento de 
material com alto nível de mecanização, 
operações de longo prazo e mão de obra 
especializada; já o garimpo se caracteri-
za por baixo nível de mecanização, mão 
de obra não especializada e pouca ou 
nenhuma infraestrutura permanente. 
Sem contar que a atividade, quando ile-
gal, por definição não está sujeita a con-
trole tributário, muito menos trabalhista.

O trabalho do MapBiomas se apre-
senta como um retrato inédito da evo-
lução dessas atividades durante 36 
anos no país, permitindo avaliar suas 
consequências sobre diferentes aspec-
tos da sociedade e do meio ambiente. 
Desse ponto de vista, vale dar voz ao 
que diz o coordenador-geral do proje-
to, Tasso Azevedo: “Os produtos da mi-
neração são fundamentais para o de-
senvolvimento de uma economia de 
baixo carbono. Esperamos que esses 
dados contribuam para a definição de 
estratégias para acabar com as ativida-
des ilegais e estabelecer uma minera-
ção em bases sustentáveis, respeitan-
do as áreas protegidas e o direito dos 
povos indígenas e atendendo aos mais 
elevados padrões de cuidado com a 
biodiversidade, solo e a água”. As pró-
ximas gerações, os povos originários 
e tradicionais, o ambiente, o clima, o 
setor produtivo socioambientalmen-
te responsável e a própria imagem do 
país no exterior agradecem.

Garimpo de
preocupações

Lafetá, gente de verdade

ROSANE GARCIA

rosanegarcia.df@cbnet.com.br

“Amigo é coisa para se guardar/ No 
lado esquerdo do peito.” O verso da 
Canção da América, do mineiro Milton 
Nascimento, mostra onde o amigo que-
rido Adriano Lafetá, mineiro de Montes 
Claros, jornalista, permanecerá de for-
ma inesquecível. Imortal! Gente de ver-
dade e amiga não morre, como ele. Ape-
nas viaja antes da gente, para o univer-
so. Ele se despediu deste plano mate-
rial no último dia 3, rumo à eternidade. 

Não sei em que estação do universo 
ele desembarcou… O importante é que 
continuará presente na vida de todos, 
principalmente na da sua família, pelo 
carinho e amor dedicados a Vânia, sua 
paixão, às filhas, Débora e Marina, e ao 
neto, Tom. Nada o removerá do coração 
de cada um deles. 

Lafetá, como todos o chamavam, 
não foi só um colega de trabalho. 
Não. Ele era um amigo. Esbanjava 
generosidade, solidariedade, paciên-
cia e sensatez. Um ser leve e bondo-
so. Mas, diante das iniquidades que 
maltratam este país, ele era firme e 
lúcido nas críticas. Não dissimulava o 

inconformismo. Na sua última men-
sagem, via WhatsApp, um convite: 
“Bom dia! Bora fazer campanha...” 

Sempre preocupado com os des-
tinos do país, Lafetá tinha princípios 
que fazem a diferença entre o ser hu-
mano e o ser irracional, ainda que te-
nha aparência de gente. Era ciente de 
que as desigualdades sociais, a vio-
lência cotidiana, a fome e a miséria 
eram inexplicáveis em um Brasil com 
tantas riquezas. Quando conversáva-
mos sobre essas coisas, dividíamos 
nossa indignação. E nesses momen-
tos, ele se revelava um homem “im-
prescindível”, como conceituou o ale-
mão Bertolt Brechet.

Sua vida profissional foi impecável, 
como mostram seus textos publicados e 
que compõem o acervo do Correio Bra-

ziliense. Exercia o bom jornalismo, sus-
tentado na verdade dos fatos.

Meu amigo querido, vou sentir sau-
dade. Mas acredito que um WhatsA-
pp celestial nos manterá sempre co-
nectados. 

Até um dia!

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Nordeste

Aplaudo a colunista Ana Du-
beux  (9/10) pelo excelente e vi-
goroso texto No Nordeste, não 
cabe ódio. Com destemido san-
gue pernambucano nas veias, 
Dubeux aconselha aos pérfi-
dos, rancorosos e mal amados 
de plantão: “Quem vive de ódio 
não tem lugar no Nordeste e 
nem deveria ter pelo país afo-
ra. Portanto, não sopre a fo-
gueira, apague as fagulhas di-
vulgando seu amor por esta re-
gião tão rica e linda”. Nordesti-
nos são guerreiros e desbrava-
dores. Estão em todo lugar do 
Brasil e no exterior. Ocupam 
cargos de todos os tamanhos. 
Não se abatem diante dos pro-
blemas. O governador reeleito 
de Brasília é piauiense. Minha 
amada mulher é cearense. Mi-
nha sogra e meus nove cunha-
dos, também. Assim como to-
dos os 10 irmãos do respeita-
do e vitorioso clã Campelo Be-
zerra. Na minha “pelada”, 70% 
dos craques são nordestinos. 
Meu competente médico on-
cologista, Gustavo Fernandes, 
é paraibano. A língua de trapo 
do energúmeno mito de pape-
lão insultou os nordestinos. Depois, cretina e cinicamente, 
faz juras de amor aos nordestinos na insuportável propa-
ganda eleitoral. Sem noção. 

 » Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

Preconceito

Parabéns ao missivista Eduardo Pereira (8/10) pelo seu 
desabafo com relação a preconceitos descarados, imorais 
e totalmente descabidos direcionados aos habitantes da-
quela região maravilhosa, que aprendi a amar depois de 
ter morado 16 anos na cidade do Recife, onde me orgulho 
de ter muitos amigos. De fato, devemos execrar palavró-
rios expressos por aquela advogada de Uberlândia que de-
clarou que não voltaria mais àquela terra que vive de mi-
galhas, ou, então, as declarações infelizes ditas pelo nosso 
supremo mandatário de que Lula ganhou no Nordeste por 
causa dos analfabetos. Lamentáveis ambas declarações. 
Como disse Eduardo Pereira, terra de luminares como Nel-
son Rodrigues, e eu acrescento mais: José de Alencar, Ra-
chel de Queiroz, Viriato Correia, Tobias Barreto, Patativa do 
Assaré, Gilberto Freire, Nelson Ferreira (brilhante compo-
sitor que tive a honra e o privilégio de ver tocando piano 
na antiga sede do Iate Clube do Recife, na Torre, nos idos 
de 1976, que ainda tinha as paredes marcadas pela grande 
cheia do Rio Capiberibe de 1975), Epitácio Pessoa (deten-
tor do melhor curriculum da vida pública brasileira, pois foi 
presidente dos três poderes da República, além de ter sido 
membro do Tribunal Internacional de Haia), o nosso con-
temporâneo jurista e poeta Carlos Ayres Brito, sem esque-
cer os baianos Rui Barbosa, Otávio Mangabeira e, o ago-
ra meu querido amigo, Carlos Henrique Santos, brilhan-
te jornalista, ex-diretor da Globo Brasília e ex-assessor de 
comunicação social da Presidência da República, a quem 

eu chamo carinhosamente de 
“pleonasmo”, em vez de cha-
má-lo de baiano inteligente. A 
verdade é que estamos vivendo 
um período altamente sui gene-
ris e sensível, devido à essa pan-
demia pavorosa que assolou o 
mundo todo, deixando as pes-
soas amedrontadas e desconfia-
das, separando-as do convívio 
com seus entes queridos e fami-
liares, e aqui no Brasil coincidiu 
com uma eleição altamente po-
larizada, com ataques verborrá-
gicos de parte a parte, misturan-
do religião e preconceitos com 
disputa eleitoral, com o maior 
despudor, deixando nós, elei-
tores, atemorizados com qual-
quer resultado que saia das ur-
nas. Que Deus nos ajude. 

 » Paulo Molina Prates,
Asa Norte

Maracutaia

A imbecilidade, a malandra-
gem, a babaquice, a mentira as-
solou a mente má de muitos es-
querdistas. O PT e a esquerda 
rotularam o presidente da Re-
pública de “miliciano, misógino, 

preconceituoso, racista, ladrão, corrupto, genocida, assassi-
no, criminoso, maçom e, agora, canibal”. Nunca, na histó-
ria do mundo, uma pessoa sofreu tanta perseguição, tanto 
massacre por parte de uma esquerda nojenta, odiosa e co-
varde. Nunca uma parte da mídia esquerdista tentou, co-
mo até agora, desmoralizar um presidente, inclusive, com 
contratação de pesquisas mentirosas e falsas. Que canibal? 
Esses esquerdistas, que têm táticas de guerrilha na mente, 
inventam coisas com a intenção de fazer a cabeça de pes-
soas desinformadas ou reféns dos MSTs da vida, de grupos 
de artistas e também de intelectuais. Uma besteira mais es-
sa acusação que só dá mais ibope ao presidente que será 
reeleito porque o povo ordeiro não cai em mais uma ma-
racutaia do PT. 

 » José Monte Aragão,

Sobradinho

Votar cantando

Vamos combinar, Neymar está anos-luz de Aniitta! Vi-
xe! E Anitta não é Michael Jackson! Mas está mostrando seu 
valor! Nem Skank, que é over! Dez! Skank é 1000! Minas Ge-
rais é um absurdo de talento. Daqui de Brasília, fora Cás-
sia Eller, e a turma do Reco do Bandolim, ah, tem mais, vai! 
Brasília é um espetáculo musical, tem Renato Russo, gente! 
Nós arrasamos! Fomos criados por um mineiro, Juscelino 
Kubitscheck! Da terra mais musical de Minas: Diamantina, 
das serestas! Ah, fala sério! Uauuu! Vocês nem imaginam o 
tanto de músicos bons que Brasília tem! Todos gestados na-
quelas Minas e resto do Brasil. Brasil, meu Brasil brasileiro! 
Que Brasil musical maravilhoso! Vamos combinar: vamos 
cantar na hora de votar! Duvido que a gente erre! 

 » Jane Araújo, 

Noroeste

Com o avanço da ultradireita, 

adeus pátria e família.

Eduardo Pereira — Jardim Botânico

Ele não sabe escrever. É 

bruto no comportamento 

e no discurso. Mas é um 

estrategista do mal assustador. 

Isso temos que reconhecer.

Jurandir Fonseca — Asa Norte

Max Verstappen vence confuso GP 

do Japão e fatura título mundial 

da F-1. A sorte dele tem sido sua 

máquina. Quanta emoção! 

José R. Pinheiro Filho — Asa Norte 
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» Pode até não mudar a situação,  
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É 
difícil escolher qual o maior desserviço ge-
rado pela ausência de visão para o país ao 
longo dos últimos quatro anos do governo 
federal. Entre os ataques ao processo de-

mocrático, a consolidação do orçamento secreto, 
o descaso com a saúde na pandemia, o negacio-
nismo científico, a falta de políticas para a edu-
cação em todos os níveis, cabe também analisar 
os impactos extremamente negativos da fusão 
equivocada e destrutiva das pautas da agricul-
tura brasileira com as ações de redução da pro-
teção ambiental.

Tal fusão rendeu ao governo federal o apoio 
massivo da chamada bancada ruralista que, ao 
contrário do que deveria defender, privilegia 
a visão de curto prazo em um setor econômi-
co que depende essencialmente da garantia de 
condições de longo prazo. O endosso de seto-
res da política brasileira reforça a associação do 
agronegócio a pautas sem fundamento científi-
co e sem futuro e que, sobretudo, projetam ris-
cos sobre o próprio setor.

Os dados mais recentes do Inpe indicam o 
maior número de alertas de desmatamento na 
Amazônia desde 2015. O crescimento do desflo-
restamento também afeta os demais biomas do 
país. A expansão das atividades de agricultura 
e pecuária sobre áreas de vegetação nativa per-
petua práticas dissociadas tanto das demandas 

internacionais, como das perspectivas de viabi-
lidade do setor e da construção de sua resiliên-
cia frente às incertezas crescentes.

A amálgama entre a defesa da agricultura e a 
desregulamentação ambiental, na verdade, be-
neficia um percentual pequeno de produtores 
que não cumprem as regras ambientais e ma-
cula a maioria dos produtores que atua de for-
ma legal. Adicionalmente, termina por associar, 
por força da narrativa, o conjunto dos produto-
res a toda uma gama de atividades criminosas e 
violência que se expandem na presença do dis-
curso e das ações contrários ao meio ambiente 
e sob o véu de suposta defesa do agronegócio.

A intensificação sustentável da agricultura é 
preferível a uma maior expansão sobre áreas na-
turais e é possível quando políticas adequadas 
estão em vigor para limitar o aumento da con-
versão de terras. Esforços para aumentar e diver-
sificar a produção de alimentos através de maior 
rendimento e integração de sistemas, ao mesmo 
tempo em que se reduzem os impactos ecológi-
cos adversos, aumentam a segurança alimentar. 
Hoje, enquanto as áreas plantadas com milho e 
soja para exportação aumentam, há retração das 
áreas plantadas com arroz e feijão.

O desmatamento é reconhecido como um ris-
co sistêmico para a economia universal. Global-
mente, o Fórum Econômico Mundial calculou 

que US$ 44 trilhões — mais da metade do PIB 
global — estão sob um risco significativo pelo 
aumento da degradação da natureza. No Brasil, 
sem dúvida, a agricultura estará entre as princi-
pais vítimas. Por isso, internacionalmente, cada 
vez mais plataformas e ferramentas vêm orien-
tando o setor financeiro e a economia real na 
construção de cadeias de suprimentos livres de 
desmatamento e na utilização de mecanismos 
de rastreabilidade mais sofisticados e transpa-
rentes.

O descontrole do desmatamento e as mudan-
ças no uso da terra são responsáveis pela maior 
fração das emissões brasileiras de gases de efei-
to estufa, ameaçam a biodiversidade que garan-
te polinizadores, controle de pragas e doenças e 
a fertilidade do solo e os direitos e à subsistên-
cia das comunidades locais. Os usos da terra 
que contribuem com vários serviços para solu-
ções climáticas, segurança alimentar e integri-
dade dos ecossistemas dependem da trajetória 
da mudança do clima — quanto maior o grau 
de aquecimento, maior será a incerteza sobre a 
capacidade produtiva de nossos sistemas natu-
rais e manejados. Quem, falsamente, defende a 
agricultura por meio da degradação do meio am-
biente está destruindo as condições mais básicas 
para seu sucesso em um mundo em mudança.

Por que a verdadeira defesa 
da agricultura brasileira é a 

conservação da natureza

O 
acesso à educação de qualidade é con-
siderado um elemento fundamental pa-
ra o desenvolvimento das competên-
cias que viabilizam o pensamento crí-

tico que, por sua vez, é particularmente neces-
sário para que os jovens possam se engajar em 
diálogo e deliberação para a construção de suas 
narrativas como cidadãos. Uma série de habili-
dades cognitivas, promovidas por práticas edu-
cacionais eficientes, contribuem para o desen-
volvimento do pensamento crítico, entre elas 
coletar e absorver informações, analisá-las com 
senso crítico e validá-las. E, a partir disso, fazer 
escolhas, definir um posicionamento, argumen-
tar, defender seu ponto de vista, interpretar o ar-
gumento dos outros, refletir sobre suas ações e 
desenvolver a imaginação cívica e criativa.

Entretanto, embora seja consenso que o aces-
so à educação de qualidade é fundamental para a 
promoção da cidadania, a educação formal não 
é suficiente para garantir a melhoria do bem-es-
tar coletivo, uma vez que ela pode reproduzir as 
desigualdades refletidas na sociedade. Esse ci-
clo é evidente, por exemplo, nas pesquisas re-
centes dentro e fora do Brasil. Dados publicados 

em 2020 pela Organização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico (OCDE), por meio 
do artigo The Economic Impacts of Coronavirus 
Covid-19 Learning Losses, mostram que a pan-
demia resultou em um retrocesso significativa-
mente maior da aprendizagem para os estudan-
tes que já estavam em desvantagem social. Nesse 
contexto, delegar exclusivamente à escola a cria-
ção de condições para o exercício da cidadania 
oferece seus riscos.

O primeiro risco é a ideia de que a cidadania 
é resultado exclusivo do processo de escolariza-
ção. Essa ideia é problemática porque parte do 
princípio de que a cidadania é um status que só 
é alcançado após um indivíduo ter percorrido, 
com sucesso, uma trajetória educacional com-
pleta. Assim, vê-se a cidadania muito mais co-
mo uma experiência adulta com os jovens na po-
sição de ainda não cidadãos, como indivíduos 
pertencentes a uma etapa de transição entre a 
infância e a idade adulta.

Essa ideia de cidadania deixa de considerar 
que os jovens já participam da vida social e que 
suas vidas já estão, desde sempre, implicadas na 
ordem social, econômica, cultural e política mais 

ampla. O segundo risco refere-se à questão da 
aprendizagem. Precisamos levar em considera-
ção que nem sempre aquilo que é ensinado nas 
escolas é o que será aprendido pelos jovens. Pa-
ra haver aprendizagem, os estudantes precisam 
atribuir sentido ao que está acontecendo no am-
biente escolar, tanto no nível do currículo como 
no nível do senso de pertencimento e das possi-
bilidades de participação.

Para cultivar a capacidade da cidadania de-
mocrática, é necessário que os jovens desen-
volvam a habilidade de se enxergar não apenas 
como membros de uma localidade ou de um 
grupo, mas também e acima de tudo, como se-
res humanos conectados a todos os outros por 
laços de reconhecimento e consideração. Cida-
dãos não podem pensar bem se baseados ape-
nas em conhecimento factual. Eles precisam de 
imaginação narrativa, que é a habilidade de pen-
sar o que seria estar na pele de uma outra pes-
soa, diferente de si. É preciso desenvolver o que 
poderíamos chamar de uma literacia do outro, 
ou seja, aprender a ser um leitor inteligente da 
história das outras pessoas, entender suas emo-
ções, esperanças e desejos.

 » MÔNICA ANDRADE WEINSTEIN
Cofundadora e vice-presidente de pesquisa, desenvolvimento e impacto no Alicerce Educação

Educação para a cidadania

Racismo e 
a produção 
do deficit de 
200 anos de 
cidadania 
no Brasil

E
sta nação não compreenderá a si mesma 
negando a pensadoras negras e pensado-
res negros antirracistas o reconhecimento 
da condição de analistas imprescindíveis 

da sociedade brasileira. Elas e eles sabem quem 
são e tem aumentado o número de quem enten-
de isso. Mas não esperem que esses sujeitos te-
nham todas as respostas para os problemas des-
te país. A imposição de tamanha expectativa se-
ria reincidir no erro desumanizador de atribuir a 
quem sofreu um dano a completa responsabili-
dade pela reparação do mau que lhe foi causado.

O que não podemos mais ignorar são as con-
sequências negativas da concentração de ho-
mens brancos entre os chamados “intérpretes 
do Brasil”, aqueles autorizados a nomear, quan-
tificar, qualificar e projetar futuros. No ano em 
que alcançamos a marca do bicentenário da in-
dependência nacional e vivenciamos as elei-
ções mais tensas de nossa história recente, inte-
lectuais, jornalistas e políticos hegemônicos se 
mostram incapazes de dimensionar a articula-
ção entre os graves problemas enfrentados pela 
maioria da população brasileira.

Entender como brasileiros e brasileiras, em 
sua diversidade, reagem a isso se mostra ain-
da mais desafiador àqueles que foram levados a 
acreditar que tinham resposta para tudo. Ocor-
re que pouca coisa tem se encaixado nos mo-
delos explicativos priorizados. Esse é um sin-
toma da falta de costume para lidar, por exem-
plo, com o Brasil que tem cor e gênero fora do 
enquadramento de problema social. Na falta de 
um sólido entendimento dessas pessoas como 
sujeitos históricos e de direito, há pouca chan-
ce de se compreender como se posicionam (nos 
posicionamos) a partir das experiências regio-
nais, religiosas, de classe, escolaridade, habita-
ção, cultura etc.

No maior país negro fora do continente africa-
no, o certo seria que as demandas dos homens e 
das mulheres que compõem esse segmento ma-
joritário fossem encaradas com a máxima se-
riedade. Mas a falta de um acerto de contas jus-
to com o passado-presente escravista não dei-
xa. Em vez disso, a naturalização do monopólio 
racial da fala tem sustentado a possibilidade de 
jogar o vivido pelo povo para debaixo do tapete.

A negação do racismo, como estruturante das 
desigualdades sociais, segue autorizando o não 
cumprimento de promessas de cidadania ini-
ciadas há dois séculos. A relativização dos da-
dos que caracterizam um cenário de genocídio 
da juventude negra impede até mesmo a for-
mulação de uma política de segurança pública 
pautada no direito à vida. Direitos civis, políti-
cos e sociais são cotidianamente violados, mas 
há quem diga, mesmo assim, que a democracia 
está assegurada.

Na contramão de tudo isso, as/os 34 intelec-
tuais ativistas e acadêmicas/os, escritoras/es e 
religiosos que depositaram suas reflexões na co-
letânea A resistência negra ao projeto de exclusão 
racial — Brasil 200 anos (1822-2022) vem refor-
çar uma das maiores verdades nacionais: “En-
quanto houver racismo, não haverá democracia”, 
afirmação quem tem sido impulsionada pela 
Coalizão Negra por Direitos nos últimos tempos.

Ao chamamento de Helio Santos, doutor em 
administração pela FEA-USP e histórico militan-
te da causa antirracista, responderam dessa vez: 
Amauri Mendes Pereira, Ana Flávia Magalhães 
Pinto, Ana Maria Gonçalves, Ana Vitória Luiz e 
Silva Prudente, Anielle Franco, Bianca Santana, 
Carlos Alberto Medeiros, Celso Luiz Prudente, 
Cida Bento, Conceição Evaristo, Cuti (Luis Silva), 
Denise Carrascosa, Dennis de Oliveira, Djamila 
Ribeiro, Edna Roland, Eliane Barbosa da Con-
ceição, Elias de Oliveira Sampaio, Elisa Lucin-
da, Helio Santos, Jaqueline Gomes de Jesus, Joel 
Zito Araujo, José Enes de Jesus, Kabengele Mu-
nanga, Marcilene Garcia de Souza, Mário Theo-
doro, Michael França, Nivia Luz, Renato Ferrei-
ra, Ronilso Pacheco, Samuel Vida, Sueli Carnei-
ro, Valdirene Silva de Assis, Valter Silvério e Zelia 
Amador de Deus.

O lançamento da publicação é uma das vá-
rias ações estratégicas de enfrentamento do de-
ficit escandaloso de cidadania do Brasil. Hoje (10 
de outubro), às 19h, no Itaú Cultural, uma par-
te do grupo se reunirá para o lançamento em 
São Paulo. Outra parte estará no Rio de Janeiro, 
no dia 13 de outubro, no Museu do Amanhã, no 
mesmo horário.

A obra representa um exercício de fomento a 
análises de estrutura e conjuntura a serem pra-
ticadas Brasil adentro e afora. Nelas a centrali-
dade da presença negra deve ser um parâmetro 
inegociável, embora, por força da tradição de lu-
ta do Movimento Negro, não sirva para a exclu-
são dos demais integrantes de nossa sociedade, 
sobretudo os mais vulneráveis.

 » ANA FLÁVIA MAGALHÃES PINTO
Professora do Departamento de História da UnB e 
integrante da Rede de Historiadores Negros

 » HELIO SANTOS
Doutor em administração pela FEA-USP e presidente do 
Conselho Deliberativo do Fundo Baobá

 » MERCEDES BUSTAMANTE
Professora da Universidade de Brasília e membro eleito da Academia Brasileira de Ciências
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Costurados para 
monitorar

Sensores bordados em vestimentas com fio condutor de alto desempenho conseguem acompanhar a frequência 
cardíaca e outros sinais vitais. O dispositivo de baixo custo pode impulsionar a indústria de vestíveis

Q
uando se fala em dispo-
sitivos vestíveis, chama-
dos wearables, o que po-
de vir à cabeça são reló-

gios e anéis inteligentes. Fato é 
que essa tecnologia está cada 
vez mais presente na vida das 
pessoas, e a engenharia biomé-
dica é um campo que a incor-
pora em dispositivos para a área 
da saúde. Um exemplo vem de 
pesquisadores do Imperial Col-
lege London, no Reino Unido. 
Eles criaram uma solução que 
ajuda no monitoramento de in-
formações como a qualidade da 
respiração e a frequência cardía-
ca: sensores que podem ser cos-
turados em tecidos, como peças 
de roupa, por um fio condutor 
de alto desempenho. 

O baixo custo e a simplicida-
de na produção do dispositivo 
médico é um dos atrativos. A fa-
bricação de um metro da linha 
Pecotex, o fio condutor de ener-
gia à base de algodão orgânico 
e revestido de polímeros, custa 
US$ 0,15 (aproximadamente R$ 
0,80) e pode costurar 10 senso-
res usando máquinas de bordar 
computadorizadas domésticas e 
industriais. O padrão do sensor 
vestível é desenhado em com-
putador. “Eles são relativamente 
fáceis de produzir, e isso permite 
ampliar a fabricação e inaugu-
rar uma nova geração de weara-
bles em roupas”, afirma, em no-
ta, Fahad Alshabouna, primeiro 
autor da pesquisa e doutorando 
no Departamento de Bioenge-
nharia da instituição britânica.

Depois de pronto, o mate-
rial segue sendo vantajoso, se-
gundo os criadores. Ele é la-
vável em máquina a até 30ºC, 
além de ser menos quebrável 
e mais eficaz eletricamente do 
que os fios condutores à base 
de prata disponíveis comer-
cialmente. Isso significa que 
mais camadas podem ser adi-
cionadas para criar tipos com-
plexos de sensor. “O meio flexí-
vel da roupa significa que nos-
sos sensores têm uma ampla 
gama de aplicações”, diz Al-
shabouna. A equipe bordou os 
sensores vestíveis em máscaras 
faciais, para monitorar o ritmo 

da respiração de usuários, e em 
camisetas, para acompanhar a 
atividade cardíaca. 

A tecnologia, apresentada 
recentemente na revista Mate-
rials Today, também pode ser 
aplicada em tecidos para ob-
servar a presença de amônia, 
um componente da respiração 
indicativo de anormalidades 
nas funções hepáticas e renais. 
Há projetos para criar e costu-
rar detectores de outros gases 
utilizando a criação da equi-
pe britânica. “Nossa pesqui-
sa abre possibilidades interes-
santes para sensores vestíveis 
em roupas do dia a dia. Ao mo-
nitorar a respiração, a frequên-
cia cardíaca e os gases, eles já 
podem ser perfeitamente in-
tegrados e, no futuro, ajudar a 
diagnosticar e monitorar tra-
tamentos de doenças”, garan-
te, em nota, Frat Guder, prin-
cipal autor do estudo e profes-
sor do mesmo departamento 
de bioengenharia.

Flexível

Até agora, a indústria de 
sensores vestíveis não tinha 
fios condutores adequados, o 
que explica por que esses dis-
positivos integrados às roupas 
ainda não foram amplamente 
produzidos, segundo os auto-
res do estudo. Para certificar a 
eficiência de sua criação, eles 
compararam os novos senso-
res com os fios à base de prata 
em duas situações: durante e 
depois de serem bordados em 
vestimentas. Durante a costura, 

conexão. Ao mesmo tempo, 
não pode mudar muito as pro-
priedades mecânicas do algo-
dão. Ou seja, o fio não pode 
perder a flexibilidade que tem, 
porque isso impede a costura”.

Os sensores vestíveis são 
conectados em uma placa de 
tipo Arduino, um pequeno 
processador de computador 
muito utilizado na área ele-
trônica. Com o propósito de 
tornar mais fácil a conexão 
entre o mundo físico e o digi-
tal, a placa, ligada a uma ba-
teria, acumula dados coleta-
dos em um período de tempo. 
Depois, um celular do sistema 
Android é emparelhado via 
bluetooth com o minicom-
putador, que repassa as in-
formações para um aplicativo 
onde serão analisadas.

Segundo o professor Souza, 
os pesquisadores obtiveram re-
sultados surpreendentes que 
podem facilitar a realização de 
diagnósticos cardíacos. “Acre-
dito que esse trabalho pode mi-
niaturizar drasticamente o Hol-
ter, que é um equipamento uti-
lizado para fazer exames car-
diológicos em que se cola ele-
trodos no peito. Para registrar 
batimentos cardíacos por 24 
horas, o paciente deve levá-lo 
para casa, e esse é um aparelho 
incômodo, volumoso e ainda 
pesado. Em vez de colocar ele-
trodos e fios no corpo, a pessoa 
pode simplesmente vestir uma 
camiseta”, prevê.

 *Estagiária sob a supervisão 
de Carmen Souza

o Pecotex foi mais confiável 
e menos propenso a quebrar, 
permitindo que mais camadas 
fossem postas uma sobre a ou-
tra, mostra o artigo. Após o bor-
dado, demonstrou menor re-
sistência elétrica do que os fios 
convencionais, o que signifi-
ca que eles eram melhores na 
condução de eletricidade.

Ricardo Emmanuel de Sou-
za, professor do Departamento 

de Engenharia Biomédica da 
Universidade Federal de Per-
nambuco (UFPE), explica co-
mo esse novo fio consegue 
ter propriedades condutoras: 
“O polímero funciona como 
uma espécie de link de cone-
xão com a molécula de celulo-
se do fio de algodão. Esse re-
cobrimento do polímero con-
dutor tem que ser bem feito 
para que não haja falhas na 

 » ALICE GROTH*

“Com os avanços da nanotec-
nologia, novos materiais sintéti-
cos com propriedades físicas es-
tão permitindo a criação de sen-
sores mais modernos, principal-
mente modelos de transdutores 
que possibilitam outros proto-
colos de uso no diagnóstico e na 
terapia clínica. As tecnologias 
usadas nesses transdutores ves-
tíveis em desenvolvimento no 
Departamento de Bioengenha-
ria do Imperial College London 
já são uma realidade em vários 
centros de pesquisas de nanotec-
nologia no mundo, inclusive no 
Brasil. Os avanços tecnológicos 
nos materiais com propriedades 
físicas (condutividade, resistên-
cia, capacitância, susceptibilida-
de etc) nanometricamente con-
troladas estão revolucionando 

o desenvolvimento de novos pro-
dutos para diversas aplicações. 
No setor da saúde, isso gera gran-
des oportunidades para a en-
genharia biomédica inovar em 
itens aplicados ao controle do 
bem-estar, além de desenvolver 
novos negócios.”

Antonio Adilton Oliveira 
Carneiro, vice-presidente 
da Sociedade Brasileira de 
Engenharia Biomédica (SBEB)
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Para saber mais

Aplicações 
diversas

Ao monitorar 
a respiração, a 
frequência cardíaca e 
gases, eles já podem 
ser perfeitamente 
integrados e, no 
futuro, ajudar 
a diagnosticar 
e monitorar 
tratamentos de 
doenças”

Frat Guder, principal autor 

do estudo e pesquisador do 

Imperial College London

Material mais utilizado em 
construções, o concreto conso-
me cerca de 30% de recursos na-
turais não renováveis, emite cer-
ca de 8% dos gases de efeito es-
tufa e constitui 50% dos aterros 
sanitários. Buscando uma opção 
ecológica, pesquisadores dos Es-
tados Unidos e da Turquia divul-
garam recentemente o desenvol-
vimento de um concreto de me-
nor impacto ambiental.

A pesquisa liderada pela Flin-
ders University apresenta uma 
areia que substitui materiais 

sintéticos e é feita à base de re-
síduos da fabricação de chum-
bo e vidro. Fibras naturais reno-
váveis reforçam a composição. 
Segundo os cientistas, o mate-
rial pode ser igualado ao con-
creto convencional. Os resulta-
dos mostraram que ele tem re-
sistência superior e menor ab-
sorção de água do que aqueles 
contendo areia natural de rio.

“Com o nosso trabalho, po-
demos não apenas reciclar gran-
des volumes de subprodutos in-
dustriais e materiais residuais 

para melhorar as propriedades 
mecânicas e de durabilidade do 
concreto, mas também usar fi-
bras naturais, alternativas eco-
logicamente corretas, que de 
outra forma não seriam usa-
das na construção civil”, afirma, 
em nota, Aliakbar Gholampour, 
principal autor da pesquisa. As 
fibras sustentáveis incorpora-
das nos experimentos de teste 
foram rami, sisal, cânhamo, co-
co, juta e bambu. 

Publicado na revista Cons-
truction and Building Materials, 

o estudo soma-se aos esforços 
globais para combater o impac-
to ambiental da produção de ma-
teriais de construção convencio-
nais e volumes de resíduos para 
aterros. “Essa pesquisa também 
procurará projetar misturas de 
agregados graúdos reciclados e 
outros tipos de fibras celulósicas, 
incluindo papel de água, para di-
ferentes aplicações de constru-
ção. Também planejamos inves-
tigar sua aplicação na impressão 
3D de construção”, adianta, em 
nota, Gholampour.

Concreto mais sustentável

CONSTRUÇÃO CIVIL

Material é composto de areia à base de resíduos de chumbo e vidro 

Flinders University/ Divulgação

Arquivo pessoal
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TRABALHO

A luta de quem precisa 
fechar as contas

Economia ainda enfraquecida provoca alta de empregos informais. Segundo especialista, o cenário é reflexo da 
precarização das atividades laborais e da legislação que cortou benefícios

“T
enho um filho de 14 
anos que tem o sonho 
de ser veterinário. Tra-
balho todos os dias 

pensando em vê-lo com o diplo-
ma”, desabafa Ademir Rosa Ferrei-
ra, 43, que recorre ao mercado in-
formal e hoje vende doces na Ro-
doviária do Plano Piloto. Ele é mais 
um exemplo do avanço da informa-
lidade no DF: de acordo com a últi-
ma Pesquisa de Emprego e Desem-
prego (PED), divulgada pela Com-
panhia de Planejamento do Distri-
to Federal (Codeplan) em parceria 
com o Departamento Intersindical 
de Estatística e Estudos Socioeco-
nômicos (Dieese), o número de em-
pregados sem carteira assinada — 
categoria de trabalhador informal 
— teve aumento de 1,42% entre ju-
lho e agosto deste ano.

Natural da Bahia, Ademir mora 
no Entorno do Distrito Federal há 
12 anos. Depois de ser demitido de 
um emprego no aeroporto da capi-
tal do país — em que tinha a cartei-
ra assinada —, ficou cerca de três 
anos desempregado. Foi quando 
decidiu vender os doces na rodo-
viária. “Essa foi a única forma que 
encontrei de sustentar minha famí-
lia”, conta. Morando com a esposa 
e os cinco filhos, Ademir destaca 
que o comércio de doces é o úni-
co sustento da família atualmen-
te. “Tá dando para comer e pagar 
o aluguel, nada mais além disso. (A 
conta de) água e luz atrasam sem-
pre, mas comida não tem como 
deixar faltar”, frisa. “Já passei por 
alguns apertos para ter o que co-
mer. Recebo doações de uma igre-
ja, que nos ajuda com cestas bási-
cas. Se não fosse isso, acho que ve-
ria minha família passando fome 
e, talvez, morando na rua”, atesta.

O vendedor de doces afirma 
que sente falta do emprego for-
mal. “Até porque a carteira assina-
da é uma garantia de que a pessoa 
vai receber os seus direitos em dia 
e, mais na frente, fica mais fácil 
se aposentar. Estou com 43 anos, 
então, já me preocupo com essa 
questão”, comenta. “Além disso, o 
salário fixo também faz falta. Aqui, 
ganho se vender bem, caso contrá-
rio, com a crise atual, fica mais difí-
cil comprar qualquer coisa.”

Para Juliana Nóbrega, consul-
tora de carreiras e empreendedo-
rismo e professora do Ceub, a alta 
na informalidade do DF está liga-
da à falta de uma política econô-
mica que preveja o crescimento 
dos serviços e da indústria, setores 
que, segundo a especialista, são di-
retamente responsáveis pela gera-
ção de empregos (confira Três per-
guntas para…).

Precarização

Lúcia Garcia, coordenadora da 
PED do Dieese, destaca que o au-
mento no número de trabalhadores 
informais no DF está ligado tam-
bém à precarização das vagas de 
emprego existentes. “A iniciativa 
privada é composta, em sua maio-
ria, por patrões que não têm condi-
ções financeiras de garantir todos 
os direitos trabalhistas dos empre-
gados”, aponta. “Existem cargos que 
o desconto do INSS e outros impos-
tos — além do baixo salário — aca-
bam pesando muito no bolso. Se o 
país estivesse em crescimento eco-
nômico, o trabalhador não se sujei-
taria à informalidade”, frisa.

A coordenadora da PED faz 
uma análise da quantidade de tra-
balhadores informais (veja o in-
fográfico) para ilustrar sua fala. 

 » ArThur dE SouzA Trabalhadores no mercado 
informal buscam a sobrevivência 
na Rodoviária do Plano Piloto

Minervino Júnior/CB/d.A.Press

“Entre 2015 — início de uma crise 
econômica — e 2022, este número 
cresceu 46,6%”, enumera. “Fazen-
do o recorte apenas do período da 
pandemia, que também causou 
impactos na economia, percebe-
se aumento: de 2020 a 2022, a ele-
vação no mercado informal foi de 
24,3%”, enumera Garcia. A especia-
lista do Dieese afirma que, para o 
trabalhador do DF, está sendo um 
luxo pensar no amanhã. “A visão é 
para o hoje. Todos estão em busca 
de sobrevivência”, destaca.

Vendendo chinelos na Rodoviá-
ria do Plano Piloto há 10 anos, Ira-
tânia Costa Silva, 47, reclama que 
acabou recorrendo ao trabalho in-
formal por falta de oportunidade. 
“Quando vou para o mercado de 
trabalho, dizem que estou velha, 
mas, quando tento me aposentar, 
ainda não tenho idade”, comenta 
a moradora de São Sebastião. Ela 
conta que a frustração com as por-
tas fechadas fez com que ela de-
sistisse de tentar um emprego for-
mal há cerca de cinco anos. “Hoje 
em dia, não procuro mais. O que 
me sobrou foi o comércio infor-
mal”, aponta.

Mesmo desistindo, Iratânia não 
esconde que se incomoda com o 
fato de estar sem a segurança da 
carteira assinada. “É uma aven-
tura. Venho todos os dias para cá 
sem saber se vou vender bem, se 

vou conseguir tirar o sustento do 
meu dia ou do mês. Conto com a 
sorte”, comenta. “Atualmente, mi-
nha internet está cortada, estou na 
mão de agiota. Está sendo uma cri-
se muito difícil, tudo atrasado”, la-
menta. Emocionada, ela conta que, 
mesmo em tempos difíceis, tem 
planos. “Quero me levantar para ir 
embora daqui. Sou natural do Pará, 
e pretendo arrumar minha vida pa-
ra conseguir voltar para lá”, sonha.

Dura realidade

Claudiane de Nazaré Silva, 41, 
também desistiu de procurar em-
prego com carteira assinada, as-
sim como Iratânia. A moradora da 
Colônia Agrícola 26 de Setembro 
conta que passou para o trabalho 
informal após ficar mais de um 
ano procurando vagas. Foi quando 
decidiu seguir o conselho de uma 
amiga, que também estava na in-
formalidade. “Ela me disse que era 
melhor do que ficar em casa sem 
fazer nada e estou aqui até hoje.”

Apesar de dizer que está “acos-
tumada” com a situação atual, 
a vendedora de roupas admite 
que sente falta da segurança que 
o trabalho com carteira assinada 
oferece. “Caso eu adoeça, não te-
nho plano de saúde para procu-
rar um hospital. Além disso, se eu 
parar de trabalhar hoje, amanhã 

não vou ter nada. Então, sou eu 
por mim mesma e meus filhos”, 
lamenta. “A gente sobrevive só 
do meu trabalho e, ultimamen-
te, tem sido bem apertado. Mal 
dá para pagar as contas”, recla-
ma Claudiane.

Peruana e morando em Brasí-
lia há 24 anos, Ermelinda Rayme, 
45, também sofre com a insegu-
rança da informalidade. Mesmo 
sendo experiente na função de 
cozinheira — tendo trabalhado 
até para diplomatas —, ela afir-
ma que não tem sido fácil encon-
trar algo que valha a pena. “Se eu 
achar um emprego bom, que me 
ajude a manter a casa, com certe-
za volto para a formalidade. Mas, 
atualmente, apesar de ter vagas, 
elas estão pagando muito pouco, 
não compensa.”

Mesmo assim, a moradora do 
Paranoá ressalta que sente na pele 
a precariedade que o trabalho in-
formal oferece. “Apesar de poder 
fazer meu próprio horário (na Ro-
doviária), sinto muita falta de um 
emprego com carteira assinada. 
Aqui, não tenho 13° salário, férias 
e outros benefícios que a carteira 
assinada proporciona”, comenta. 
“Tenho que sair de casa todos os 
dias ainda na madrugada, para 
tentar tirar dinheiro e pagar mi-
nhas contas. Mês passado, por 
exemplo, atrasei a conta de luz.”

Três perguntas para

Juliana Nóbrega, professora 
do Ceub, mestre em 
engenharia de produção 
e consultora de carreiras 
e empreendedorismo

Por que o número de 
informais continua 
tão alto no DF?

As taxas de desemprego 
estão diretamente atreladas 
ao cenário econômico. A 
política de paridade dos 
combustíveis impactou 
diretamente nos custos 
logísticos, num país que 
depende massivamente 
do transporte rodoviário. 
Em razão disso, a inflação 
impede a retomada dos 
investimentos por parte das 
empresas, o que, por sua vez, 
incide na oferta de emprego, 
ou melhor, na escassez 
de oferta. Essa sequência 
de fatores pavimenta as 
condições para o cenário de 
informalidade e precarização 
do trabalho, já que as pessoas 
precisam de alguma renda 
para sobreviver e ficam 
vulneráveis às imposições 
do mercado. Associado a 
isso, também vimos, desde 
2016, uma sucessão de 
flexibilizações na legislação 
trabalhista, o que, na 
prática, já trazia perdas de 
direito para o trabalhador.

Como a informalidade afeta 
a qualidade de vida da 
população do DF?

A informalidade é um 
calo, um calo enorme, que 
cria um ciclo vicioso muito 
difícil para o trabalhador. 
O cenário de retração da 
oferta de emprego reduz 
o poder de negociação do 
trabalhador, que acaba 
sendo obrigado a se sujeitar 
à baixa remuneração e 
a condições precárias de 
trabalho. São mais horas 
trabalhadas e cada vez 
menos remuneração. Então, 
fica muito difícil pensar 
numa vida além do trabalho 
precário, que, por si só, já é 
alienante. Não sobra tempo, 
muito menos dinheiro para 
investir em saúde, educação e 
lazer. E quanto menos investe 
no seu desenvolvimento 
e bem-estar, mais perde 
competitividade no mercado 
de trabalho, e assim a espiral 
negativa vai se agravando.

Quais são os riscos de se 
manter no trabalho informal?

Ao abrir mão do vínculo 
formal de trabalho, de forma 
voluntária ou involuntária, 
o trabalhador perde uma 
série de benefícios e direitos 
fundamentais, como férias 
remuneradas, horas extras, 
plano de saúde, FGTS, seguro 
desemprego e aposentadoria. 
Essa situação só valerá a 
pena, como disse, para grupos 
de trabalhadores muito 
específicos. Para a grande 
maioria, é um retrocesso 
sobre direitos adquiridos 
por meio de muitas lutas.

o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) 
considera informais os 
empregados no setor privado 
sem carteira de trabalho 
assinada, os trabalhadores 
domésticos sem carteira 
de trabalho assinada, os 
empregadores sem registro 
no CNPJ, os trabalhadores por 
conta própria sem registro 
no CNPJ e os trabalhadores 
familiares auxiliares.

Fonte: IBGE

Agosto de 2020 — 290.000
Agosto de 2021 — 346.000
Agosto de 2022 — 357.000

Comparação julho e agosto

Julho de 2022 — 352.000
Agosto de 2022 — 357.000 

(+1,42%)

Fonte: PEd-dF/Codeplan e dieese

Conceito de 
informalidade

Dados anuais

Iratânia vende sandálias e sonha com retorno à cidade natal, no Pará

Minervino Júnior/CB/d.A.Press

Ademir Rosa trabalha para ver um de seus cinco filhos com diploma

Minervino Júnior/CB/d.A.Press
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Crônica da Cidade

Tão perto 
da realidade

A nossa vontade, às vezes, é muito 
mais do que simples desejo. É um ape-
lo, uma súplica para que o outro enxer-
gue ao menos um pouco sob a nossa 
perspectiva. Temos momentos assim 
nos nossos relacionamentos — amo-
rosos, familiares ou nas amizades —, e 

também com vizinhos, colegas de traba-
lho ou alguém que respire o mesmo ar.

É nessa perspectiva que revisito outra 
vez uma das letras de Caetano, que nos 
presenteou com mais um show da turnê 
Meu Coco na última semana. Em 1984, 
ele gravou a canção genial, que resume 
toda a quebra de expectativa com a qual 
nos deparamos quando ingenuamente 
acreditamos ter o poder de exercer qual-
quer controle sobre o outro.

“Onde queres o ato, eu sou o espí-
rito/ E onde queres ternura, eu sou te-
são/ Onde queres o livre, decassílabo/ 

E onde buscas o anjo, sou mulher/ On-
de queres prazer, sou o que dói/ E onde 
queres tortura, mansidão/ Onde queres 
um lar, revolução/ E onde queres ban-
dido, sou herói”, desconstrói o tropica-
lista em Quereres.

Ah, bruta flor do querer… Peguei-me 
refletindo algumas vezes sobre os versos 
e percebendo a sua assustadora seme-
lhança com a realidade. Um hino à li-
berdade e ao caos que, portanto, pode 
resultar dos encontros mais imprová-
veis de almas, essencialmente quando 
uma relação amorosa entra na equação. 

“O quereres estares sempre a fim/ Do 
que em mim é de mim tão desigual/ Faz-
me querer-te bem, querer-te mal/ Bem 
a ti, mal ao quereres assim/ Infinitiva-
mente pessoal/ E eu querendo querer-
te sem ter fim/ E, querendo-te, aprender 
o total/ Do querer que há e do que não 
há em mim”, finaliza nos versos o poe-
ta, com precisão cirúrgica.

Buscando algum alento para a inquie-
tação, acabei por mergulhar em pensa-
mentos igualmente profundos e desa-
fiadores. Não posso dizer que encon-
trei conforto, mas talvez a criatividade 

abundante e desordenada de Clarice 
Lispector tenha me ajudado a com-
preender um pouco o incompreensível. 

“É curioso como não sei dizer quem 
sou. Quer dizer, sei-o bem, mas não posso 
dizer. Sobretudo tenho medo de dizer por-
que no momento em que tento falar não 
só exprimo o que sinto como o que sinto 
se transforma lentamente no que eu digo”, 
escreveu a autora em Perto do coração sel-
vagem. A ficção, nesse caso, está muito pró-
xima da realidade e expressa angústia con-
creta. E a realidade, como sabemos do já 
conhecido ditado popular, supera a ficção.

D
epois de dois anos e 
meio do começo da 
pandemia de covid-19, 
decretada pela Orga-

nização Mundial de Saúde 
(OMS), muitas dúvidas sobre 
a doença já foram respondi-
das e o ser humano se adaptou 
a uma nova realidade. Atual-
mente, sem a obrigação do uso 
de máscaras, aos poucos, a ro-
tina dos brasilienses retorna 
ao ritmo pré-pandêmico. Até 
mesmo o álcool em gel, um 
dos companheiros mais fiéis 
durante os primeiros momen-
tos de crise sanitária, está es-
quecido. No entanto, apesar da 
tranquilidade da população, 
os boletins epidemiológicos da 
Secretaria de Saúde alertam 
para o aumento da taxa de 

transmissão do Sars-CoV-2. O 
índice deixou seu ritmo de que-
da dos últimos meses e alcan-
çou 0,95% — quando 100 pes-
soas contaminam outras 95.

Médico infectologista e mem-
bro da Sociedade Brasileira de In-
fectologia (SBI), Julival Ribeiro des-
taca que o mundo se volta aos paí-
ses do Hemisfério Norte para en-
tender como o vírus vai se com-
portar na estação de outono e in-
verno e, consequentemente, saber o 
que esperar da doença para o pró-
ximo ano. O especialista destaca 
que o Brasil tem que reconquistar 
seu lugar como referência de vaci-
nação no mundo, afastando, in-
clusive, o risco de voltar a ter casos 
de poliomielite, erradicada do país 
desde 1994. A doença pode voltar a 
acometer crianças devido à baixa 
cobertura vacinal. Confira abaixo 
os principais pontos da entrevista:

Como avalia o atual momento 
que estamos vivendo? Podemos 
realmente ficar tranquilos?

Vejo da seguinte maneira: 
a pandemia ainda não acabou 
e é importante fazer esse aler-
ta, principalmente para pes-
soas idosas, com comorbidade 
e imunossuprimidos. Estamos 
avançando e isso se deu, sobre-
tudo, devido à vacinação segura 
e eficaz, que preveniu o maior 
número de casos de mortes, in-
ternações e casos graves. Con-
tudo, a OMS ainda não decretou 
o fim da pandemia, embora es-
tejamos vivendo, aqui no Brasil, 
um bom momento.

Para onde se direciona, 
atualmente, a atenção dos 
estudiosos?

A Inglaterra está entrando ago-
ra no inverno e isso vem trazendo 
um aumento do número de casos. 
Os cientistas estão debruçados pa-
ra verificar se isso trará novas varian-
tes ou não. Vale lembrar que mesmo 
para quem tem o ciclo completo da 
vacina, as doses vão diminuindo sua 
proteção ao longo do tempo, e esse 
é um medo das autoridades sanitá-
rias. Nos Estados Unidos, eles já utili-
zam a vacina bivalente, e precisamos 
descobrir se o Brasil vai importar es-
sas vacinas no ano que vem, quando 
enfrentarmos a nossa estação fria.

O que seria essa vacina 
bivalente?

São vacinas que contêm as últi-
mas cepas da covid, a BA4 e a BA5. 
Essas foram as cepas que circularam 
com maior intensidade nos Estados 
Unidos e essa vacina terá um im-
pacto na proteção maior contra elas.

Hoje, mesmo os usuários 
mais assíduos de máscaras, 
estão deixando o item de lado. 
Podemos realmente ficar 
tranquilos?

Os Estados Unidos pratica-
mente aboliram as máscaras, mas 
analiso que ainda é necessário, 
principalmente em ambientes fe-
chados, utilizar o objeto. Princi-
palmente aqueles grupos de risco, 
de idosos, pacientes com doen-
ças crônicas e imunossuprimidos. 
Mesmo que a vacina garanta uma 
boa proteção contra a doença, 
não sabemos, em um mundo tão 
conectado, se novas variantes po-
dem chegar ao nosso país.

Como analisa a covid-19 daqui 
para frente?

Pelo que tenho acompanhado 
dos estudiosos, a covid-19 vai vi-
rar uma doença endêmica, em que 
provavelmente todos os anos tere-
mos que fazer as vacinas de acor-
do com as cepas que estejam circu-
lando. Por isso, o mundo agora es-
tá observando o Hemisfério Norte, 
para saber o que podemos esperar 
quando chegar o nosso inverno.

Acredita que o ser humano 
aprendeu algo com a pandemia?

Toda pandemia, como a da 

H1N1, enfrentada em 2009, dei-
xa algum aprendizado. Infeliz-
mente, na pandemia da covid-19, 
milhares de pessoas morreram 
e tivemos um impacto enorme 
na sociedade. O mais sério é que 
percebemos que somos depen-
dentes de outros países. É urgen-
te que façamos investimento na 
ciência e na tecnologia para su-
plementar os problemas que te-
mos agora. Não podemos enfren-
tar as mesmas dificuldades tendo 
uma economia tão grande como 
a nossa. Ficamos dependendo 
de máscaras e insumos dos ou-
tros países nesta crise sanitária 
e isso não pode acontecer nova-
mente.  O mundo também preci-
sa aprender sobre as fake news. 
Muitas pessoas não tomaram as 
vacinas devido às mentiras com-
partilhadas. Devemos lembrar, 
sempre, que a vacina é a melhor 
proteção contra a covid.

O que precisa ser feito agora?
Com urgência, precisamos 

retomar o nosso orgulho de ser 
um dos maiores países do mun-
do com um excelente calendário 
vacinal. Precisamos reverter es-
sa situação de quem pensa que a 
vacina não é segura ou eficaz. Vi-
mos o efeito dela comprovado pe-
la ciência e também na prática. A 
questão das vacinas é essencial, 
inclusive, em outras doenças, co-
mo a poliomielite, que, atualmen-
te, com índices tão baixos de va-
cinação, corre o risco de o Brasil 
enfrentar, de novo, a paralisia in-
fantil, pela falta do cumprimento 
do calendário de vacina.

 »Entrevista | JULIVAL RIBEIRO | INFECTOLOGISTA

 » EDIS HENRIQUE PERES
Reprodução

“A pandemia ainda não acabou”

Membro da Sociedade Brasileira de Infectologia, médico reforça a urgência de investimentos em pesquisa e avalia a 
importância da vacinação contra a covid-19, principalmente entre idosos, pacientes crônicos e imunossuprimidos

Uma colisão frontal, no início 
da tarde de ontem, deixou quatro 
pessoas feridas na DF-251, pró-
ximo à entrada da Nova Betânia, 
sentido Condomínio Mônaco, na 
altura de São Sebastião. Todas as 
vítimas foram encaminhadas ao 
Hospital de Base do Distrito Fe-
deral (HBDF). Uma das vítimas 

teve lesões mais graves e as de-
mais, leves. Uma quinta envol-
vida na batida, uma criança de 1 
ano e 7 anos, não se feriu.

De acordo com informações 
de um familiar de uma das víti-
mas, que pediu anonimato, os 
carros seguiam em rotas contrá-
rias. O HB20 cinza, conduzido 
por Leia Pinto de Oliveira, de 52 
anos, trafegava rumo a São Se-
bastião. No sentido oposto, um 

VW Gol branco — com um ca-
sal de jovens dentro — transi-
tava sentido Unaí (MG). Com o 
impacto, ambos os veículos pa-
raram no canteiro de uma das 
pistas. A condutora do primeiro 
carro encontrava-se parada no 
acostamento acompanhada da 
filha e de um bebê.

Leia tentou fazer um retor-
no na rodovia simples, mas 
não percebeu que vinha o Gol 

 » SARAH PERES 
ESPECIAL PARA O CORREIO

Colisão frontal deixa quatro feridos na BR-251

ACIDENTE

Uma das vítimas teve lesão grave. As demais, ferimentos leves

Carlos Vieira/CB

branco, no qual o motorista 
freou bruscamente para evitar 
a colisão, mas não deu tempo e 
ocasionou a colisão transversal. 
Os ocupantes do HB20 ficaram 
com ferimentos graves e o bebê 
saiu ileso. Ocupantes do gol ti-
veram lesões leves.

Testemunhas que passavam 
pelo local acionaram o Corpo 
de Bombeiros Militar do DF 
(CBMDF), às 12h51. Uma fa-
miliar de Leia, que não quis se 
identificar, soube da colisão ao 
telefonar para a tia. “Momen-
tos antes, ela me disse que esta-
va chegando em casa, aqui em 
São Sebastião. Quando liguei de 
novo, uma pessoa atendeu de-
sesperada, informando sobre o 
acidente”, relatou.

A condutora do HB20 sofreu 
fraturas no braço, no fêmur e te-
ve o pulmão perfurado. Ela ficou 
presa às ferragens e os milita-
res precisaram serrar a porta do 
carro para resgatá-la, como ex-
plica o tenente Abreu, do Corpo 
de Bombeiros. Tivemos de usar 
equipamentos para retirar a por-
ta do veículo para conseguir re-
tirar a vítima. Ela foi socorrida e 
levada ao hospital com estado de 
saúde estável, porém desorienta-
da”, explicou o militar.

No HB20 cinza estavam ainda 
Ana Priscila Oliveira Rodrigues, 

32, e a filha dela, de 1 ano. A 
passageira teve escoriações le-
ves e foi encaminhada ao Ba-
se. A criança ficou sob o cui-
dado de familiares, passou por 
avaliação médica do Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgência 
(Samu) e foi liberada.

No VW Gol estavam Arthur 
Lourenço Alves de Sousa, 28, e 
Lais de Jesus de Aguiar, 26. Até 
o fechamento desta edição, não 

havia informações sobre qual 
dos jovens conduzia o veículo. 
Eles sofreram lesões leves e fo-
ram encaminhados ao Hospital 
de Base para avaliação médica.

As pistas nos dois sentidos da 
BR-251 precisaram ser interdita-
das para o socorro das vítimas. 
Uma viatura da Polícia Rodoviá-
ria Federal esteve no local para 
organizar o trânsito, que foi libe-
rado por volta das 14h30.RECAL
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O mundo não é um continente sólido de fatos com alguns dispersos 
lagos de incertezas, mas um vasto oceano de incertezas salpicado 

por algumas ilhas de formas calibradas e estabilizadas

Bruno Latour

Novo bairro Jóquei 
Clube está em fase de 
licenciamento ambiental

O Ibram, por meio da Superintendência de Licenciamento 
(Sulam), realiza amanhã audiência pública virtual de apresentação 
e discussão do Estudo de Impacto Ambiental (EIA/Rima) do 
Setor Habitacional Jóquei Clube, que será localizado na região 
administrativa de Vicente Pires. O setor já consta na Luos, aprovada 
em março deste ano pela Câmara Legislativa. Agora a expectativa 
do mercado imobiliário é que os lotes sejam licitados pela Terracap 
em 2023. O próximo passo, até lá, é o licenciamento ambiental.

Altura máxima
O Iphan fixou altura máxima de 35m para a maior parte 

dos lotes, que equivale a empreendimentos com 11 ou 12 
pavimentos, contando o térreo e dependendo do pé direito. 
Alguns poucos lotes terão 26m, ou seja, entre 8 e 9 pavimentos. 
O bairro do Jóquei Clube deve receber uma população estimada 
em 51 mil habitantes e será inspirado em Águas Claras.

Transmissão
A transmissão ao vivo será realizada no canal do 

YouTube do Brasília Ambiental, das 19h às 21h45, com a 
exposição técnica do projeto e um espaço aberto para a 
participação de interessados. E também haverá a projeção 
da audiência no auditório sede do Sinduscon no SIA.

SÃO FRANCISCO /

Relíquia emociona fiéis

 Em um festejo de fé, os brasilienses poderão visitar, durante todo o dia de amanhã e quarta-feira, a 
exposição do pedaço de osso de São Francisco de Assis, no Santuário Santo Antônio, da 911 Sul

A 
comunidade católica do 
Distrito Federal e os de-
votos de São Francisco de 
Assis receberam, ontem, 

em uma manhã de emoção e fé, 
uma das relíquias do padroeiro dos 
animais. O fragmento de um peda-
ço de osso do fêmur do sacerdote 
ficará exposto, até quarta-feira, no 
Santuário Santo Antônio, na 911 
Sul. O santo é símbolo de humil-
dade e a relíquia foi recebida pe-
los fiéis com oração, alegria e mú-
sica. Hoje, ela visitará o Mosteiro 
de Santa Clara do Deus Trino, em 
Brazlândia, mas amanhã, durante 
todo o dia, estará exposta para visi-
tação no Santuário Santo Antônio.

Frei e pároco do santuário, Ed-
gar Alves Pereira, explica que a re-
líquia vai passar por outros pon-
tos de Brasília antes de ser leva-
da para outras regiões do país. “É 
uma emoção muito grande rece-
bê-la aqui. Significa que estamos 
olhando para a imagem de São 
Francisco e pedindo a intercessão 

dele junto a Deus. É um momento 
muito bonito”, acredita. O frei de-
talha que esteve em Assis, na Itá-
lia, onde ficam expostas as relí-
quias de São Francisco, em outras 
ocasiões. “Mas a oportunidade de 
recebê-la aqui, na nossa comu-
nidade, é inigualável. É um bom 
momento para os fiéis conhece-
rem São Francisco e se deixarem 
ser tocados por ele, um convite 
para ter uma vida de humildade 
e de simplicidade”, avalia. 

A relíquia é um presente da 
cúria geral dos Frades Menores 
Conventuais e é exposta ao lado 
de uma imagem do santo, ofer-
tada pelos Frades Menores Ca-
puchinhos. Antes de deixar o DF, 
o símbolo católico passará pelo 
Santuário São Francisco, na Asa 
Norte, e pelo Santuário de Fáti-
ma. Para o frei Edgar, São Francis-
co ajuda a comunidade a repen-
sar, inclusive, o “mundo de hoje, 
a ter uma relação boa com a na-
tureza e com os animais”. O frei 
acrescenta que o dia de São Fran-
cisco foi comemorado na última 

semana, em 4 de outubro, e con-
tou com bênçãos a cães, gatos e 
aves no Santuário. “A chegada da 
relíquia é de pura celebração e fi-
naliza as comemorações a São 
Francisco”, afirma.

Durante os dias em que ficará 
exposta, diversos grupos da Or-
dem Franciscana Secular (OFS) 

estarão participando dos ritos 
religiosos. Magda Jaques, de 55 
anos, da Fraternidade Beato Jacó 
foi uma das devotas que, inclu-
sive, acompanhou a chegada da 
relíquia no aeroporto de Brasília. 
“Meu pai era devoto de São Fran-
cisco e na infância eu estudei em 
uma escola franciscana. Foi um 

amor que foi nascendo aos pou-
cos. Mas o que sempre me cha-
mou mais atenção é a alegria dos 
franciscanos, é algo muito forte 
e significativo de se ver”, pontua. 

Peregrinação

A relíquia chegou ao Brasil em 
2015, vinda de Assis, na Itália, e 
a intenção era que ela fosse pe-
regrinar por diversos pontos do 
país, em razão do jubileu dos 800 
anos da OFS, também conhecida 
como Terceira Ordem Francisca-
na, comemorado no ano passado. 
No entanto, a jornada que come-
çou em 2015 e que se concluiria 
em 2021, foi interrompida devi-
do à pandemia do novo corona-
vírus. Agora, a relíquia ficará no 
Brasil até abril de 2023, antes de 
voltar ao país de origem.

Para Osvaldo Oliveira da Silva, 
59 anos, membro da Fraternida-
de Francisco Irmão Menor, o di-
ferencial é a união dos grupos da 
OFS. “Nós nos consideramos uma 
família espiritual, sabemos que 

 O símbolo católico foi recebido ontem pelos fiéis com emoção e fé 
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 » EDIS HENRIQUE PERES

Obituário

 » Campo da Esperança

Agenor José da Silva, 87 anos
Ana Maria Costa Dias, 89 anos
Antonio Oliveira Ferreira, 87 anos
Eivaci Lopes de Alencar Silva, 
69 anos
Elahir Amaral da Nobrega,  
93 anos
Gabriel de Almeida Morais,  
27 anos
Idalmy Araújo da Silva, 43 anos
Isac dos Santos Fabiano, dois dias

Joaquim Flávio Bastos Cruz,  
79 anos
Mariza Rodrigues Brandão,  
62 anos
Pedro Victor Ferreira de 
Oliveira, 18 anos
Sidnei Bergamaschi Junior, 52 anos
Silvio da Silva Nascimento,  
70 anos
Wellington Ribeiro Silva, 
40 anos
Zelia Augusto de Sousa, 80 anos

 » Taguatinga

Adão Ferreira Mendes, 87 anos
Antonio José Cardoso Martins, 
47 anos
Cristiane Almeida de Oliveira, 
33 anos
Doraci Batista de Lima, 83 anos
Felipe Augusto da Pascoa 
Souza, 18 anos
Geova Monteiro da Silva, 57 anos
Geraldo Camilo da Silva,  
77 anos

Jacinto Antonio de Farias,  
65 anos
João Rosa, 74 anos
Juscileide Barbosa de Miranda 
de Almeida, 58 anos
Maria do Carmo da Silva,  
83 anos
Maria do Socorro Paulino da 
Silva, 49 anos
Maria Josefina Pinheiro 
Cardoso, 64 anos
Michella Nunes Vieira, 46 anos

Monica Joelma Nunes da Silva, 
53 anos

 » Gama

José Carlos Xavier, 64 anos
Walter Manoel Germano de 
Oliveira, 85 anos

 » Planaltina

Antonio José da Silva, 70 anos
Maria Aparecida Fernandes de 
Jesus, 56 anos

 » Brazlândia

Alcides Alves da Costa, 75 anos
Cemitério de Sobradinho
Almir Timóteo de Almeida,  
36 anos
Aurea Alice Magalhães da 
Costa, 66 anos

 » Jardim Metropolitano

Yan Gabriel de Sousa Santos,  
57 minutos
Weverton da Cruz Silva, 25 anos

Sepultamentos realizados em 9 de outubro

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Saiba Mais

Visite a Relíquia

»  Local: 911 Sul, Santuário Santo 
Antônio

Programação

Terça-feira
»  O templo ficará aberto durante 

todo o dia para visitação e terá 
celebrações às 8h, 12h15, 15h 
e 19h

Quarta-feira
»  Missa às 8h e 12h, logo após, a 

relíquia deixará o santuário

aonde formos, teremos o apoio 
e o acolhimento de outros mem-
bros das fraternidades”, garante. 
Osvaldo detalha que não se trata 
apenas de ser membro do grupo, 
mas de uma forma de olhar a vi-
da. “Não é apenas uma pastoral, 
é uma ordem franciscana, volta-
da para a fraternidade”, finaliza. 

Lideranças do Sebrae se reúnem no 
dia da micro e pequena empresa

O vice-presidente do Conselho Deliberativo do Sebrae no DF, 
Álvaro Silveira Júnior, representou a entidade local no evento que 
celebrou a importância do Sebrae na formação e desenvolvimento 
de empresas ao longo dos últimos 50 anos. O encontro ocorreu 
no Rio de Janeiro, reunindo lideranças do setor de todo o país 
no dia da micro e pequena empresa. Álvaro representou Jamal 
Bittar, que é o presidente do Conselho na capital federal.

Última semana 
de votação 
para a escolha 
dos melhores 
projetos da 
CASACOR 2022

A votação teve início 
em 23 de setembro e 
vai até o dia 17 deste 
mês, próxima segunda-
feira. Já o resultado 
será divulgado em 20 
de outubro. São nove 
categorias divididas 
entre a avaliação 
do júri popular e a 
do júri técnico. O 
primeiro grupo elege, 
por votação on-line 
no site do Correio 
Braziliense, as seguintes 
categorias: Sonho de 
Sala; Sonho de Quarto; 
Sonho de Banheiro; 
e Sonho de Cozinha. 
Participe! Acesse
www.correiobraziliense.
com.br/casacor2022

Stonia Ice Creamland 
inaugura no Noroeste

Uma das mais famosas gelaterias 
de Brasília, a Stonia, inaugura mais 
uma unidade da marca. Desta vez, 
o local escolhido é o Noroeste. A 
casa abre para o público no próximo 
15 de outubro, às 12h. Para o 
lançamento, uma promoção: gelato 
a R$1 cada, válida das 12h às 16h 
no dia de inauguração. A marca 
brasiliense nasceu em 2016 e conta 
hoje com mais de 20 franquias 
espalhadas pelo Centro-Oeste, 
Sul e Sudeste. No DF, são 14.

DivulgaçãoDivulgação

Referências
O nome da empresa 

faz referência a 
Estônia, um dos 10 
países mais gelados do 
mundo. E também à 
“pedra” (stone), sobre 
onde são produzidos 
tradicionalmente os 
gelatos. O dono da 
marca é Bruno Borges, 
e o novo franqueado 
do Noroeste é 
Murillo Brederode.

Presenças
José Roberto Tadros, presidente da Confederação Nacional 

do Comércio (CNC), e Carlos Melles, presidente da diretoria 
do Sebrae Nacional, foram os anfitriões do evento.

Para enfrentar 
a pandemia

“O Sebrae no DF 
ajudou na formação de 
muitas empresas. Na 
pandemia, especialmente, 
as capacitamos para 
enfrentar o período e 
mostramos alternativas 
para aquelas que 
fecharam ou quase 
fecharam”, apontou 
Álvaro Silveira, que 
também é vice-presidente 
da Fecomércio-DF 
e está à frente do 
SindiAtacadista.

Entidade 
privada

O empresário ainda 
destacou o fato de o 
Sebrae ser uma entidade 
com recursos próprios, 
e não públicos. “Somos 
uma entidade privada 
em prol do pequeno 
empreendedor, e isso 
é motivo de orgulho e 
homenagem”, reforçou.

Divulgação



De olho 
no rótulo

As mudanças determinadas pela Anvisa já estão valendo. A 
principal aparece na parte frontal das embalagens dos produtos 
alimentícios, as quais têm de conter marcadores que indicam a 
alta quantidade de açúcar adicionado, gordura saturada e sódio

O 
consumidor vai notar mudanças 
na embalagem de alguns produ-
tos alimentícios nos supermer-
cados. As novas regras para rotu-

lagem nutricional de alimentos entraram 
em vigor ontem. Além do tradicional ró-
tulo, a adição de um marcador informati-
vo frontal é uma das novidades. Mas qual 
é o impacto real dessa mudança na vida 
do consumidor?

O debate sobre o tema é antigo. Em 
2003, a Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) criou a primeira regu-
lação sobre os alimentos no Brasil. O con-
junto de regras, à época, foi complemen-
tado por outras resoluções. Em 2019, o ór-
gão realizou consulta pública para que a 
sociedade propusesse novos pontos pa-
ra revisão das regras.

Mas quem lê o rótulo?

A leitura das informações da embala-
gem de alimentos não é um hábito para 
grande parte dos consumidores brasilei-
ros. As razões são as mais diversas. Vão 
desde desconhecimento do significado 
dos dados apresentados até o esqueci-
mento, na pressa para comprar o que 
desejam. É o caso da auxiliar de limpeza 
Adelaide Rocha, 33 anos, moradora de 
Ceilândia. “Algumas vezes, leio. Quando 
estou apressada, olho somente a valida-
de do produto e o levo. As informações 
também parecem um pouco difíceis de 
entender, então, prefiro só levar as mar-
cas que já tenho costume”, conta.

Outros clientes fazem questão de sa-
ber sobre o que vão consumir. Sempre 
que vai ao mercado, o analista de siste-
mas João Henrique Soares da Silva, 35, 
não deixa de ler as informações sobre ali-
mentos que adquire. “Quero buscar me-
lhor qualidade de vida. Muito do que é 
vendido como saudável não tem nada de 
saudável, e, por falta de orientação, aca-
bamos consumindo.” Para o morador do 

Paranoá, a prática traz benefícios e ajuda 
a evitar problemas na saúde. “O maior ga-
nho é na segurança alimentar, pois sei o 
que realmente estou ingerindo”, avalia.

Hábito importante

Algumas informações básicas devem 
constar na embalagem do produto, como 
o modo de preparo, a validade e a data de 
fabricação, alergênicos, presença de lacto-
se e glúten, transgênicos, tabela nutricio-
nal e recomendações de conservação. “É 
importante para que o consumidor saiba 
o que realmente está consumindo, todas 
as composições, a fim de que não se tenha 
problemas, caso compre esse alimento”, 
indica a nutricionista especialista em saú-
de da criança Marcella Madariaga.

Com tamanha importância, a verifi-
cação desses dados se torna relevante e a 
falta dela pode trazer sérias consequên-
cias. “Uma situação seria o paciente achar 
que está consumindo um alimento natu-
ral, sem nenhuma outra composição, e 
perceber que tem algo a mais compondo 
ele, como se fosse enganado”, exemplifica.

Nova embalagem

A maior mudança está na parte frontal 
das embalagens dos produtos, as quais 
terão de trazer marcadores  — apontados 
pela ilustração de uma lupa —, que indi-
carão a alta quantidade de açúcar adicio-
nado, gordura saturada e sódio. Tudo isso 
deverá constar na parte superior. 

Vale lembrar que alegações nutri-
cionais — informações que impliquem 
relação entre nutriente e proprieda-
de benéfica — permanecem opcionais, 
mas com alguns requisitos. Os alimen-
tos marcados com o rótulo frontal não 
podem ter alegações para a substância 
apontada. Elas também não podem es-
tar na parte superior da embalagem, 
quando houver marcador.

Além disso, a tabela de informa-
ção nutricional — que fica na parte 
de trás da embalagem — passará por 

 » CARLOS SILVA*
 » EDUARDO FERNANDES*

mudanças. Esse trecho só poderá ser 
em letras pretas e fundo branco, sem con-
traste, a fim de facilitar a leitura. Será obri-
gatória a inserção de dados sobre açúca-
res totais e adicionados, valor energéti-
co e de nutrientes por 100g ou 100ml. A 

tabela deverá estar localizada junto à lista 
de ingredientes, sem divisória.

Os produtos lançados a partir de on-
tem devem estar adequados à nova regra. 
Porém, aqueles que estavam no mercado 
antes da vigência da norma devem obe-
decer outros prazos. Até 9 de outubro de 
2023, todas as embalagens de alimentos 
devem estar adaptadas. O mesmo dia do 
ano de 2024 é o prazo para alimentos pro-
duzidos por agroindústria de pequeno 
porte ou artesanal, agricultor familiar, mi-
croempreendedor individual e empreen-
dimento econômico solidário. Já 2025 é o 
prazo-limite para bebidas não alcoólicas 
em embalagens não retornáveis.

Procure seus direitos

O assunto perpassa questões legais. O 
Código de Defesa do Consumidor (CDC) 
aborda a questão no artigo 6, o qual traz 
como direito básico  “a informação ade-
quada e clara sobre os diferentes produ-
tos e serviços”. Já a Anvisa, criada pela 
Lei n.º 9.782/1999, regulamenta e fiscali-
za  produtos e serviços que possam tra-
zer risco à saúde. “Todos os requisitos de-
terminados por essas instituições públi-
cas devem ser cumpridos pelo fabricante 
de alimentos no momento de elaborar a 
rotulagem dos seus produtos”, esclarece 
a advogada Simone Magalhães.

De acordo com a especialista em di-
reito do consumidor, o aperfeiçoamen-
to constante das normas regulatórias fez 
com que a rotulagem nutricional de ali-
mentos ficasse em debate nas últimas dé-
cadas. Com isso, em 2014, a Anvisa insti-
tuiu um grupo de trabalho composto por 
diversos segmentos da sociedade para 
tratar do tema. Devido aos avanços de-
correntes disso, o consumidor se encon-
tra cada vez mais protegido contra falhas 
das empresas. “Descumprimentos em re-
lação às regras já existentes sobre rotula-
gem geral ou sobre a nova rotulagem nu-
tricional implicam em infração sanitária, 
passível de penalidades previstas na Lei 
6.437/1977, que trata de infrações à legis-
lação sanitária federal”, adverte. Entre as 
sanções às quais a advogada se refere, es-
tão multa e suspensão da venda. 

O cliente que tiver problemas por falta 
de informações na embalagem do produ-
to pode procurar seus direitos. Ao se de-
parar com um erro no rótulo, é possível 
entrar em contato com o fabricante e so-
licitar a correção da falha. “Caso o consu-
midor não tenha resposta em tempo ra-
zoável, ele pode denunciar o caso à vigi-
lância sanitária local, ao Procon ou ao Mi-
nistério Público”, orienta Simone.

* Estagiários sob a supervisão de 
Ana Maria Campos

RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

» Breve relato dos fatos
»  Nome completo, CPF, telefone e endereço

»  E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados

»  Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901 Fax: (61) 
3214-1146

Anatel     1331 Anac  0800 725 4445 ANP  0800 970 0267 Anvisa  0800 642 9782  ANS 0800 701 9656 Decon  3362-5935 Inmetro  0800 285 1818  Procon  151  Prodecon  3343-9851 e 3343-9852 

Telefones úteis

 »PRODUTO NÃO ENTREGUE

 »JEEP

MUNDO DOS TÊNIS
PROBLEMAS NO CARRO

 » ALANA PONTES
ITAPOÃ

A jornalista Alana Pontes, de 67 anos, moradora do Itapoã, entrou em contato 
com a coluna Grita do Consumidor por problemas para receber um par de calçados 
da Mundo do Tênis. Ela havia relatado o caso ao Correio em abril deste ano. À 
época, a entrega do produto já estava atrasada em cerca de 20 dias. “No anúncio 
do aplicativo, dizia 10 dias. Depois que receberam o pagamento, passou para 30 
dias”, conta. Mesmo após diversas reclamações, Alana não recebeu o produto ou o 
dinheiro de volta. “Já fiz vários contatos e nada mudou”, indigna-se.

Resposta da empresa

 » Hoje, nove meses depois da compra, a empresa decidiu se manifestar sobre 
o caso e informou que está fazendo o possível para cumprir a demanda. 
“Entendemos a preocupação com a compra realizada. Dessa forma, informamos 
que estaremos realizando o possível para que receba a mercadoria sem mais 
complicações e, assim, aproveite o produto adquirido. Solicitamos que aguarde.”

Comentário da consumidora

 » Desde fevereiro, nas vezes em que eu consegui algum retorno deles, foi esse tipo 
de fake. Dizem que vão resolver, mas nunca aconteceu nada. Depois, param 
de responder, de comunicar. Quando entrei em contato, no primeiro momento, 
também me deram essa resposta, e acabou. É fake.

 » CELSO ALVES
PARANOÁ

O advogado Celso Alves de Resende Junior, 40 
anos, morador do Paranoá, procurou a coluna Grita 
do Consumidor na tentativa de resolver um problema 
relacionado ao seu carro, da marca Jeep. Ele afirma que o 
veículo estava com problemas que o deixavam “sem força”. 
Por isso, levou o carro à concessionária responsável pela 
venda, em Taguatinga, para fazer a troca de uma peça, em 
15 de agosto. Depois de 20 dias, já com o carro em casa, o 
problema voltou a ocorrer. Para se locomover, ele precisou 
alugar um carro. Depois, teve de comprar um novo veículo. 
Celso pede que o caso seja definitivamente resolvido. “Eles 
me pagam esse valor que tive de desembolsar hoje, eu abro 
mão do carro novo e encerramos o assunto”, diz.

Resposta da empresa

 » O veículo do cliente encontra-se em atendimento na 
concessionária e o consumidor já foi contactado pela 
marca para esclarecimentos e resolução dos demais pontos 
citados.

Comentário do Consumidor

 » O problema não foi resolvido, acabei comprando outro 
carro da mesma marca e pedi o reembolso a Jeep da 
diferença. Se eles não pagarem, acionarei a justiça.

Consumidor
Direito + Grita

Informações obrigatórias

Alimentos com as quantidades de 
nutrientes abaixo terão rótulo frontal

Alto conteúdo de açúcar adicionado

»  Alimentos sólidos e semissólidos: 
15g ou mais por 100g de alimento

»  Alimentos líquidos: 7,5g ou mais por 
100ml de alimento

Alto conteúdo de gordura saturada

»  Alimentos sólidos e semissólidos: 6g 
ou mais por 100g de alimento

»  Alimentos líquidos: 3g ou mais por 
100ml de alimento

Alto conteúdo de sódio

»  Alimentos sólidos e semissólidos: 
600mg ou mais por 100g de 
alimento

»  Alimentos líquidos: 300mg ou mais 
por 100ml de alimento
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Dia das crianças 
SOLIDÁRIO

Instituições se mobilizam para coletar doações e levar alegria à garotada em 12 de outubro. Os projetos contam com a 
solidariedade da população para tornar a data memorável aos pequenos em situação de vulnerabilidade social. Saiba como ajudar

A
s crianças esperam 
com ansiedade o dia 
12 de outubro, na ex-
pectativa de ganha-

rem presentes e terem um dia 
cheio de brincadeiras. No en-
tanto, muitas famílias em si-
tuação de vulnerabilidade so-
cial não têm condições de pro-
porcionar um dia como gos-
tariam aos filhos. Por isso, 
ONGs e instituições se mobi-
lizam para garantir a alegria da 
criançada nesta data especial. 

Uma dessas iniciativas é a da 
Creche Semeando Esperança, 
da Estrutural. Fundada há seis 
anos, a creche atende 30 crian-
ças e, neste dia 12, promoverá 
um evento, das 9h às 11h, pa-
ra quem frequenta o espaço. 
Com o apoio de colaborações, a 
creche distribuirá brinquedos e 
trará atrações e entretenimento. 
Um dos responsáveis pela ges-
tão do local, Paulo Lafaiete, de 
37 anos, conta que a ideia de 
fundar o espaço partiu de sua 
esposa, Raquel Cristina Cam-
pos, de 57 anos, após perceber 
a vulnerabilidade das famílias.

“Ela viu que as crianças esta-
vam começando a ser utilizadas 
como aviõezinhos por trafican-
tes e ficou revoltada com a si-
tuação”, lembra Paulo. Com es-
se sentimento, Raquel deu iní-
cio ao projeto que já resgatou 20 
crianças e as colocou dentro de 
casa. Uma amiga, sensibilizada 
com a situação, disponibilizou 
um lote para que a meninada 
tenha um lugar mais confortá-
vel para ficar.

Contudo, um ano e meio de-
pois, a amiga precisou do es-
paço novamente. Raquel não 
esmoreceu e fez uma rifa para 
comprar um terreno e arrecadar 
doações para instalar a creche. 
Ela e Paulo coordenam a Se-
meando Esperança desde 2016.

AUTOESTIMA

Também na Estrutural, a 
ONG BSB Invisível organiza o 
evento Faça uma Criança Feliz. 
Com início às 9h, a proposta é 
democratizar a diversão como 
forma de resgatar a autoestima 
e a cidadania para as 150 crian-
ças que participarão da festa.

Criada em 2018, a organiza-
ção busca diminuir a invisibili-
dade das pessoas que estão em 

BSB Invisível/divulgação

 » TORGAN MAGALHÃES*

dade das pessoas que estão em 

situação de risco. Uma das res-
ponsáveis pela BSB Invisível, 
Maria Clara Baqui, 25, conta 
que sempre abre espaços pa-
ra essas histórias. “Buscamos 
sempre dar voz a essas pessoas 
em nossas redes sociais, porque 
com elas contando suas histó-
rias de vida, cativam outras a 
ajudarem quem realmente pre-
cisa”, diz Maria Clara.

Ela lembra que o projeto se 
mantém por meio de doações e 
que as arrecadações ainda estão 
em 50%. “É necessária a contri-
buição do público para que to-
da a programação possa funcio-
nar. Também serão aceitas ou-
tras contribuições, como mão 
de obra para alimentação, ma-
terial de entretenimento infan-
til, lanches, doces, lembranças, 
brinquedos para a hora da fes-
ta e decoração”, reforça Maria 
Clara sobre a importância das 
doações.

ATRAÇÕES

O Instituto Mãos Solidárias 
também terá programação es-
pecial na quarta-feira. Locali-
zado no Sol Nascente, foi criado 
em 2016, após o fundador Wan-
derley de Sousa Santos se emo-
cionar com uma reportagem de 
televisão que mostrou a história 
de uma família com 17 crianças 
vivendo em extrema pobreza. 
Desde então, a instituição con-
tribui gratuitamente com a for-
mação de mais de 1.200 crian-
ças entre 4 e 17 anos, por meio 
de atividades socioculturais.

No Dia das Crianças, o Mãos 
Solidárias atenderá somente as 
crianças que já fazem parte do 
instituto. Pessoas de fora que 
desejaram ajudar podem doar 
roupas, alimentos e brinque-
dos. Para animar os meninos e 
meninas, haverá entrega de do-
ces e muitas brincadeiras, como 
pula-pula e dança das cadeiras.

Mesmo com data marcada 
para a festa, a entidade ainda 
busca atrações para os peque-
nos. Juliana Nunes, responsá-
vel pelo evento, diz que eles es-
tão fazendo o possível para en-
contrar quem se proponha a le-
var entretenimento à garotada. 
“Até terça-feira, tenho certeza 
que acharemos alguém”, afir-
ma, com fé.

*Estagiário sob a supervisão 
de Ana Maria Campos

BSB Invisível aceita doação de material de entretenimento, 
mão de obra, lanches, brinquedos e decoração

Creche Semeando Esperança festejando 
o Dia das Crianças

A BSB Invisível busca diminuir a invisibilidade das 
pessoas em situação de vulnerabilidade

Todos os anos, a entidade realiza o evento 
“Faça uma Criança Feliz” na Estrutural

BSB Invisível/divulgação

Divulgação/Creche Semeando Esperança BSB Invisível/divulgação

BSB Invisível/divulgação

As instituições precisam 
de ajuda para oferecer 
um dia de alegria para 

as crianças carentes
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CURSOS

Química
Parte indispensável para o processo de 
aprendizagem, a experimentação no 
ensino de química integra um curso 
ofertado pela Faculdade Cruzeiro do 
Sul destinado para docentes e profis-
sionais da área que queiram desen-
volver as competências necessárias ao 
planejamento e preparação de ativida-
des investigativas em química. Infor-
mações: cruzeirodosulvirtual.com.br.

Jovem eficaz
Voltado para jovens entre 15 e 29 
anos, o projeto de qualificação profis-
sional Jovem eficaz está com as ins-
crições abertas até 18 de novembro. 
Os cursos serão ministrados próximo 
à Administração Regional de Ceilân-
dia e os interessados podem escolher 
as áreas de aprendizagem, confor-
me o período de oferta dos cursos: 
fotografia (27/09 a 10/10); DJ (11/10 
a 25/10), marketing digital (26/10 a 
07/11) e tecnologia e inovação (08/11 
a 18/11). As aulas ocorrem nos perío-
dos matutino, das 7h às 12h, no ves-
pertino, das 13h às 18h, e noturno, 
das 18h às 23h. São 50 vagas por tur-
ma, e para cada curso são 150 vagas. 
Inscrições: even3.com.br/jovemeficaz.

Pós-graduação
A Unyleya — instituição de ensino 
100% a distância — e a Fundación 
General de la Universidad de Val-
ladolid, da Espanha, oferecem 30 
vagas de pós-graduação em res-
ponsabilidade penal de pessoas 
jurídicas, forense e compliance em 
âmbito internacional e nacional. 
Voltadas para advogados, asses-
sores jurídicos, juízes, promoto-
res e demais membros do Direito, 
as aulas são ministradas até 19 de 
novembro. Inscrições e informações 
em: unyleya.edu.br/valladolid.

Oportunidade 
Está aberto o período de inscrições para 
o processo seletivo do curso superior 
de ciência e tecnologia da Ilum Escola 
de Ciência. A formação é gratuita e tem 
duração de três anos. O objetivo é colo-
car em prática propostas e metodolo-
gias pedagógicas inovadoras para a 
formação de cientistas e pesquisadores. 
São 40 vagas, metade delas destinada a 
estudantes que fizeram o ensino médio 
em escolas públicas. As inscrições vão 
até 16 de dezembro e podem ser feitas 
pelo site ilum.cnpem.br.

OUTROS

Mês de fantasia
Até o dia 16 de outubro, as crian-
ças poderão encontrar princesas 
e heróis no Taguatinga Shopping. 

Personagens marcantes de filmes 
e desenhos estarão esperando a 
criançada em um ambiente de puro 
encanto em comemoração ao mês 
dos pequenos. Ariel, Rapunzel, Elsa, 
Batman, Homem Aranha, Homem 
de Ferro e outros personagens do 
universo infantil farão a festa dos 
visitantes que poderão brincar e 
lanchar ao lado dos ídolos. O evento 
é gratuito mediante cadastro prévio, 
que poderá ser realizado no site do 
shopping ou no balcão de informa-
ções do 1° piso. Confira o regula-
mento e outras informações no site 
taguatingashopping.com.br.

Cordel
Com o foco na cultura popular, o 
projeto Fantasia realidade e inclusão 
leva mais uma rodada de atividades 
atreladas à literatura de cordel e à 
arte junina para as regiões adminis-
trativas. Hoje, é a vez de São Sebas-
tião. A partir das 15h, na Ação Social 
Nossa Senhora do Perpétuo Socor-
ro, localizada na Rua do CAIC, 270, 
em que uma programação gratuita 
estará disponível à comunidade. O 
projeto conta com recursos do Fun-
do de Apoio à Cultura da Secretaria 
de Cultura e Economia Criativa do 
Distrito Federal (Fac-DF). 

Educação
Após dois anos, o ConectaIF — Encon-
tro de Educação Profissional, Científica 
e Tecnológica realizado pelo Instituto 
Federal de Brasília volta ao formato 
presencial. Entre os dias 17 e 21 de 
outubro, oficinas, mostras, workshops, 

rodas de conversa, protótipos de pro-
dutos, arte, cultura estarão diposníveis 
ao público. Serão mais de 20 eventos 
simultâneos, no IFB Câmpus Brasília, 
Via L2 Norte, SGAN 610. Mais infor-
mações: conectaif.ifb.edu.br.

Fotografia
Estão abertas as inscrições para a 
oitava edição do Festival Internacio-
nal de Fotografia Brasília Photo Show, 
uma das mais importantes iniciativas 
do audiovisual no país. Cada partici-
pante pode inscrever até duas fotos 
gratuitamente. A partir da terceira, é 
cobrado R$ 25 por imagem, com limi-
te de 30 por pessoa. As inscrições vão 
até 4 de dezembro para amadores ou 
profissionais. A cerimônia de premia-
ção está prevista para dezembro. São 
mais de R$ 40 mil em prêmios. Inscri-
ções: brasiliaphotoshow.com.br.

Cultura
A região de Taguatinga recebe, 
até novembro, o EducArte na Pra-
ça, projeto que tem o propósito de 
garantir aos estudantes da rede 
pública e à comunidade oportunida-
des de acesso à cultura e ações for-
mativas. Na programação estão pre-
vistos espetáculos de teatro, exibição 
de filmes, apresentações musicais, 
atividades voltadas ao público 
infantil, oficinas e rodas de conver-
sa. Todos os eventos têm entrada 
franca. A programação completa e 
informações adicionais podem ser 
conferidas nas redes sociais do Edu-
cArte na Praça: @educartenapraca.

Gastronomia
O projeto Quarta mais sabor retor-
na ao Taguatinga Shopping para sua 
terceira edição. Depois do sucesso nos 
anos anteriores, a ação conta, neste 
ano, com 25 estabelecimentos, entre 
eles os recém-inaugurados Coco 
Bambu e Milky Moo. Até o dia 26 de 
outubro, sempre às quartas-feiras, os 
visitantes poderão aproveitar descon-
tos de até 50% em opções para o café 
da manhã, almoço, lanche ou jantar.

Reminiscências
Pintura, fotografia e escultura. A 
exposição da artista visual Loreni 
Schenkel, com curadoria de Rogé-
rio Carvalho, apresenta linguagens 
em variados suportes que resgatam 
Aquilo da infância que ficou pelo 
caminho. As obras podem ser con-
feridas na galeria Rubem Valentim, 
no Espaço Cultural Renato Russo. 
Embora autobiográfica, o trabalho 
propõe um mergulho nas lembran-
ças vividas quando se é criança e 
que se eternizam, por meio de lem-
branças. A entrada é gratuita, sem-
pre de terças às sextas, de 10h às 
20h. O encerramento da mostra está 
previsto para 30 de outubro.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

SUS SUDOESTE

SEM REMÉDIO TRÂNSITO CAÓTICO
A moradora da Asa Sul, Fátima Couto, 69, denuncia a 

limitação na entrega de remédios pelo programa Farmácia 
Popular. Para a coluna Grita Geral ela relata: “É muita 
insensibilidade do SUS, é um direito nosso”, reclama. O 
marido de Fátima tem 85 anos e toma todos os dias o 
medicamento Ablok, para o controle da hipertensão. Até maio, 
Fátima conseguia seis caixas, que duravam três meses, mas 
em agosto, o SUS liberou apenas duas caixas. “Vamos viajar 
e vai acabar antes de voltarmos. Ele vai ficar um tempo sem 
remédio”, lamenta. Segundo a moradora, a drogaria onde 
recebia o medicamento alegou que “o sistema não permitia 
liberar mais uma caixa”.

 » O Correio entrou em contato com o Ministério da Saúde, 
que administra o programa Farmácia Popular, mas não 
obteve resposta até o fechamento desta edição. O espaço 
continua aberto para eventual manifestação sobre o caso.

O servidor público Bruno Ferreira, 32, entrou em contato com a 
coluna Grita Geral para reclamar do trânsito na Quadra 2 do Setor 
de Indústrias Gráficas. De acordo com o trabalhador, motoristas 
estão estacionando em local indevido e atrapalhando o fluxo 
de carros na via. Em março, o leitor já havia reclamado sobre a 
situação em frente à escola Avidus, onde os pais de alunos deixam 
os carros parados junto ao meio fio, causando congestionamento, 
mas nada foi feito. “Todos os dias, às 8h e, depois, às 18h, o 
trânsito na rua da escola fica caótico. Inclusive, vi uma batida essa 
semana. Um veículo acabou prensado, entre um carro que estava 
estacionado e outro que passava na pista”, relatou Bruno.

 » Em resposta, a Coordenação de Policiamento e Fiscalização 
de Trânsito do Detran-DF informou que encaminhou uma 
viatura para a Quadra 2 do Setor de Indústrias Gráficas 
para verificar possíveis infrações e ações que visem a 
melhoria da fluidez na rua.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » TAGUATINGA

Horário: 08h30 às 16h
Local: QNJ 45, Casas 08, 30, 35, 
Lotes 01 ao 07, 09 ao 27, 29, 31 
ao 33 e 36, QNJ 47, Casas 05, 09, 
12, 22, 26, 33, Lotes 01 ao 08, 10, 
11, 13 ao 21, 23 ao 25, 27 ao 32 
e 34 ao 36, QNJ 49, Lotes 02 ao 
06, 06-A, 07 ao 12 e 13.

 » SAMAMBAIA

Horário: 08h30 às 16h
Local: BR 060, DF 14, KM 07. DF 
280, KM 07.
GUARÁ
Horário: 08h30 às 13h
Local: QE 30, Conjuntos F, G, H.
Horário: 12h30 às 17h
Local: EPTG, KM 06, Sentido 
Taguatinga-Guará, QE 30, 
Conjunto B.

Delícias da primavera

Isto é Brasília 

Com a chegada da primavera, a flora toma fôlego e oferece seus frutos à cidade. Alegria para as 

crianças que testam a elasticidade dos pés de amora, mas também festa para os irmãos de plumas 

que vivem no cerrado, como as araras-canindé. Nesta época, fartam-se adocicando a dieta com as 

frutinhas no cardápio, rigorosamente equilibrado com grãos, sementes e pequenos insetos.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Festa das crianças

»  A Feira Literária da Biblioteca 
do Bosque chega à quarta 
edição neste Dia das Crianças. 
Localizada em São Sebastião, a 
biblioteca abrirá as portas nas 
próximas terça e quarta-feiras, 
das 14h às 19h, com atividades 
de literatura e lazer em um 
evento cultural, gratuito, que 
busca estimular a criatividade 
e o hábito da leitura dos 
pequenos. Na programação, 
lançamento de livros, rodas de 
contação de histórias, teatro, 
circo e música, além de pintura 
de rosto, brinquedos infláveis, 
praça de alimentação e feira de 
artesanato. 

Merecida reverência

»  Pesquisador e apaixonado pela 
obra e trajetória musical de 
Claudio Santoro, o pianista e 
compositor brasiliense Pablo 
V. Marquine idealizou o projeto 
Homenagem ao centenário de 
Claudio Santoro, que celebra 
o nascimento do maestro e 
compositor brasileiro que, em 
2019, teria completado 100 anos. 
Com recursos do Fundo de Apoio 
à Cultura do Distrito Federal 
(FAC/DF) e produção da Beco 
da Coruja Produções, Marquine 
promove dois recitais-palestras 
sobre o legado artístico do 
músico. O primeiro ocorre hoje, 
no Centro Educacional da Fercal, 
às 16h. O próximo será no dia 
15 de outubro, no Teatro de 
Sobradinho, às 18h. Os eventos 
são gratuitos e abertos para 
todos os públicos.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens com chuvas 
isoladas

Máxima 90% Mínima 55%

O sol A lua
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

ED ALVES/CB/D.A.Press
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A 
alegria do início da cami-
nhada da Seleção Brasi-
leira rumo hexacampeo-
nato da Copa do Mundo 

contrasta com a preocupação da 
Confederação Brasileira de Fute-
bol (CBF) em buscar um substi-
tuto para o técnico Tite. Em feve-
reiro, o atual comandante canari-
nho revelou que, independente-
mente do resultado no Catar, en-
tregará a prancheta verde-amare-
la e encerrará o ciclo iniciado em 
junho de 2016, abrindo especula-
ções a respeito de seu sucessor no 
cargo. Será que o momento pede 
uma atualização com a aposta 
em um profissional estrangeiro 
ou é melhor manter a tradição e 
optar por uma das pratas da casa? 

Embora tenha garantido não 
opinar na escolha do seu subs-
tituto, Tite demonstrou a prefe-
rência por um compatriota na 
sucessão do trabalho. Entretanto, 
qual professor brasileiro aguen-
taria a pressão da posição? Rena-
to Gaúcho, Rogério Ceni e Cuca 
já tiveram os nomes especula-
dos após a confirmação da saída 
de Tite, mas parecem ter perdido 
força nos bastidores da entidade 
e até mesmo entre os torcedores 
do país. Os desempenhos abaixo 
do esperado em 2022 os colocam 
no final da fila e abrem margem 
para novas alternativas. 

Campeão da Libertadores em 
2017 pelo Grêmio e finalista do 
torneio continental no ano passa-
do com o Flamengo, Renato Gaú-
cho chegou a ser cogitado mais de 
uma vez para a função. Porém, a 
saída pela porta dos fundos do 
rubro-negro o jogou para escan-
teio. O comandante ficou 10 me-
ses sem trabalhar e retornou ao 
Grêmio para a reta final da Série 
B. Até o momento, acumula qua-
tro jogos, com duas vitórias e dois 
empates. Apesar do futebol gre-
mista não empolgar, o objetivo 
de retornar à elite segue próximo. 

A temporada passada de Cuca 
pelo Atlético-MG, com os títulos 
da Copa do Brasil e Brasileirão, o 
colocaram como um dos princi-
pais candidatos à sucessão de Ti-
te. Porém, a pausa para cuidar de 

SELEÇÃO BRASILEIRA Com saída do atual treinador garantida após a disputa da Copa do Mundo, CBF vive expectativa 
pelo substituto. Principais nomes do país na corrida amargam momento de baixa e abrem margem para os estrangeiros

Para quem Tite 
passa a prancheta?

VICTOR PARRINI*

Técnico Tite deixará a Seleção Brasileira após a Copa do Mundo e mostrou predileção de ser sucedido por brasileiro. Preferência nacional também é por uma das pratas da casa

Lucas Figueiredo/CBF

assuntos pessoais e a retomada no 
Galo podem tê-lo distanciado do 
posto. Desde o retorno, acumula 
cinco derrotas, quatro empates e 
apenas três vitórias — aproveita-
mento de 36,11%. Nesse período, 
amargou, ainda, eliminações nas 
oitavas de final da Copa do Brasil 
e quartas de final da Libertadores. 
Nos pontos corridos, o sétimo lu-
gar o deixa em dívida com a torcida. 

O excelente início de carreira no 
Fortaleza credenciou Rogério Ce-
ni como um dos mais promissores 

treinadores da nova safra do país. 
O caminho natural foi sair do Leão 
e buscar um grande clube. Após a 
breve e conturbada passagem pe-
lo Cruzeiro, assumiu o Flamengo 
e conquistou o Carioca, Superco-
pa do Brasil e o Brasileirão. Ho-
je, porém, o ex-goleiro parece ter 
perdido parte do prestígio. Na se-
gunda experiência pelo São Pau-
lo, tem aproveitamento de 55%, 
com eliminação na Copa do Bra-
sil e títulos perdidos no Paulistão e 
Copa Sul-Americana. Nos pontos 

corridos, ele tenta guiar o tricolor 
para, ao menos, uma vaga na pré
-Libertadores.

Dorival Jr.

Enquanto os comandantes tri-
colores cotados à Seleção estão 
em baixa, um rubro-negro sur-
ge no horizonte. Experiente, Do-
rival Júnior mostrou que sabe li-
dar com pressão e guiar trabalhos 
com excelência. O treinador de 60 
de anos é o principal responsável 

pela ascensão flamenguista na 
temporada. De contestado no 
Brasileirão, o time ressurgiu para 
abocanhar as finais da Libertado-
res e da Copa do Brasil. Em 43 jo-
gos, são 26 vitórias, oito empates 
e nove derrotas. Os números pe-
la equipe da Gávea ajudam a de-
volver o respeito aos treinadores 
brasileiros em meio à constante 
chegada de estrangeiros. 

 * Estagiário sob a supervisão  
de Danilo Queiroz

Gringos também são opção Brasil faz último amistoso
O Campeonato Brasileiro es-

tá próximo de ser dominado pe-
los técnicos estrangeiros. Na Sé-
rie A, o Palmeiras do português 
Abel Ferreira abriu 12 pontos 
em vantagem na liderança e 
aumentou para 98% as chances 
de título nacional. Consagrado 
no alviverde, o português tam-
bém é bicampeão da Liberta-
dores da América. Na segunda 
prateleira nacional, o Cruzei-
ro do uruguaio Paulo Pezzola-
no confirmou o retorno à elite 
e, de quebra, conquistou o títu-
lo com antecipação recorde de 
seis rodadas. Desde que desem-
barcou na Toca da Raposa, são 
48 jogos, com 30 vitórias, nove 
empates e nove derrotas. 

O desempenho de ambos, 
principalmente do português 
ao longo de várias tempora-
das de consolidação no Bra-
sil, os credencia como os grin-
gos da corrida pela vaga de Ti-
te na Seleção Brasileira. Nos 
bastidores do futebol do país, 
existe até mesmo uma corrente 

defensora de entregar o coman-
do para um treinador gringo. 
No período de alta após o bom 
trabalho no Flamengo, até mes-
mo Jorge Jesus deixou nítida a 
disposição de um dia liderar o 
time canarinho. Entre os con-
sagrados, até mesmo Pep Guar-
diola, do Manchester City, tem 
seus defensores.

Embora o cenário nacional 
passe por uma modernização 
com a presença cada vez mais 
dos estrangeiros, há quem de-
fenda que a prancheta da Se-
leção deva ser responsabilida-
de de um brasileiro. Em agos-
to, o instituto Datafolha divul-
gou uma pesquisa que apon-
ta para uma forte rejeição aos 
estrangeiros no comando téc-
nico da equipe. Das 2.556 pes-
soas ouvidas em 183 municí-
pios, 55% disseram ser total-
mente contrárias, enquanto 
39% se mostraram a favor e 
8% não veem nem como boa 
ou ruim a escolha por um pro-
fissional de fora. (VP)

A seleção brasileira femini-
na pretende emplacar, hoje, sua 
décima vitória seguida na fa-
se preparatória para a Copa do 
Mundo de 2023. As brasileiras 
encaram as italianas às 13h30 
(horário de Brasília), no está-
dio Luigi Ferraris, em Gênova.

Este será o primeiro due-
lo entre Brasil e Itália desde a 
Copa do Mundo feminina de 
2019, quando a seleção canari-
nho venceu por 1 x 0, com gol 
de pênalti de Marta. Já a Itália 
fará o seu primeiro amistoso, 
depois de festejar duas vitórias 
seguidas pelas eliminatórias do 
próximo mundial.

As brasileiras foram convo-
cadas, ontem, para o último 
treino do amistoso. As ativida-
des foram comandadas pela 
técnica Pia Sundhage no mes-
mo estádio que receberá a par-
tida. Confiante no desempenho 
da equipe, Sundhage optou por 
trabalhos setoriais de defesa e 
de ataque e, de quebra, um co-
letivo de 11 x 11, encerrado com 

cobranças de bola parada, na 
expectativa de organizar a mo-
vimentação do time.

“Criamos muitos gols e usa-
mos todo o campo no último 
jogo. Não perdemos tanto a 
posse quanto antes. Talvez o 
próximo passo seja de manter 
o estilo de jogo, e isso será mui-
to difícil”, declarou. “Queremos 
sobreviver e ser espertas. Vamos 
estar um pouco cansadas, mas 
temos que achar uma forma de 
ganhar. Isso é importante para 
quando formos para a Copa do 
Mundo.”

Vindo de goleada sobre a 
Noruega por 4 x 1, o Brasil de-
verá entrar em campo com Letí-
cia Izidoro; Antonia, Kathellen, 
Tainara e Tamires; Ary Borges, 
Duda Sampaio, Geyse e Adria-
na; Ludmilla e Bia Zaneratto. A 
Itália tem como provável esca-
lação Giuliani; Bartoli, Lenzini, 
Filangeri, Boattin; Bonfantini; 
Caruso, Giugliano; Greggi; Gi-
relli, Giacinti. Nenhuma equi-
pe tem desfalques confirmados.Bicampeão da Libertadores, Abel Ferreira pode ser sucessor gringo

 NELSON ALMEIDA/AFP

55%
segundo pesquisa do 

Datafolha realizada com 
2.556 pessoas em 183 
municípios do país, a 

preferência para a sucessão 
de Tite no comando da 

Seleção Brasileira é por um 
treinador natural do país. 
Porém, ainda há gringos 

correndo por fora na 
disputa pela vaga

Faltam 

41 
dias

#partiucatar
A Suíça quer ser muito mais do que 
o país dos relógios e do chocolate. 
Segundo adversário do Brasil na 
fase de grupos, os suíços apostam 
em uma renovação do banco de 
reservas. Aos 48 anos, o ex-zagueiro Murat Yakin 
estreará em Copas do Mundo e será o responsável 
por guiar a equipe para além da primeira fase.
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SUPERESPORTES

Sábado

 Cuiabá 1 x 2 Flamengo

 Corinthians 2 x 1 Athletico-PR

Ontem

 Internacional 4 x 2 Goiás

 São Paulo 0 x 1 Botafogo

 Fortaleza 2 x 0 Avaí

 Atlético-MG 0 x 0 Ceará

 Fluminense 0 x 2 América-MG

 Coritiba 2 x 1 Bragantino

Hoje

 18h30 Atlético-GO  x  Palmeiras

 20h Santos  x  Juventude

Amanhã
 19h Guarani  x  CRB

 21h30 Sampaio Corrêa  x  Chapecoense

Quinta-feira
 21h30 Operário-PR  x  Brusque

Sexta-feira
 19h CSA  x  Londrina

 20h30 Vila Nova  x  Cruzeiro

 21h30 Novorizontino  x  Náutico

Sábado
 16h30 Tombense  x  Ponte Preta

 19h Criciúma  x  Ituano

Domingo
 16h Sport  x  Vasco

 16h Grêmio  x  Bahia
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 66 30 19 9 2 52 20 32
2º Internacional 57 31 15 12 4 48 28 20
3º Corinthians 54 31 15 9 7 38 30 8
4º Flamengo 52 31 15 7 9 50 29 21
5º Fluminense 51 31 15 6 10 48 38 10
6º Athletico-PR 48 31 13 9 9 37 36 1
7º Atlético-MG 47 31 12 11 8 38 32 6
8º América-MG 45 31 13 6 12 29 30 -1
9º Botafogo 43 31 12 7 12 32 34 -2
10º Fortaleza 41 31 11 8 12 32 32 0
11º São Paulo 40 30 9 13 8 41 33 8
12º Bragantino 38 31 9 11 11 41 41 0
13º Goiás 38 31 9 11 11 33 40 -7
14º Santos 37 30 9 10 11 32 28 4
15º Coritiba 34 30 10 4 16 31 48 -17
16º Ceará 33 31 6 15 10 28 32 -4
17º Cuiabá 30 31 7 9 15 23 34 -11
18º Atlético-GO 28 30 7 7 16 30 47 -17
19º Avaí 28 31 7 7 17 28 49 -21
20º Juventude 20 30 3 11 16 23 53 -30

1º Cruzeiro 72 34 21 9 4 50 21 29
2º Grêmio 57 34 15 12 7 41 23 18
3º Bahia 56 34 16 8 10 38 25 13
4º Vasco 55 34 15 10 9 42 31 11
5º Sport 52 34 14 10 10 30 27 3
6º Ituano 51 34 13 12 9 39 30 9
7º Sampaio Corrêa 49 34 13 10 11 41 37 4
8º Criciúma 49 34 12 13 9 36 28 8
9º Londrina 47 34 12 11 11 32 32 0
10º CRB 46 34 12 10 12 32 39 -7
11º Ponte Preta 44 34 11 11 12 32 33 -1
12º Tombense 43 34 10 13 11 34 40 -6
13º Vila Nova 42 34 8 18 8 26 29 -3
14º Guarani 41 34 10 11 13 29 35 -6
15º Chapecoense 39 34 9 12 13 32 34 -2
16º Novorizontino 37 34 9 10 15 32 43 -11
17º CSA 36 34 7 15 12 24 33 -9
18º Operário-PR 33 34 7 12 15 29 43 -14
19º Brusque 31 34 8 7 19 19 33 -14
20º Náutico 30 34 8 6 20 32 54 -22
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Verstappen é bicampeão
MUNDIAL DE F1  Sob chuva intensa, confusão geral e penalização a Leclerc, holandês conquista o título

Vencedor do GP do Japão, in-
terrompido, ontem, por cerca de 
duas horas devido à chuva que 
caiu no circuito de Suzuka, o ho-
landês Max Verstappen foi decla-
rado bicampeão mundial de Fór-
mula 1, em uma confusão geral 
após uma penalidade ser aplica-
da a seu rival monegasco Char-
les Leclerc (Ferrari), pouco de-
pois do fim da corrida. 

Ao término de uma corrida 
interrompida já na terceira vol-
ta, por causa das condições cli-
máticas e reiniciada em seguida, 
Verstappen (Red Bull) cruzou a 
linha de chegada à frente de Le-
clerc e do mexicano Sergio Pérez 
(Red Bull).

Mas Leclerc, segundo colo-
cado no Mundial, acabou sendo 
penalizado e perdeu o lugar pa-
ra Pérez. Essa mudança de po-
sições permitiu que o holandês 
de 25 anos se sagrasse campeão 
mundial pela segunda tempora-
da consecutiva.

A princípio,  o próprio 
Verstappen assumiu que te-
ria que esperar outra corri-
da para se tornar campeão 
mundial. Questionado após 
cruzar a linha de chegada, 
Verstappen comemorou a vi-
tória, mas não o título.

“O campeonato teria sido óti-
mo se tivéssemos vencido aqui, 
mas temos outra chance na pró-
xima corrida”, disse ele, já pen-
sando no Grande Prêmio dos Es-
tados Unidos.

Mas nesse momento, Le-
clerc recebeu uma penalidade 
de cinco segundos, por sair da 
pista na última volta e de ter 

Giro Esportivo

Parabadminton
O DF brilhou no VII Campeonato 
Brasileiro de Parabadminton. 
No fim de semana, o brasiliense 
Marcelo Conceição faturou o ouro 
na classe Simples WH1.

Galo
O Atlético não atingiu a terceira 
vitória seguida no Brasileiro. Ficou 
no empate por 0 x 0 com o Ceará, 
ontem, no Mineirão, perdendo a 
chance de subir uma posição. 

Coelho
O América-MG deu mais 
um passo por uma vaga na 
Libertadores 2023, ao vencer, 
ontem, o Fluminense por 2 x 0, no 
Maracanã, no Brasileirão.

Inter
O Internacional retornou ontem 
à vice-liderança da Série A do 
Brasileiro, a sete rodadas do fim 
da competição, após derrotar o 
Goiás por 4 x 2 no Beira-Rio. 

Leão
O Fortaleza deu mais um passo 
para permanecer na elite do 
Brasileirão em 2023. Pela 31ª 
rodada, recebeu e venceu o Avaí, 
por 2 x 0, na Arena Castelão.

Sport
Com modificações na escalação, 
o Cruzeiro perdeu ontem para 
o Sport, por 3 x 1, na Ilha do 
Retiro-PE, em jogo pela 34ª 
rodada da Série B do Brasileiro.
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“tirado vantagem” disso em re-
lação a Perez, que o perseguia.

Verstappen dominou com au-
toridade uma corrida encurtada 
devido à sua interrupção, cru-
zando a linha de chegada 26 se-
gundos à frente de Leclerc e 27 
de Pérez. A corrida foi reduzida, 
já que precisa terminar três ho-
ras após a largada inicial.

Depois de largar na pole posi-
tion neste 18º GP da temporada 
(de um total de 22), Verstappen 
(Red Bull) manteve a liderança, 

na primeira largada às 14h locais 
(2h da manhã de Brasília), apesar 
da boa largada e a tentativa de ul-
trapassagem por parte de Leclerc.

Momentos muito difíceis para 
os pilotos, desconfortáveis com a 
chuva. As condições melhoraram 
após a segunda largada, quando 
o temporal diminuiu. 

“Não dava para enxergar na-
da. Fiquei surpreso que a larga-
da tenha sido dada, era perigoso. 
É brincar com fogo e garanto que 
haverá acidentes se a corrida for 

retomada nessas condições”, rea-
giu o tailandês Alex Albon (Wil-
liams), que abandonou a prova 
devido a problemas mecânicos.

O espanhol Carlos Sainz (Fer-
rari) também deixou a prova 
após um acidente. O chinês Zhou 
Guanyu (Alfa Romeo) e o alemão 
Sebastian Vettel (Aston Martin) 
rodaram na primeira volta, mas 
continuaram.

A corrida foi interrompida pa-
ra permitir a evacuação dos dois 
carros. Foi nesse momento que o 

francês Pierre Gasly (AlphaTauri) 
avistou um trator na pista. 

Nas imagens da câmera de 
bordo da FITV, o francês é vis-
to passando por esse trator. Um 
incidente que revoltou o francês: 
“É inaceitável! Como é possível? 
Não posso acreditar.” Esse fato, 
descrito como “pior que inacei-
tável” pelo chefe da equipe Alfa 
Romeo, Frédéric Vasseur, lem-
brou o acidente que provocou a 
morte do francês Jules Bianchi 
neste mesmo circuito, em 2014.

Em disputa direta por uma 
posição no G-8 do Campeona-
to Brasileiro, de olho na partici-
pação na próxima edição da Li-
bertadores, o São Paulo acabou 
derrotado pelo Botafogo, por 1 x 
0, ontem, no Morumbi. O único 
gol do jogo foi marcado nos últi-
mos minutos, por Tiquinho Soa-
res, em cobrança de pênalti.

Em uma partida penalizada 
pela forte chuva, o São Paulo não 
conseguiu mostrar bom desem-
penho, insistiu em jogadas pelas 
laterais e não mereceu sair ven-
cedor. Destaca-se, porém, a von-
tade dos atletas de vencer o due-
lo, principalmente no primeiro 
tempo. Mesmo assim, eles não 
foram poupados pelos torcedo-
res, que cantaram: “Time sem 
vergonha”.

Com o resultado, o São Pau-
lo se vê mais distante da luta por 
um lugar no torneio continental 
da próxima temporada, ficando 
estacionado na segunda meta-
de da tabela, com 40 pontos. Já 
o Botafogo vai a 43 e eleva a es-
perança de classificação.

O jogo começou com o gra-
mado pesado por causa da in-
tensa chuva que caía na capital 
paulista. Em alguns setores do 
campo, a bola corrida com mais 
dificuldade, mas o São Paulo in-
vestia na troca de passes, sem ri-
far a bola, e passou a levar perigo. 

Aos 37 minutos, um lance con-
fuso dentro da área do São Pau-
lo gerou revolta dos jogadores 

BRASILEIRÃO

São Paulo se afasta mais do G8 
com derrota para o Botafogo

TÊNIS 

O tenista mineiro Marcelo 
Melo conquistou seu 36º título 
na carreira, ao vencer, ontem, o 
ATP 500 de Tóquio, no Japão. Jo-
gando pela primeira vez ao lado 
do norte-americano Mackenzie 
McDonald, ele derrotou o gaú-
cho Rafael Matos e o espanhol 
David Vega Hernandez, por 2 sets 
a 1, parciais de 6/4, 3/6 e 10-4, em 
1h25min.

Foi o primeiro título de Mar-
celo nesta temporada e o segun-
do na competição. O atleta os-
tenta, agora, seu 36º título no cir-
cuito mundial. No ATP 500 de Tó-
quio, ele venceu em 2015 jogan-
do ao lado do sul-africano Raven 
Klaasen. Melo volta a vencer um 
troféu desde o ATP 500 de Viena, 
em 2020, e subirá três posições 
no ranking mundial da ATP, su-
bindo para a 40ª colocação.

“Estou muito feliz com a vitó-
ria. Um título inesperado, por ser 
a primeira vez que jogava com o 
Mc. Mas, ao mesmo tempo, des-
de a primeira partida, viemos 
jogando incrivelmente bem, ga-
nhando de times realmente mui-
to duros”, comemorou Marcelo.

“Como eu sempre falei, o Ja-
pão é muito especial para mim. 
Eu acho que isso ajudou demais. 
O Mc também está muito feliz. 
O primeiro título de ATP dele foi 
um 500. Curtiu bastante. Conse-
guimos, hoje, colocar em prática 
todo o jogo que a gente vem fa-
zendo desde a primeira rodada, 
em especial para jogar um belo 
match tie-break, em que fomos 

Melo é ouro no ATP 500 de Tóquio

bem decididos”, completou.
Melo parte, agora, para a Espa-

nha, onde vai disputar o ATP 250 
de Gijon, voltando a jogar com o 
sul-africano Raven Klaasen. A es-
treia será contra o sérvio Nikola 
Cacic e o monegasco Hugo Nys.

Já Mackenzie McDonald co-
memora o primeiro título em sua 
carreira no circuito mundial. O 
ATP 500 de Tóquio ainda teve a 
final de simples na manhã de on-
tem, vencida por Taylor Fritz por 
2 sets a 0 diante de Frances Tia-
foe. O duelo entre os americanos 
terminou com parciais de 7/6 

(7/3) e 7/6 (7/2) a favor de Fritz.
O domingo também teve a fi-

nal do WTA 500 de Ostrava, na 
República Checa. A número 1 
do mundo Iga Swiatek perdeu 
de virada para a anfitriã Barbara 
Krejciková na decisão. A partida 
terminou 2 sets a 1 para a checa, 
com parciais de 5/7, 7/6 (7/4) e 
6/3. Número 23 do mundo, Kre-
jciková foi dura na queda após 
perder o primeiro set, conse-
guiu a recuperação no tie-break 
do segundo set e confirmou a 
virada em 3 horas e 16 minutos 
de partida.

Melo e McDonald comemoram com o troféu, após a vitória em Tóquio 

 KAZUHIRO NOGI/AFP

O atacante Tiquinho festeja a 
vitória magra do Botafogo 

Vitor Silva/Botafogo

do Botafogo. Tchê Tchê foi pu-
xado por Leo e acabou parando 
em Felipe Alves. O juiz Jean Pier-
re Gonçalves Lima foi chamado 
ao VAR. Após a checagem, foi as-
sinalado o pênalti, e Leo foi ex-
pulso, com cartão vermelho dire-
to. Na cobrança, Tiquinho Soares 
guardou e garantiu a vitória ma-
gra do Botafogo.

O São Paulo terá pela frente o 
clássico com o Palmeiras. O due-
lo está agendado para o próxi-
mo domingo, às 16h, no Allianz 
Parque. No mesmo dia, às 18h, o 
Botafogo mede forças com o In-
ternacional, no estádio Nilton 
Santos, no bairro do Engenho de 
Dentro, no Rio de Janeiro.

O piloto holandês Max Verstappen posa no pódio com o troféu após sua vitória no Grande Prêmio do Japão de Fórmula 1 em Suzuka

 Philip FONG /AFP
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

por oscar Quiroga

Data estelar: Lua Vazia das 
11h03 até 18h05. apesar de 
copérnico ter comprovado 
que a Terra não é o centro 
do universo, ainda assim 
nossa humanidade continua 
tendo dificuldade de tirar 
o centro de gravidade de 
seu próprio umbigo, o que 
a faz julgar a realidade a 
partir de sua ótica pequena, 
autocentrada e egoísta, o 
grande impedimento para 
perceber a maravilha dos 
fluxos de Vida que nos 
sustentam. Essa não é uma 
ignorância que resulte de 
má educação ou de falta de 
informação, ela é decidida 
livremente, é uma intenção 
de ignorar tudo que esteja 
além do alcance da limitada 
percepção autocentrada, 
que coloca perpetuamente 
os interesses egoístas em 
primeiro lugar, e se sobrar 
tempo depois se interessa 
pelo que seja maior que 
esses. só que esse tempo 
nunca chega, e enquanto 
sejamos um punhado de 
entidades egoístas não 
teremos como construir 
uma sociedade justa e 
harmoniosa.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

De um jeito ou de outro, suas 
iniciativas tirarão as coisas do 
estado de paralisia que não 
beneficia a ninguém. É hora 
de apostar alto, porém, sem 
se iludir de que tudo possa ser 
acertado com uma só tacada. 
isso não.

para crescer e progredir há de 
se dar um salto ao vazio, sem 
certeza de que dará certo, mas 
ciente de que se der errado, 
dará muito errado. Entre 
a glória e o abismo, assim 
anda o mundo, e o destino 
individual acompanha.

Você sabe que esse jogo de 
buscar culpados para os 
distúrbios é apenas uma forma 
de ganhar tempo, e tirar a 
responsabilidade de cima de 
suas costas, como se fosse uma 
batata quente. Melhor passar 
por isso com rapidez.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Quem se atreve a pensar além 
de seus interesses? Ninguém, 
porque se isso não é feito por 
todas as pessoas envolvidas, 
quem se atrever a pensar além 
de si verá que seus interesses 
são apropriados pelas outras 
pessoas.

Todo mundo está sob pressão, 
de uma forma ou de outra, 
em endereços diferentes, 
com tonalidades diversas, 
mas ninguém está livre do 
achatamento que o estado do 
mundo produz em todas as 
pessoas. considere isso.

Tudo pode ser uma 
oportunidade, mesmo as crises, 
mas também acontece que a 
alma cansa de ter de repetir 
novamente o esquema de 
sofrer bastante, para só depois 
progredir. Talvez seja hora de 
buscar um caminho mais sereno.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

só a prática fará sua alma 
sair do estado de dilema 
paralisante, porque ao fazer, 
mesmo errando, você terá a 
capacidade de expressar todo 
esse redemoinho de emoções e 
se aliviará. com a alma aliviada, 
não há como dar errado.

promessas são promessas, 
vão e vêm, e no seu vaivém 
algumas poucas se realizam 
enquanto as outras continuam 
em movimento, produzindo o 
ar da esperança. É lindo ter 
esperança, é motivador, é um 
bom passo à frente.

se os sonhos não encaixam na 
realidade, pior para a realidade! 
Você faça prevalecer seus 
sonhos, nem que para isso 
tenha de aprender a engolir 
camelos, porque de outra 
maneira, a vida não terá gosto 
de valer a pena.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Tentar esclarecer qualquer coisa 
que o valha neste momento 
seria aprofundar ainda mais 
a confusão. Melhor tomar 
distância segura e aguardar 
que termine o trecho de águas 
turvas e turbulentas. Tudo 
passa, isso também.

os desejos são sempre 
urgentes, se estabelecem como 
prioridades, mas acontece que, 
ao mesmo tempo, há inúmeras 
outras coisas acontecendo e o 
dia tem apenas vinte e quatro 
horas. será que tudo tem 
cabimento?

como foi que tudo veio a parar 
aqui? como é que vai resolver 
tudo que empaca seu caminho? 
são perguntas pertinentes e 
nem todas têm resposta, são 
apenas questionamentos que 
têm cabimento. observe tudo 
com distanciamento.
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AS 
PAIXÕES 

DO BRASILEIRO
O 

menino que joga bola é 
o mesmo que tenta a vi-
da no YouTube fazendo 
rimas em uma batida de 

funk. Esses sonhos têm relação 
direta com a mesma finalidade: 
mudar a realidade que vivem. Es-
sas várias vivências são apresen-
tadas em Funkbol, série docu-
mental da Paramount+ que en-
contra a intersecção entre dois 
amores do povo brasileiro: funk 
e futebol. A série estreia nesta 
segunda-feira na plataforma de 
streaming.

O seriado é uma produção VIS, 
divisão internacional de estúdios 
da Paramount, em parceria com a 
Adventures Studios e KondZilla e 
com apoio da Confederação Bra-
sileira de Futebol (CBF). Os cinco 
episódios são dirigidos por Fred 
Ouro Preto, conhecido pelos do-
cumentários de Emicida na Net-
flix e por clipes como País do fute-
bol de MC Guimé. Participam dos 
episódios os jogadores Antony, 
Gabigol, Guilherme Arana, Tami-
res Dias, Matheus Cunha e Rodry-
go Góes. No funk, alguns dos no-
mes são MC Guimê, MC Hariel, 
MC Kekel, MC Livinho, MC Me-
nor MR, MC Poze Do Rodo, MC 
Luana e MC Trans.

Apesar de não ser oficialmen-
te a base de tudo, a música País 
do futebol, de Guimé, somada ao 
clipe de Fred, acabaram dando 
o tom que a série precisava para 
unir os dois mundos. A canção, 
uma parceria do MC com Emici-
da lançada em 2013, foi um gran-
de sucesso e até hoje é reconhe-
cida por muitos como a música 
extraoficial da Copa do Mundo 
no Brasil em 2014. “Assim como 
a música, a série é sobre o sonho 
da coisa profissional”, relaciona o 
diretor Fred Ouro Preto.

O cineasta explica que, para re-
lacionar os dois mundos, no en-
tanto, precisava ir além. “Tem a 
ver também com o estilo. Estilo 
tanto de vida, de roupa, de cabe-
lo, o que o jogador faz influencia 
o funkeiro e vice-versa”, destaca 
Fred, que foi aos bastidores pa-
ra entender essa colisão dos dois 
mundos. “Tudo se entrelaça de 
verdade, desde o pessoal que ven-
de camisa dos times, aos roadies 
que trabalham na estrada com os 
artistas”, complementa.

Contudo, o que mais chama 
atenção na produção é a forma 
como ela se apresenta como um 
Cavalo de Troia do bem. O públi-
co que está ali muitas vezes pa-
ra ver um pouco mais da histó-
ria do jogador ou do funkeiro fa-
vorito acaba encontrando todo 
caráter social que a série inves-
te. “As pessoas estão vendo pelo 

entretenimento. É uma produ-
ção que tem que ter o interesse do 
público, mas ele tem curvas para 
assim poder fisgar as pessoas de 
maneiras diferentes”, acredita o 
cineasta. “Quantas pessoas estão 
indo ali para ver o Gabigol ou MC 
Poze do Rodo e se deparam com 
algo a mais, algo social”, conti-
nua. Meu trabalho é tentar mistu-
rar essas coisas no intuito de criar 
algo verdadeiramente interessan-
te”, completa.

“A relação dos dois universos já 
fazia sentido pela questão social”, 
explica Ouro Preto. Para o diretor, 
o sonho é a verdadeira parte arre-
piante da história. Afinal, antes de 
tudo, estes futebolistas e cantores 
eram apenas jovens sonhadores, 
que por meio de uma mistu-
ra de sorte, ousadia e mui-
to trabalho, puderam mu-
dar as próprias vidas, dar 
condições melhores às 

próprias famílias e chegaram até 
os maiores palcos do Brasil e à ca-
sa e ao ouvido de pessoas em todo 
o mundo. “São histórias que apre-
sentam outras formas de pensar 
sobre toda essa realidade”, diz.

FUNK E FUTEBOL

Estreia na Paramount+ a série Funkbol, 

documentário que promove o encontro 
das culturas do funk e do futebol

 » PEDRO IBARRA

Fotos: Paramount+/Divulgação

O lateral Guilherme 
Arana e MC Guimé 
dividem episódio

MC Hariel está em  Funkbol

entretenimento. É uma produ-
ção que tem que ter o interesse do 
público, mas ele tem curvas para 
assim poder fisgar as pessoas de 
maneiras diferentes”, acredita o 
cineasta. “Quantas pessoas estão 
indo ali para ver o Gabigol ou MC 
Poze do Rodo e se deparam com 
algo a mais, algo social”, conti-
nua. Meu trabalho é tentar mistu-
rar essas coisas no intuito de criar 
algo verdadeiramente interessan-
te”, completa.

“A relação dos dois universos já 
fazia sentido pela questão social”, 
explica Ouro Preto. Para o diretor, 
o sonho é a verdadeira parte arre-
piante da história. Afinal, antes de 
tudo, estes futebolistas e cantores 
eram apenas jovens sonhadores, 
que por meio de uma mistu-
ra de sorte, ousadia e mui-
to trabalho, puderam mu-
dar as próprias vidas, dar 
condições melhores às 

próprias famílias e chegaram até 
os maiores palcos do Brasil e à ca-
sa e ao ouvido de pessoas em todo 
o mundo. “São histórias que apre-
sentam outras formas de pensar 
sobre toda essa realidade”, diz.

O craque Rodrygo Goés em cena

Documentar é 
importante

Esta é a primeira série 
documental de Fred Ouro 
Preto, assim como Emici-
da: Amarelo — É tudo pra 
ontem foi o primeiro lon-
ga-metragem dos 10 anos 
de carreira do cineasta. 
Mesmo novo nesse ofí-
cio, ele comemora a po-
pularidade dos documen-
tários e séries documen-
tais. “Acredito que o do-
cumentário está num mo-
mento muito bom e muito 
se deve ao fato de as plata-
formas de streaming esta-
rem popularizando o for-
mato. Elas buscam essas 
histórias e costuram de 
uma maneira que não é 
mais aquele documentá-
rio que a gente via há dez 
anos atrás, é um forma-
to atual”, analisa o artista.

Fred está por dentro do 
mundo do funk há anos e 
também tem relação for-
te com futebol, até por is-
so foi o escolhido para o 
Funkbol. Ele vê beleza nes-
te mundo que já frequenta, 
e acredita na importância 
de dar voz para essas pes-
soas. “É urgente a produ-
ção de mais produções co-
mo essa. É uma linguagem 
que gera uma identifica-
ção absurda com o públi-
co”, comenta. “É preciso di-
versidade, não só de quem 
aparece mais de quem faz. 
Eu sempre tento colocar is-
so nas equipes que traba-
lham comigo, mas não é só 
isso. Esse eu que fiz, em um 
próximo pode ser um cole-
ga ou uma colega minha, 
quem sabe no futuro faze-
mos outros todos juntos. O 
importante é sempre tra-
zer diversidade”, completa.



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

6º ANDAR R$870 MIL
106 SQS 2qts mais
DCE armários piso cerâ-
mica bloco reformado e
c/ salão de festas MAPI
98522-4444 CJ27154

3 QUARTOS

ÓTIMO NEGÓCIO
210 sqs R$1.200MIL lin-
da reforma 3qtos (ste)
Closet DCE Garag And.
alto Bloco reform. MAPI
98522-4444 CJ27154

VENDO/TROCO CASA
407 SQS 1º and, linda re-
forma, 3qts suíte, clo-
set, armários. Aceito fi-
nanc. MAPI 98522-4444
WhatsApp CJ 27154

410 SQS 3qtos, DCE 2º
andar canto 86m2, quita-
do. 99127-4863 c1613

1.2 CRUZEIRO

CRUZEIRO

3 QUARTOS

1º ANDAR SUÍTE
807 3 qts (ste) linda refor-
ma arms. 64m2 úteis blo-
co pastilhado visita Ac. fi-
nanc. MAPI 98522-4444
WhatsApp CJ 27154
QD 305 Vdo apto 3qts,
vazad, 2ºand. ótimo pre-
ço. 99983-1953 C/3149

LAGO NORTE

2 QUARTOS

SHIN CA 05 Bl.H apto
419 Ed. Silco Konstanti-
noupolis 2qtos, 01 vaga
de garagem. R$ 550mil.
Direto c/proprietário (61)
99114-6118/99981-9619

TAGUATINGA

2 QUARTOS

CNB 10 Lt.14 ap 606
Ed Panorama Tag. Nor-
te tudo perto 2qts gar
R$ 150mil. Ac. Fin FG-
TS Tratar no local Léo

CNB 10 Lt.14 ap 606
Ed Panorama Tag. Nor-
te tudo perto 2qts gar
R$ 150mil. Ac. Fin FG-
TS Tratar no local Léo

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

QS 10 (Areal) duas ca-
sa pequenas no lote.
2qtos. 61 99129-2379

1.3 ASA SUL

ASA SUL

3 QUARTOS

VENDO/TROCO
713 TÉRREA Linda re-
forma 3 qtos suíte clo-
set. Excel. Reforma! Ac.
imóvel MAPI Whats
98522-4444 CJ 27154

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

R$430 MIL ACEITO FGTS
QNO 11 Semi Nova 3
quartos (ste) Laje Ac. Fi-
nanciamento. Excelente
acabamento. MAPI
98522-4444 CJ27154

LAGO NORTE

3 QUARTOS

LINDA CASA TÉRREA
SHIN QI 15 Casa tér-
rea maravilhosa! Lin-
da reforma! 3 suítes, la-
zer, toda planejada.
R$2.800.000,00 Tr:
98585-9000 c13429

COM
PRA

E VE
NDA

QUE
ROC

ART
AS

CON
TEM

PLA
DASS

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DF.COM.BR

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

QNL 16 Vdo casa 3pav
6qts ste gar área 275m2

Trocopor imóvnoCruzei-
ro 99983-1953 c3149

QNL 16 Vdo casa 3pav
6qts ste gar área 275m2

Trocopor imóvnoCruzei-
ro 99983-1953 c3149

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL PARA

LOCAÇÃO OU VENDA
CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping 938m2. Sala comvá-
rias benfeitorias, com 9
vagas de garagem. Ide-
al para escritório, centro
médico, laboratório, en-
tre outros. Tratar: (62)
98112-0219

1.7 CONSÓRCIO

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APART mob
micro sl qt as coz 1.500
zap 999819265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

408 CLN Bl D 2qt A.
emb wc sl cz arm R$
1.600 991577766 c9495

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz wc R$
1.400 991577766 c9495

2.2 GUARÁ

GUARÁ

2 QUARTOS

QE 19 Bl A, Apto 2qts,
gradeado, varanda luz e
água indiv, Guará II.
Particular . 98204-8181

LAGO NORTE

QUITINETES

CA 05 lote 05 Edifício
Manoel Barros com va-
randa, elevador e gara-
gem. Tr: 99654-1085

CA 05 lote 05 Edifício
Manoel Barros com va-
randa, elevador e gara-
gem. Tr: 99654-1085

SUDOESTE

QUITINETES

CLSW 102 Studio Kit
55 - Alugo kit mob, ar
cond. roupa de cama e
banho,cond, IPTU, água
3342-3179/ 98425-4568

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping.Com 3 vagas de ga-
ragem. IdealparaEscritó-
rio, Centro médico, Labo-
ratório, entre outros. Tra-
tar: (62) 98112-0219

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

HONDA

PARTICULAR
FIT/11 LX flex prata
bem conservado carro
de mulher. Ligar só inte-
ressados 99983-1264/
98267-5697

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

APOSENTADORIA
ADMINISTRATIVA

PREVIDÊNCIA
A POSENT ADOR IA
POR Invalidez; Benefí-
cio negado; Aposenta-
doria por idade; Tem-
po de contribuição;
Aposentadoria Rural e
Pensão por Morte. Con-
tato: (61)99409-5454 /
whats (64) 98442-6603

ARQUITETURA

ARQUITETURA E DE-
SIGN de Interiores.
Quer um bar ou restau-
rante funcional, criativo
e impactante? Conte co-
nosco! 61-992197173

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIO FOTOS
filmagens, Whatsapp,
relatorio, GPS 99971-
1190 98365-3068 24h
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4.7 MÓVEIS
E ESTOFADOS

4.7 DIVERSOS

MÓVEIS
E ESTOFADOS

POLTRONADEMASSA-
GEM Vendo Relax Me-
dic Infinit 993094076

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

TOUROSREPRODUTO-
RES Venda da Raça Ne-
lore. Genét ica de
Peso!!!! Fazenda Re-
creio 61-996562055

SEMENTES
E MUDAS

MINERAL SEMENTES
MOMBAÇA MASSAI,
brach, Quênia, Androp
e adubos 613632-1439/
99932-5667/99829-9333

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
SR. WENDELL Jhonny
Nascimento Rodrigues -
CTPS 3871122 série
00050-DF. Esgotados
nossosrecursosde locali-
zação e tendo em vista
encontrar-se em local
não sabido, convidamos
o senhor, a comparecer
em nosso escritório, a
fim de retornar ao empre-
go ou justificar as faltas
desde 04/09/2022, den-
tro do prazo de 48 hs a
partir desta publicação,
sobpenadeficar rescindi-
do, automaticamente, o
contrato de trabalho,
nos termos do art. 482
da CLT. Brasília-DF, 08
de outubro de 2022. Má-
xima Refeições e Segu-
rança Eletrônica LTDA.
SAAN Quadra 03 Lote
320 - Brasília-DF

MÍSTICOS

PAI RONE de Exu joga
-se, buzios, faz todos ti-
pos de trab: Amaração
e separação Segunda
grátis. tel:6199305-7353

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

24 HORAS!!
ASSISTÊNCIAManuten-
çãocomputadoresemdo-
micílio. 99988-0077/
99976-0076 Whatsapp

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
con ta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727
98449-3461

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

RESTAURANTE PAS-
SO Ponto, ótima localiza-
ção na Qd 104 Sudoes-
te na comercial MacDo-
nalds. 61 98275-3215

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

VENDO LOTE em Floria-
nópolis junto à Reserva
do Rio Vermelho lote 15
x 8m, na Servidão Cami-
nho das Acácias 47-
991564264

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

NATAL/RN Grupo Me-
lhor Idade.Pacotesespe-
ciais p/ Novembro! 61-
983785319 viajefelizz@
gmail.com

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALLAN 25 ANOS
BOY MORENO bonito
sou discreto massagis-
ta com local Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

CACAU PEQUENA 39,
Guará II, ambiente su-
per tranquilo 24h. 61
98159-8317

5.7 ACOMPANHANTE

CRIS LOIRA
ATIVA E PASSIVA (61)
98525-2760 N. Band.

LUIZA, MASSAGEM
relaxante com estilo e
segurança. Estou de
volta a ativa após
anos...Paraclientesso-
fisticados novos e anti-
gos. Uma mulher cari-
nhosa, elegante, toda
natural. atd. após às
14h. (61) 98231-2857

MASSAGEM RELAX

ESPAÇO TERAPÊUTICO
DEPILAÇÃO MASCULI-
NA Massagem Relaxan-
te e Taylandesa só
R$80. 61 99649-2935

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116
ATENDENTE VAGA ex-
pediente de 4ª a dom.
61-983210731
AUXILIAR DE COZI-
NHA R$ 1370 + bonifica-
ção + VT + alimenta-
ção. Escala 12x36 61-
981798270
CABELEIREIRO(A)
OPORTUNIDADE ve-
nha trabalhar no salão
mais lindo de Brasília
@ luxb r a s i l i a ( 61 )
991583617 / 11 -
991386769
CASEIRO PRECISA-
SE c/ experiência p/ chá-
cara. whats 996880111

PRECISA-SE DE
CORTADOR(A)DEUNI-
FORMES com experiên-
ciapara trabalharnoGua-
rá. (61) 99635-3199
DOMÉSTICA PRECISA-
SE p/ Taguatinga de 2ª
a 6ª feira. Contato só
whatsapp 99688-0111
DOMÉSTICA PRECISA-
SE para todo o serviço
de segunda a sábado
comreferência.Interessa-
dos: 61-3302-4770
DOMÉSTICAASANOR-
TE . Limpar casa, cozi-
nhar, cuidar de crianças
epassar roupa.Experiên-
cia mín. 2 anos carteira
a s s i n a d a . 6 1
992256855
INSTALADOR DE LE-
TREIROS - ACM -Serra-
lheiro. Empresa de co-
municação Visual. Cv
para: selecaobsb10@
gmail.com
MANICURECOMEXPE-
RIÊNCIAvagasparapre-
enchimento Imediato.
61-984137048

6.1 NIVEL BÁSICO

MODELISTA que saiba
ajudar corte de costura
3304-1320 98154-6848

PEDREIRO FACHADEIRO
VAGAS PARA Pedrei-
ros e Ajudante de
Obras com experiência
comprovada . ( 61 )
98230-4682 ZAP / 3536-
3419 evaengenharia.
curriculos@gmail.com
TRABALHADOR RU-
RAL/ Caseiro para traba-
lhar em Sobradinho. Ne-
cessário operar trator. In-
teressados na vaga envi-
ar currículo no telefone
61 9 9854-5054

NÍVEL MÉDIO

PRECISA SE
COZINHEIRA EXPERI-
ENTE Que durma no em-
prego. Salário em aber-
to. Para trabalhar no La-
go Sul. Tr: 99965-2700

CONTRATA-SE
ALFAITEECOSTTUREI-
RA especializado em ca-
misa social Tr: 3224-
6819/ 99321-9262
ASSISTENTE VENDAS
- produtos financeiros /
bancos. CV: contato@
alvaholdingsa.com.br
ASSISTENTEADMeJu-
ridico c/ exper. estudan-
te direito. CV: contabil
@ethosassessoria.com
ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO Vaga. Interes-
sados Cv p/: curriculo.
empresadf@gmail.com
ASSITENTE VENDAS
LocaL: Lago Sul. 2ª a
6ª11h às 19h. Sáb 10h/
17h. Whats 998491404
ATENDENTES,RECEP-
CIONISTAEMASSAGIS-
TAS COM OU SEM ex-
periência Sudoeste 61-
98123-3556 whatsapp

CONTRATA-SE
AUXILIAR/ TÉCNICO
de laboratório ramo de
C o n s t . C i v i l
(premoldados) Currículo
somente com experiên-
cia E-mail: premoldados
vagas@gmail.com
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO c/ experiência em
vendas. http://login.
doctorperforma.com/
proccess_selective_link/
index/MTIzNjE1/NA/
MTIzOA

EMPRESA CONTRATA
AUXILIAR DE PRODU-
ÇÃO com 2º grau com-
pleto, para trabalhar em
SantaMaria. Enviar currí-
culo para: vagasigilosa
df@gmail.com
AUXILIAR DE VEN-
DASc/ disponibilidade in-
tegral.InteressadasWhat-
sapp: 61 98152 -6196
AUXILIAR DE VEN-
DAS Procura-se com ex-
periência em peças pa-
ra caminhões. Interessa-
dos enviar currículo pa-
r a : e m p r e g o @
poliservicezf.com.br

ACADEMIA SOBRADINHO
CONTRATA:

CONSULTOR(A) DE
V E N D A S h o r á r i o
09:00hs as 15hs. Salá-
rio + VT + Bônus, gan-
hos de até R$ 2.000,00.
Enviar Curriculo para e-
mail para : emselecao.
rh@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONSULTOR(A) CO-
MERCIALeRecepcionis-
ta Magrass Taguatinga
Contrata.Interessadasen-
viar Cv: taguatinga@
magrass.com.br
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - para Grande esto-
que de imóveis e comis-
são de até 50% na ven-
da. Imobiliária em re-
gião de alto padrão. Co-
missões mensais no alu-
guel + taxa do 1º alu-
guel. Monte uma renda fi-
xa! É necessário ter Cre-
ci e veículo próprio. Inte-
ressados tratar 61-
983491914
COSTUREIRA VAGA
c/ experiência. Enviar
CV: espacowmnoivas
@gmail.com
COZINHEIRO(A)PRECI-
SA-SEAsaNorteRestau-
rante Natural. Salário
compatível. CV p/:
contatobsb@uol.com.br

TAGUASUL CONTRATA
DESIGN GRÁFICO
exp. em layout p/ impres-
são digital. 99964-5124

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA DE SE-
GUNDA a sexta e Fol-
guista de sexta a noite
a segunda cedo, dormir
no emprego. Lago Sul,
Brasília. Chame por
msg WhatsApp 61
98122-8159

ESTOQUISTADCMPes-
caContrata c/ exper.Cur-
rículo p/: contato@dcm
pesca.com.br *Assunto:
"Vaga Estoquista - Anún-
cio Correio Brasiliense
GERENTE ( 1) VAGA e
vendedores (as) (5 va-
gas) Lojas de Veículos
contrata.Cv: alkfilialadm
@gmail.com (61)9 9949-
0979 / 9 9318-5214

GERENTE DE
VENDAS

NA ÁREA ODONTOLÓ-
GICAcomxperiência.Sa-
lário R$ 4.000,00 - MEI -
para: harmonizacao@cir.
com.br

CINE FOTO JM
CONTRATA

IMPRESSOR, AUXILI-
AR de impressor, Aten-
dente exper Photoshop.
Tratar na CLS 202 Bl. A
Loja 08
MECÂNICOAUTOMOTI-
VO Contrata-se para tra-
balhar no Riacho Fundo
II. Interessados entrar
em contato: (61) 99935-
6123 ou pelo e-mail:
c a 2 s . a l b e r t o s o u z a
@gmail.com
PROFISSIONAIS PA-
RA ATELIER de semijoi-
asCapimEstrela. Interes-
se em trabalhos manu-
ais, montagem de pe-
ças. Interessadas entrar
em contato (61) 99931-
6881
PROFISSIONAIS COM
PERFILartístico.Selecio-
namos para eventos in-
fantis.Serextrovertidopa-
ra Águas Claras. Interes-
sados entrar em conta-
to: selecaoartistas@
gmail.com
PROFISSIONAL LOJA
Espaço Gold Contrata
p/ aux vendaseorganiza-
ção loja 61 98152-6196
enviar vídeo e currículo

6.1 NÍVEL MÉDIO

RECEPCIONISTA CON-
TRATA-SE Interessa-
dos: federal.odonto.
df@gmail.com

RECEPCIONISTAP/RA-
MO seguros Cv pret. sa-
larial p/: recepcionista
df@gmail.com

RECEPCIONISTA CON-
TRATA-SE p/ Asa Sul
Salário R$ 1600,00 + Va-
le Alimentação + Vale
Transporte. Experiência
em Recepção. Interessa-
dos Enviar CV para:
danillobueno@ibedecgo.
org.br

SECRETÁRIACONTRA-
TA-SE para Consultório
Médico 61-991323773

SUPERVISOR(A)ADMI-
NISTRATIVO c/ exper
em vendas.CV: federal.
odonto.df@gmail.com

TÉCNICO EM AR Condi-
cionado. Cv p/: vagas.
tecnico01@gmail.com

CLÍNICA
CONTRATA

TÉCNICO EM SAÚDE
Bucal com experiência
em cirurgia. Interessa-
dos enviar Currículo p /:
cirhospitalodontologico
@gmail.com

TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA eletrônica ex-
per e, CFTV. Enviar CV
para: tulio@tsas.com.br

TRABALHADOR RU-
RAL /caseiro, necessá-
riooperar trator.Local:so-
bradinho. Enviar currícu-
lo WhatsApp: 61 9 9854-
5054.

VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SEParkEducati-
on Sudoestep/ prospec-
tar novos clientes, reali-
zar ligações e apresenta-
ções do método. CV
consultorpark1@gmail.
com

VENDEDOR(AS) CON-
TRATA Espaço Gold c/
Experiência de Loja 61-
98152-6196 whatsapp

VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE 10 vagas. In-
teressados: seevan.
co@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(A) MODA
Feminina Boutique no
Guará contrata: c/
experiência, salário co-
mercial + VT + comis-
são (me ta ) , 44h /
semanais, segunda a sá-
bado. Interessadas envi-
ar Currículo p/ o e-mail:
rh@rosadocerrado.com.
br

VENDEDOR(A)COMEX-
PERIÊNCIA p/ Loja de
roupas femininas Espa-
ço Gold Taguatiga e
Asa Sul. 2ª a sáb 10h
às 19h 61 98152-6196

VENDEDOR(A) SHOP-
PING Iguatemicomexpe-
riência.Interessadasenvi-
ar CV para: selecao.
capimestrela@gmail.
com

VENDEDORES(AS)
CONTRATA-SE p/ DF
e entorno. Currículo pa-
ra: liferecruta@gmail.
com

VENDEDORES(AS)
CONTRATA-SE com ex-
periência p/ DF e entor-
no 61-99915381

NÍVEL SUPERIOR

ARQUITETO RECEM
formado para área co-
mercial de Empresa
de Comunicação Visu-
al. Enviar CV para:
selecaobsb10@gmail.
com

CONTADOR(A)OUTEC-
NICO c/ CRC inicial R$
2500, VA e VT, Sis. Do-
mínio, exp em classifica-
ção, SPED ECD e ECF.
edvande@contaud.com

DENTISTA ESPECIALISTA
EM PRÓTESE/DENTÍSTICA
COM EXPERIÊNCIA
em blocos, facetas e len-
te de contato. Contrato
terceirizado, inicial R$
7.000,00. Interessados
enviar currículo para:
proteserh19@gmail.com

ESTAGIÁRIOS (AS)
DEPEDAGOGIAInteres-
sados Enviar CV:
rh@acmbrasilia.com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

ESTÁGIÁRIOS VAGAS
ACM oferece p/ Adminis-
tração de empresas / pu-
blicidadeemarketing. Iní-
cio imediato. Enviar currí-
culo p/: rh@acmbrasilia.
com.br

FISIOTERAPEUTA2VA-
GAS presencial. Enviar
CV: reabilitacao.gabriela
fernanda@ gmail.com

MÉDICO (A) PEDIA-
TRA Clínica Samam-
baia Norte. Enviar msg
whatsapp 98214-4986

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Auxiliar de limpeza, Fa-
ço faxina, posso dormir
de segunda a sexta. Te-
nhoreferênciaeexperiên-
cia. Tr. 99334-1674

DIARISTA OFEREÇO
meus serviços. Tenho re-
ferências. 99503-4633

DIARISTA OFEREÇO
meus serviços p/ empre-
sas, residênciias, etc. Te-
nho bastante experiên-
cia e Ótimas referências
Tr: 98173-3651

NÍVEL MÉDIO

DIARISTA PASSADEI-
RA ,Cuidadora de Idoso
ofereço-me tenho experi-
ência 61-993293208

MOTORISTA PARTICU-
LAR ( mulher) ofereço-
me tenho experiência
/referência 99192-7295

6.3 ENSINO E
TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

MÉDIO,TÉCNICO,Supe-
rior, Pós, Mestrado, Dou-
torado. Conclui Curso
2022. F: 35 984227957


